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El dialecto burocrático 
E s t á d e m o d a h a b l a r m a l de l a b u r o 

c r a c i a . A e s t a h i j a l e g í t i m a del cen t r a l i s 
m o se l a c r i t i c a s i r n u l t á n e a m e n t e po r su 
a c t i v i d a d i n v a s o r a y po r s u i en t i tud ru -
ü r i a x i a ; p o r c o n s t i t u i r xm pel igro p a r a 
l a .paz del m u n d o a l a vea que p o r debi
l i t a r y empobi-ecer l a s n a c i o n e s a l a s cua 
les r ige r p o r i n c o m p e t e n t e y po!r mipo-
p u l a r . Como n o se dei lendc, los c r í t i cos 
a u m a n t a n . Ú l t i m a m e n t e , &e h a a fijado en 
su l engua j e . . _, 

Dos e s c r i t o r e s í r a n c e s e s h a n comclcuao 
en el t e m a y, d e s d e d i s t in to pun to d e vis
ta , en l a s c o n c l u s i o n e s : M. Luc í an Du-
plóssy en l a <(Grande Revue» ; M. A n d r é 
Moufflet, e n l a «Revue MaritimeM. 

No se t r a t a de u n l engua je t écn ico o 
p ro fes iona l . Q u e l a Admin i s t r ac ión , q u e 
de t a n t a s c o s a s h a de ocupai ' se , u t i l ice 
p a r a c a d a u n a de el las el vocabulalrio téc
nico respec t ivo , financiero, cieBtílico, m e r 
c a n t i l , s a n i t a r i o o ju r íd ico , es n a t u r a l y 
p l aus ib l e . E s q u e los L u r ó c r a t a s h a n m -
v e n t a d o u n a especie de id ioma, o a l m e 
a o s u n d i a l ec to , que a p l i c a n a l a s m á s 
d i v e r s a s m a t e r i a s y que se d i s t ingue de 
m o d o i n d u b i t a b l e de todos los d e m á s gi
r o s y es t i los del l engua je . 

L a d e s c r i p c i ó n de esa jerga , n o es, en 
v e r 4 a d , a t r a y e n t e . «El vocabu la r io—dice 
m o n s i e u r D u p l e s s y se define p o r e s t a 
t r i n i d a d : pobreza , p e d a n t e r í a y abs 
t r acc ión . E n el fondo, estos t res c a r a c 
te res son u n o m i s m o : d e l a p e d a n t e r í a 
n a c e l a abst l racción, de l a cual es efecto 
l a pob reza .» E n ess vocabu la r io a d m i 
n i s t r a t i v o abun idan l a s ¡palabras en 
« i o n » y en «mente» (podr íamos a ñ a d i r 
l a s e n «ismo») , y n o se e n c u e n t r a n m á s 
a u e vocab los g r i s e s , s in fisonomía p ro 
p ia , m i e n t r a s q u e h a n sido d e s t e r r a 
dos d e él t o d a s l a s voces populares , , pre^ 
c i s a s , c o n c r e t a s , v i v a s y j ugosas . E l d i a 
lecto es pob re , salvo en incor recc iones y 
b a r b a r i s m o s , fác i lmente acogidos a t r a . 
vés de, l o s d i s cu r sos pol í t icos y d e l a 
P r e n s a d i a r i a . 

S i d e l v o c a b u l a r i o p a s a m o s a l a ^ s t o -
t a x i s , v e r e m o s que l a s « fórmulas a'dmi-
n i s t r a t i v a s » son o t r a s t a n t a s f rases he 
chas , intercaini 'biables, a r c h i r r e p e t i d a s y 
cas i c a t a l o g a d a s . B a s t a a p r e n d é r s e l a s 
d e m e m o r i a p a r a ser u n b u r ó c r a t a pe r 
fecto. De a h í l a i d e n t i d a d del esti lo ofi
c inesco , p r e c i o s a g a r a n t í a del a n ó n i m o 
y de l a u n i d a d de l a Admin i s t r ac ión , pe -

' ro a y u n o d e l a s ú n i c a s c u a l i d a d e s va l io 
s a s : l a c l a r i d a d , l a p rec i s ión , el n e r 
vio. P o r lo d e m l s , si el esti lo es el h o m 
bre , es te d ia lec to b u r o c r á t i c o n o s d a l a 
c lave do l a inef icacia a d m i n i s t r a t i v a : se 
t r a t a d e u n a f a l l a de ca rác t e r , de u n a 
e n f e r m e d a d del q u e r e r . 

N o h a y S i í a de que , en s u m a y o r p a r 
t e , l a s a p r e c i a c i o n e s c o n s i g n a d a s p u e . 
den a p l i c a r s e i g u a l m e n t e a n u e s t r a p r o 
s a a d m i n i s t r a t i v a . 

Los e j emplos c o n c r e t a m e n t e c i t a d o s 
p o r UM. Moufflet y Dup le s sy a d m i t e n , 
c a s i s i empre , u n a t r a d u c c i ó n l i t e ra l . De 
hecho , el l e n g u a j e a d m i n i s t r a t i v o , excep
t u a d o s los pa í s e s a n g l o s a j o n e s , es u n o 
de los m á s , in te i rnac iona les . Creemos, s i n 
e m b a r g o , pue r i l l a a f i rmac ión de q u e l a 
c a u s a do s ü ex i s t enc ia s e a u n deseo r e 
flexivo po r p a r t e de los func iona r io s de 
r e a l z a r s u p r o p i a i m p o r t a n c i a . 

Del esti lo b u r o c r á t i c o es cu lpab le l a 
m i s m a esencia l c o n t i n u i d a d a d m i n i s t r a 
t iva , q u e .supone l a difícil r e n o v a c i ó n de 
i d e a l e s y el c a r á c t e r p ro fes iona l d e los 
f u n c i o n a r i o s . 

P o r ser l a pob reza del est i lo u n a con
s e c u e n c i a de l a p e n u r i a de ideales , c a d a 
r evo luc ión t r i u n f a n t e s ignif ica u n c a m 
bio e n l a p r o s a de l a «Gaceta» . El fenó-
m,cno es bien conocido p a r a c u a n t o s es
t a m o s o b l i g a d o s a r e c o r r e r con frecuen
c i a l a s p á g i n a s de l a ((Colección Legis la t i 
v a » . Y as í , c u a n d o leemos en l a exposi
ción de u n d e c r e t o : (¡El n ionopol io del 
E s t a d o en p u n t o a o b r a s p ú b h c a s e r a u n 
m a l : y a n o existe . El E s t a d o c o n s t r u c t o r 

• e r a c o n t r a r i o a los s a n o s p r i n c i p i o s eco
nómicos : y a n o c o n s t r u y e . El E s t a d o de
d i c a n d o s u s c a p i t a l e s a cibras ipúblicas es 
todavía, u n s i s t e m a v i c i o s o ; d e s a p a r e c e 
r á . L a a soc i ac ión l i b r e m e n t e const i 
tu ida . . . es l a f o n n a per fec ta p o r excelen
c ia y a el la p e r t e n e c e el «porven i r» , o 
c u a n d o t r o p e z a m o s en l a de o t ro con la 
menc ión de ((hombres, a la vez semi l l a 
y f ru to de la po l í t i ca p a r t i d i s t a y caci
qui l , que con p o c a eficacia y e s c n i p u l o 
v e n í a n en to rpec iendo la v i d a a d m i n i s t r a 
t iva de los pueblos», s in m i r a r l a fecha , 
nos av i s a el c o n t r a s t e de que la Admi 
n i s t r a c i ó n h a suf r ido u n c a m b i o t r a s 
c e n d e n t a l . 

Y q u e t odas las a c t i v i d a d e s j u r í d i c a s , 
desde el foro o la n o t a r í a h a s t a l a cá te
d ra y el dcsem.pefio de p ú b l i c a s funcio
nes , s e c a n la f an t a s í a y e m p o b r e c e n el 
es t i lo , a n o se r c o m p e n s a d a s con l e c t u r a s , 
repi"esenta,ciones o d iá logos a j enos al de
recho, es cosa g e n e r a l m e n t e s a b i d a . B ien 
dice OsBorio, que «la fa l ta de l e c t u r a q u e 
excite l a i m a g i n a c i ó n , a m p l í e el h o r i z o n 
te i d e a l y m a n t e n g a v i v a l a r e n o v a d a fle
x ib i l idad del l engua j e , a c a b a p o r d e j a r a l 
a b o g a d o m u e r t o en sus p a r t e s m á s nob le s 
y le r e d u c e a una. ley da E n j u i c i a m i e n t o 
Con figura h u r n a n a » . 

P a r a s a l v a r s e do ese pel igro , m u c h o s h'-
tera,tos e m p i c a d o s h u í a n de Ja oficina 
y m u c h o s e m p l e a d o s que no e r a n litelí")-
tos, a l t e r n a b a n sab i amen te P! á s p e r o y 
r u t i n a r i o expedienteo con ep í s to la s amo
r o s a s y s a z o n a d a s novelas . P o r d e s g r a c i a , 
no h a sido e s t i m a d a PU p r u d e n t e c o n d u c 
ta , y,!-varios de ellos '•\an iperdido el c a r g o 
por c o n s e r v a r ei léxico, 

A e s t a s v í c t i m a s do !a p u r e z a del idio-
ffls d e b e r í a a c o g e r l a s en su seno la Rea.1 
A c a d e m i a E s p a ñ o l a . 

Liils J O R D I N A 

Las o.!jo¡nas do Beiasolca, AíimÍ!iir3tr.H" 
cien y Gerancsa y IOB Talleros (Je EL 
DI3B1TE se han trasia,-í,?do ,i Is oalie . 
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El convenio sobre 
Tánger 

o 

Inconvenientes de la iníerna-
cionalización 

Nuevo aeroplano Inglés 
de combate 

Tendrá nua TClocláad de 320 k i lómet ros 
po r hora y podrá e levarse a 7.900 me t ros 

en ocho aalnutos 

La Llg-a Ai r i can i s í a forinjila pet ic iones 

La Liga 'Africanista Española ha hecho 
entrega ai presidente del Direotdrio ds los 
siguiente,s aooumeatcs : 

«Excelantísímo seño4: J^ek ,Liga Africa
nista EspañolÉ» se siente acometida de pa-
triiStioa y har ta justificida inquietud aute el 
ruaibo' que toman ias negociaciones diplomá
ticas mantenidas con Inglaterra y Francia 
acerca del capital pi-oMema de Tánger. 

Inútil es que la Liga reitera ante vuecen
cia cuanto ha venido con repetición,' maiñ-
íestando en sus comuaicaoicnos y, solicitudes 
frecuentes de estos últimos años. 

Cuando en el mes de agosto, y todavía ba
jo la dirección del Gobierno liberal, se abrie
ron las negociaciones, la Liga se creyó en 
el caso de acudir a la opinión pública con 
el objeto de dosperl-arla de su somnolencia, 
Uamándo su atención sobre la necesidad de 
que por un triple y legítimo interés estraté
gico, económico y sentimental, Tánger per
sistiera en la situación en que le colocaron 
los Tratados de 1904 y la Conferencia de Al-
geciras : enclavado dentro de la, zona espa
ñola y sometido, sin perjuicio de su carác
ter especial, al influjo tutelar exclusivo ds 
España. España comparecía en la Conferen
cia con un sólo y justo anhelo : que se res
petase dejándola inalterada, la situación ju
rídica croada por Tratados en que Francia 
e Inglaterra, como España, hablan estam
pado su firma; que se mantuviese él articu
lo tercero de la declaración francoinglesa de 
fabril de 1904, que confió exolusivament* 
España la administración del territorio com
prendido entre la costa de Melilla y las ai-
turas de la orilla derecha del Sebú; que SB 
respetase el artículo segundo del Tratado 
francosspañol de ,1904 en cuanto delimitó la 
zona de . influencia, española llevándola hasta 
si Atlántico, al Norte y al Oeste del i '.mino 
de Fez a Aloazarquivir y 'ds la laguna Ex 
Sarca. 

Coq gran sorpresa y viva contrariedad de 
la Liga, que hubiera ciertamente preferido 
una ruptura de la negociación a la áf^op-
ción de puntos da vista diferentes del m a n 
tenimiento sin vacilaciones ni 'tibiezas dé 
nuestro derecho estricto, convalidado par el 
reooaccimientó solemne y unánime que de 
él hicieron, además de Francial 'e Inglate
rra, las naciones congregadas en 1906 en Al-
geciras, apenas abierta la negociación, apa
reció España, por l o q u e cla,ramente se des
prendía de los hechos y de manifestaciones 
oficiosas que hizo llegar a la Prensa el mi
nistro de Es tado del úl t imo Gobierno, fuer
temente adherida a la tesis de la 'n tema-
oicnalización de Tánger, prohijada í or In
glaterra. 

Reviste esta variación de postura, a jui
cio da la Liga, múltiplies inconvenientes, en
t re los que resalijao, como más graves, es
tos dos : el .debilitamiento de la' firme' a in
destructible posición que frente al esencial 
problema de la posesión d« Tánger ocupaba 
España, adherida ahora, con olvido de los 
Tratados, a un modo de solución que no 
es definitivo ni puede ser lo; aumentar el 
innegable malestar espiritual y las poco bo-
névotss prevención® d© gran parte del pue
blo francés, con la. sospecha de que a en
torpecerla en BU camino y no a defender 
contra todos el interés ' nacional van enca
minados nuestros actos. Tarde es ya para 
que males semejantes queden reparados. Pe
ro la Liga confía en que pueda atenuarlfos 
ima diligente y celosa defensa que, palmo a 
palmo y sin vacilación, realicen nuestros de
legados dentro de la solución ya inevitable 
de la intemaodonalización, de cuanto al me-
jo_r derecho de España, pueda convenir en 
la participación de las colonias, en la orga
nización municipal, en el régimen del puer
to, en la tutela de los intereses católicos, en 
el régimen de libertad comercial, en el man
tenimiento do la ¡libre comunicación, con 
nuestra zona y hasta en la deseable admi
sión a las delibgi'aciones de otras níieiones 
mediterráneas cuyos intereses son similares 
a ¡09 nuestros. 

La Liga, persistiendo en sus tradisiona-
les propósitos y en su vivo anhelo ¿e que 
Tánger quede enclavado en la zona espa
ñola, oree en todo caso preferible una rup
tura de la negociación a una mal entendida 
y ciega transigencia en, puntos que son esen
ciales para eJ honor patr io, para la segu
ridad del Estrecho, para el porvenir de Es
paña en África y para el mantenimiento 
de la independencia nacional.—Dios guarde 
a vuecencia rñuchos años.—Madrid. 27 oc
tubre . 1928—^Excelentísimo señor presidente 
(le! Directorio militar.» 

• « » 
«Excelentísimo señor i Tengo eh honor de 

comunicar a vuecencia que, reunida hoy en 
sesión extraordinaria la Liga Africanista Es
pañola, ha adoptado por unanimidad los si-
guiantes acuerdos: 

Primero. Rogar a Tueocnola y a los dié-
nísimos individuos qne con irueoenoia for
man el Directorio mili tar , cayo patriotismo, 
celo y rectitud de intención son notorios, qce 
tneditten is^hiSs la {nm^ensa responsabilidad 
que oontraeípían al prestar su ratifloaoión al 
perjudicial CGn¥enio ensorito en París y reia-
tiíro al régimen de Tánger y so zona. 

Segundo. Rogar asimismo a suecsnoia 
qu© permita a la Liga Africanista, para des
cargo do su responsabilidad, la publicación 
de sn actitud, varias veces reiterada, con
traria a !a aprobación de ese Conyenío; y 

Tercero. Elsiv&r el primero de esos acuer
dos a conocimiento do su majestad el Rey, 
con la súplica de que interceda también cer
ca de Fueoencia en e! sentido de no ratifi
cación antes eKpae.sto. 

Dios guarde â  vuecencia mnohos años.— 
Madrid. 21 de diciembre de 1923.—Exoelen-
tísimo señor presidente del Directorio mi-
ütar.» 

PASTILÍ/ÁV PÉabflALE$ 

L O N D E E S , 1.—!La fábrica de aviación, de 
Sheltenham construye aotuahiisnte un aero-
plaaio da combate que podrá desarrollar una 
velocidad d© 320 kilómetros jpor hora y Ouya 
fuerza aseensional le permitirá elevarse a, 
7.0QÓ metros en ocho minutos. 

Ei motor del nuevo aeroplano será de 500 
caballos. 

Es t e aeroplano estará destinado, sobre 
todo, a defender la capital inglesa contra 
un posible bombardeo aéreo. E n efecto, si 
una escuadrilla se presenta sobra Ijondres a 
V.ftOO metros ' de altura, los aviones actua
les tardarían media hora fin ijonerso a su 
nivel- para poder co.tnbatir. 

Disturbios en San Luis 
de Potosí 

H u e r t a s p ío t e s t a aiste el Oobierrso yanqui 

NUEX^A YORK, 1.—De Vera ; ruz y Méjico 
informan acerca de varios encuent ros en
t r e las t ropas revolucionar ias y las feíá'e-
rates, cuyos resul tados apa recen diversos, 
según sean les comunicados de uno u o t ro 
Gobierno. 

En San Luis de Potosí se han reproduci 
do los disturbios, habiendo resu l tado varios 
muertos , en t re ellos el carac ter izado jefe 
revoPúicionario señor Manrique. 

No se sabe que se hayan suspendido por 
ahora las negociaciones de, 'paz. 

ASMAS P A S A OBBEGON 
WASHINGTON, 1.—Al Gobierno amer i -

cari'o se le ha p l an t eado la cuest ión de ven
der a rmas al Gobierno mejicano. 

En el curso de u n a en t rev i s t a en t r e Hu
ghes, secre tar io de Estado, y Weels, se
c r e t a r i o de Guerra , és te ñ l t i m o se ha 
opuesto a la v e n t a de ai-mas al Gobierno 
de Obregón, 

Hughes ha ido i n m e d i a t a m e n t e a confe
renciar con Coolidge, quien parece opina 
que no exis te inconveniente en vender ar
mas, con ta l de que és tas vayan a manos 
de las autor idades leg-ales. 

* ® * • 

WASHINGTON, l . ~ E l genera l Huertas-, 
jefe d;9 los rebeldes mejicanos, h a pro tes
t a d o an t e el Gobierno de e s t a c a p i t a l de 
las ven tas de a rmas que los Es tados Uni 
dos parecen dispuestos a hace r al general 
Obregón. 

LAS COKBICiO'NES B E LOS EEBELDES 

NUEVA YORK, 1.—Un mensaje de Mé
jico dice que los genera les rebeldes M'aini-
cot, Sánchez y E s t r a d a h a n enviado una 
nota, diciendo que se encuen t ran dispues
tos a deponer las a rmas , bajo las s iga iea-
t e s «onéioiones: ' -

1.a Des t i tuc ión del p re s iden te Obregón. 
3.a Anulación de l manda to del Senado 

del ac tua l Pa r l amen to . 
3.a Anulación de las disTrosiciones t o 

madas por el T r ibuna l Supremo mi l i t a r . _ 
4.a Nombramien to d e goberandores mi 

l i t a res de sus respect ivas regiones e a favor 
de los genera les Manicot , Sánchez y Efe 
t r a d a ; y 

5.a Designación por estos generales dte 
va Gobierno, que convocará segu idamen te 
a elecciones. 

Los caballeros de! 'Trabajo 

Una condscoraciéa i t a l i ana p a r a honra r 
a los t raba jadores manua les 

RQMA, 1.—El Consejo dé ministros ha 
deliberado acerca de la creación de la nue
va Orden de la Estrella del Mérito del Tra
bajo, condecoración que será reservada para 
recompensar la laboriosidad, fidelidad y dis
ciplina de los obreros agricultores. 

El número de los caballeros de esta 'Orden 
será limitado a 100. 

Durante cada año los agricultores que ha
yan trabajado s in ' interrupción t reinta y cin
co años en un establecimiento cualquiera o 
en establecimientos distintos, siempre que 
su cambio de trabajo no fuera originado por 
demérito personal, podrán optar a esta con-
decoraición, que será conferida igualmente a 
las mujeres empleadas en ¡á agricultura y 
la industria. 

Es ta es la primera y única condecoración 
que existe en Europa destinada a recompensar 
exclusivaanente el trabajo manual , ya que 
las otras condecoraciones de este género 
fueron en sus principios destinadas a re-
oorñpensar la a,ctivida<l de los maestros, que 
acometieron grandes obras. 
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INDI CE-RESUMEN 
La crisis del angücanismo, por 

Manuel^Graña Pág. 3 
En i^Yor de los maridos, por 

Carlos Luis de Cuenca Pág. 3 
F ru t a de Aragón (Arroz con «piz

cos», o quien con cliicos se 
acuesta...) , por G. García-Aris
ta y Rivera Pág.- 3 

La jBolsa de Madrid (Crónica 
quincenal), por Emil io Miñana. Pág. 3 

Paliques femeninos (Epistolario), 
por «El Amigo Teody» Pág. I 

El secreto de los Castelfort (fo
lletón) , por Jeanne da Cou
lomb ' Pág., 3 I 

El afl» tasijómaco (¡ •, ¡ N a d a ! ! 1), i 
por «Curro Castañares» Pág. 4 j 

Noticias Pág. 41 
CiióniGa de sodefed , por «lEl • j 

Aba t i jFa r i a» •. Pág. S ! 
Deportes Pág . 'S i 

—«o»—• 
PR01IHCIAS.---E1 gobernador de Bilbao 
ha clausurado varios centros bizcaitarras. 
H a llegado a Cádix el Carc'enal Benlloch. 
La Diputación de Logroño ha sido dicuel-
ta, y destituíflo el presidenta de la da 

Málaga (pág. 2 ) . 

E X T R A N J E S O . — H a n surgido divergen
cias .entre-el" Gobierno de Berlín y los 
Estados ' alemsiies a" causa de los impues
tos proyectados.—Se .,ciea en Italia una 
condecoración especial pora obreros (pá

ginas 1 y 2) . 

LO DEL DI AI 
Í//7 país agrario sin 

poüticü agraria 
L á n o t a de i D i rec to r io sob re el t r i g o 

c o a t i e n e u n a n o t i c i a d é m u c h a g r a v e 
d a d : E s p a ñ a p r o d u c e m á s t r i g q .del qxie 
c o n s u m e , y l a e x p o r t a c i ó n es e c o n ó m i 
c a m e n í e impos ib l e . 

E l p r o b l e m a n o e s de hoy« Cinco a ñ o s 
h a c e , pe^r l o m e n o s , q u e v i ene s o b r a n d o 
t r igo , y los Gob ie rnos , n o sólo n o die
r o n of ic ia lmente e i g r i t o d e a l a r m a q u e 
a y e r l i a l a n z a d o el D i r ec to r io , s i n o q u e 
l l e g a r o n a a u t o r i z a r l a i m p o r t a c i ó n de 

I g r a n o s e x t r a n j e r o s . N o p u e d e d a r s e m a 
y o r p r u e b a de n u e s t r a c a r e n c i a abso
l u t a de po l í t i c a a g r a r i a . 

N o s f e l i c i t amos de que el P o d e r pú
bl ico se h a y a d a d o c u e n t a , a l fin, de l a 
g r a v e d a d de l a cues t ión , y es t a n t o m á s 
l e g í t i m o lituestro gozo, c u a n t o q u e l a 
n o t a do a y e r es l a s a n c i ó n oficial a la 
c a m p a ñ a i n t e n s a y p e r s e v e r a n t e q u e 
h e m o s v e n i d o sóísteniendo e n n u e s t r a 
« P á g i n a Agr ícola) ! p a r a l o g r a r q u e go
b e r n a n t e s y p ú b l i c o e n g e n e r a l fijen s u 
m i r a d a en p r o b l e m a t a n t r a s c e n d e n t a l . 

S i n per ju ic io d e s e g u i r e s c r i b i e n d o so
b re el a s u n t o y de c o m e n t a r l a n o t a 
del Gob ie rno , h a g a m o s n o t a r h o y de 
p a s o l a c a r e n c i a de e s t a d í s t i c a s a u t o r i 
z a d a s en E s p a ñ a , e s t a d í s t i c a s q u e son 
a b s o l u t a m e n t e p r e c i s a s , a p e s a r de s u s 
inev i t ab l e s defectos , p a r a el e s tud io de 
c u e s t i o n e s como l a p r e s e n t e . 

D a el Di reg ío r io como c i f r a oficial de 
l a ú l t i m a c o s e c h a de t r i g o 39 m i l l o n e s 
dé q u i n t a l e s m é t r i c o s . H a c e pocos d í a s 

¡se p u b l i c a b a c o m o r e s u l t a d o e s t ad í s t i co 
! oficial l a d e 42 mi l lones . A d m i t e l a n o t a 
I Un ' c o n s u m o de 110 k i los a n u a l e s de t r i 
go p o r h a b i t a n t e . Lo a c e p t a m o s con 
b u e n a v o l u n t a d ; p e r o n o h a c e u n a se
m a n a q u e l a Asoc iac ión de Agr i cu l to 
res , e n e sc r i t o e l evado al Gob ie rno , d a b a 
l a de 180 k i los . 

E l r e d a c t o r de l a n o t a se h a o lv idado 
e n s u s c á l c u l o s del t r i g o q u e se i nv i e r t e 
en l a s i e m b r a . P u e d e c a l c u l a r s e éste de 
c inco a seis miiUones de q u i n t a l e s mé
t r i cos . E l s o b r a n t e , p u e s , n o s e r á n 12 
mi l l ones , s ino s e i s ; lo q u e s i , a t e n ú a u n 
poco l a m a g n i t u d d e l m a l , ñ o d i s m i n u 
y e u n áp i ce l a g r a v e d a d q u e e n t r a ñ a 
l a f a l t a de u n a po l í t i ca agrariaw 

Procedimiento expeditivo 
El cese de t o d o s los p ro fe so re s de l a 

E s c u e l a e spec i a l de i n g e n i e r o s a g r ó n o 
m o s e s t á s i endo objeto de m u c h o s co
m e n t a r i o s . 

E s t a m o s s e g u r o s d e q u e el C u e r p o d e 
a g r ó n o m o s la r e c i b i r á t r a n q u i l o . 

L o s defectos de m;ia- en . señanza s o n 
m u c h a s veces i m p o s i b l e s d e c o n c r e t a r 
e n p;:\uebas m a t e r i a l e s , b a s e ' ob l igada 
de u n exped ien t e i n d i v i d u a l . E s t a difl-
c i i í t ad l a s a l v a el r e a l dec re to de cese, 
c u y a c a l i d a d j u r í d i c a p o d r á d i s c u t i r s e , 
p e r o q u e n o p u e d e desconoce r se q u e es 
u n m e d i o exped i to de l o g r a r l a s e p a r a 
c ión de l p r o f e s o r a d o de aque l l o s m o r a l -
m e n t e conv ic tos d e i n c o m p e t e n c i a . 

Los c o m p e t e n t e s n a d a t i e n e n que te
m e r . E l i n f o r m e f avo rab l e d e l a Comi
s ión i n s p e c t o r a los r e s t i t u y e a s u s cá
t e d r a s . -Y p u e d e a ñ a d i r s e q u e l a m a y o r 
p a r t o d e los p ro fe so re s c e s a n t e s volve
r á n a s u s p u e s t a s de n u e v o , con Just i 
c ia . E l sacrif ic io q u e el dec re to les exi
ge s e r á p a a r a l g u n o s ¡peni tencia p o r h a 
b e r t o l e r a d o en s i lenc io a c o m p a ñ e r o s 
i n e p t o s ; o t r o s , n i a u n p r e c i s a n de 
a q u é l l a , p u e s n i por o m i s i ó n p e c a r o n , 
y to3^os s e g u r a m e n t e lo , a c e p t a r á n a n i 
m o s o s , c ie r tos d e s a l i r de l a p r u e b a se
l e c c i o n a d o s y con n u e v o s p re s t ig ios , co'. 
m o el o r o sa l e del c r i so l s e p a r a d o de 
l a escor ia . 

El principio de autoridad 
A diarfo nos ofrece la Prensa 1<estimonios 

elocuentes del anhelo que sienten todos lOs 
pueblos da ver robustecido el principio de 
autoridad y expedito el funcionamierílo del 
mefeanismo gubernamental . Los periódicos 
extranjeros llegados ay«r nos suministran 
dos nuevas confirmaciones de esta tesis. 

El antiguo jefe del Gobierno polaco,, Wi-
tcs , al comentar la reciente crisis politica 
por que ha atravesado su país, se lamentaba 
de que la vigente Constitución, por preocu
parse demasiado de los derechos del pueblo, 
deja en rigor desamparados a los gobernan-
,tes frente a las graves contingencias en que 
puede desarrollarse su labor. 

Con gi-an acierto y fina percepción hace 
notar por su parte el «leader» católico Car
tón de Wiár t , en un notable artículo publi
cado en «Jja Libra Belgiqua», que unos t ras 
otros, todos los pueblos que no quieren hun
dirse deíinitivamente en el caos tienen que 
acudir a un dictador que, aun cuando solo 
sea en el terreno financiero, obre con facul
tades omnímodas y prescinda del derecho es
crito. Ese dictador—dice—^surgirá en e! pro
pio país, como ha acontecido en Alemania, 
o tendrá que venir de fuera, cómo ha ocu
rrido en Austria y en Hungría. 

¿Pero es que acaso el ejemplo de Grecia, 
al ofrecer el poder a Venizelos sin limita
ciones ni cortapisas de ningún género^ no os 
sobrado elocuente para dispensarnos dé ma
yores comentarios? . 

Nótese bien quSi cuando los pueblos bus
can su salvación en un hombre y le facul
tan para obrar fuera de los límites de las 
leyes Orgánicas, no plantean problemas cons
titucionales nuevos, ni discuten doctrinas po
líticas. Se limitan a cumplir una 'ley bio
lógica,, revelada por el mismo instinto de 
conservación social, el cual les dice que, sin 
autoridad, • ni las vidas están garantizadas 
ni las haciendas guardadas, ni asegurado el 
normal desenvolvimiento de la vida. 

De día en día se relajaban en. Europa los 
vínculos, sociales y caminaban fes naciones 
hacia la anarquía, por culpa de un falso 
concepto de la libertad y la dem'ocraoia. 

De aquí la universalidad de ese aparta
miento de un régimen caduco, que poco a 
poco cede el paso a nuevos métcidos de go-! 
biemo inspirados en normas de rapidez; en 
el acuerdo y firmeza en la ejecución, que 
haca indispensable la máxima complejidad 
de la vida contemporánea. 

E n definitiva, esta tendencia da los pue
blos a la dictadura no es más que la afirma
ción de un principio qws ha servido de le
ma a E L DEBATE en 'campañas memora
bles : «Por el principio de autoridad y el or-

<íeii sooíals, • " , 

Primo de Rivera'habla' 
a los periodistas 

——o 

«Tendré a la vista los comentarios 
sobre Tánger para el sBomento 

oportuno» 

iui marqués de Estel ia obsequió ayer t a r -
üe a los per iodis tas que hacen información 
«1UEC¿ •^ '•^" ' '^^^'a «<>» un- espléndido 

Al llegar, a las cinco y media,, los invitó 
a subir a su despacho, donde conversó con 
olios, y jueg-o los hizo pasar a u n a salón, 
donae es taba dispuesta la mesa. 

Los generales Mayandaa y Rodríguez Pe -
J e l oficial mayor de la Presidencia, 

conde de Morales de loe, Ríos; los ayudan
t e s del genera l y los jefes y oficiales que sir
ven a las .órdenes de l L>irec.torio agasaja
ron amablemente a lo's periodistas con vi
nos, pas tas y c igarros . 

El jefe diei C-obierno mantuvo una con
versación genera l muy am,able, en la que 
tuvo frases d'e elogio p a r a la Prensa, que 
ba sabiao man tener se en u n a pa t r ió t i ca ac
t i t ud , que él agradece, y expuso el jui
cio de que la censura no ha impedido a 
m n g u n periódico ccmentaír Mbremente 
asunto t an g rave y dte t a m a ñ a trascenden
c i a como el Convenio sobre Tání^er. «Es
tos comentar ios—añadió—,,que yo áe hecho 
coleccionar cuidadosamente pa ra t e n e r a la 
v is ta en momento oportuno la expresión 
üe la opinión pública, han sido mesurados, 
porque la pasión se h a contenido, y t a l vez 
con un régimen más ab ie r to se hubiese des
bordado, l levando a ,muchoa has ta la injus
ticia: Porque yo puedo—prosiguió—asegu
r a r a us tedes que l a Conferencia sobre 
Tánger se ha desarrollado todo lo cordial-
men te FTOible, sin que nuestros plenipoten
ciarios hayan podi,do t e n e r en mi solo mo
mento^ la impresión d e que t e n í a n que ce
der a -imposiciones líi sopor ta r violencias. 

Las naciones con quienes hemos,,7tratado 
han sostenido sus pun tos d e v i s t a con fir
meza en lo esencial, pero huyendo de todo 
Jo, que pud ie ra pa rece r duro. Además ya 
saiben ustedes que ,no se h a firmado definí, 
t i vamen te . Por o t r a p a r t e , nuestros repre 
sen tan tes me han demostrado en ¡argas con
versaciones que con ellos h e mantenido, 
que estaban admirab lemente prepara<los 
p a r a su cometido, que han desempeñado de 
manera digna de todo e log ia» 

Deriva:(¿~,' la conversación hacia otros pun-
-tois, habló el pres idente db lo i nqu ie t an t e 
del progra,ma lahqris ta , que con sus pel i 
grosos radica l i smcs p roduc i rá en Europa , 
dor-íde Ing l a t e r r a da el tono, u n a profundla 
revolución en muchos órdenes de, la vidfc. 
ESpiera, sin embargo, que ese programa, co
mo todos los que, se rediactan en la oposi
ción, sufra las atentiiaciones que s iempre 
en e l Poder impone la real idad. 

El hab la r de la autor idad de] Su l tán de 
Marruecos en ia sona da Tánger le dio 

•cxíasión p a r a exponer algunos juicios sobre 
la pol í t ica equivocada que en muchas oca-
sionies se ha seguido en Marruecos, alejan
do d'e nues t ro lado a los indígenas de in
fluencia. 

Elllos mistmos lo han dicho así no pocas 
veces, y el propio Raisuni lo ha manifes tado 
frecuent6rFent« diciendo* «-Os equivocáis 

j porque lucháis p a r a vosotros Si lo hicierais 
por los in tereses de los indígenas H paz, 
la cu l tu ra , e tcé te ra , nosotr rs , los iníluyen-
Ips, t endr íamos que e s t a r de vuest ro lado 
par., h a t i r a los i r i edac t i b l e s > 

' * * T, f.fí''^ ^ r ^ íS ' í í í í ',if ^ " 

Después, an t e la Idea expre,=acta por un 
c i r cuns t an t e de que e s t e régim^en d e go
bierno se pro longara mucho, permanecien
do él al f rente , se 'mostró asombrado y ex
presó su deseo de descansar, aunque no le 
nesa, e l sacrificio dé su comodidad, que 
hace gustoso por la Patrip*. 

Por el bien d e ella br indó y dio por 
t e r m i n a d a la conversación, deseando a t o 
dos prosper idades en el aíío nuevo. 

Primer Congreso Nacional 
de Educación Católica 

La J u n t a organizadora -de la Exposición 
aneja al p r ime r Congreso Nacional dé Edki-
cación Catól ica r e c u e r d a a todos los q u e 
han de t o m a r p a r t e en la misma el a r t ícu
lo 5.0 d e l reglaimento, que dice: 

«Las personas o ent idades q u e hayan de 
concurr i r a la Exposición lo comunicarán 
-•sí a la J u n t a organizadora de la Exposi
ción an tes del día ,31 de! d i c i e m b r e . . . » , 
« . . . u n i e n d o a es ta comunicación, un re 
sumen die la na tura leza , forma y t a m a ñ o 
de los objetos que deseen presen ta r , así 
como u n a declaración acerca , de l a super
ficie o del espacio que neces i ten y de cuan
tos datos juzguen necesarios en relación 
con e l emplazamiento , servicios y medios 
auxi l iares que puedan ex ig i r sus ins ta la
ciones.» 

El impreso ©n que se hace estai declara-
ció-n se h a r e p a r t i d o pirofusaimente a todas 
lajs en t idades ; pero por si no hub ie ra l lega
do a sus m,anos, lo insertiaracs a cont inua
ción p a r a que de esta m a n e r a pueda ser 
u t i l izado por todosu 

1'.° Nombre de la entida^J expositora. 
2.0 Dirección postal . 
3.° Enseñanza que i m p a r t e . 
4." Sección o .secciones en que t o m a r á 

p a r t e ( P r i m e r a enseñanza, Bachil lerato, 
Enseñanza profesional,. Enseñanza superior, 
Organización y Metodología). 

5i.o Na tu ra l eza de los objetos que p re 
sen ta (fotografías, estadíst icas, t a r e a s es
colares del alumno, trafoajos d e tal ler , la
bores femeninas, t rabajos m a n u a l e s , ma te 
r ia l escolar, maquinar ia , instalaciones par 
t i cu la res ) . . ' 

6.0 ¿Necesi tará su instalación de algún 
medio a-uxiliar? , (luz. agua, fuerza) . 

7." / .Traerá l a entidadi elementos de ex-, 
posición? (vi t r ina , m e s a . . . ) . 

8.° Superficie que api-oximadamente ne
ces i ta rá en met ros cudradas de pa red o 
en metros cuadrados de piso. 

9;" Otros da tos que puedan fac i l i ta r la 
labor de organización de la Exposición. 

Estos datos deben r-emitirse a la Secre
t a r í a de la J u n t a organizadora de la Ex
posición ' (Fernán flor, . 4, entresuelo, Ma
dr id) cuan to an tes y lo m á s exacto que 
sea, posible p a r a proceder a la resolución 
sa t i s fac tor ia d e l e s pToblemas que se pre
sentan, no de.sconooidas a los i e ü c r e s ' e x -
p-ositores, en la oi-ganización de 1?- Expo
sición, cuy.a br i l lantez y máximo espíen-'f 
don a todos los católicos debo por igual I 
in teresar . » 

PRESIONE 
EL RE610NAL1STA 

—o— 

Pos Yíctor PRADERA 
El"—Te s u p o n g o c o n t r a r i a d o con l a 

m a r c h a d e l a c o s a púb l i ca . , . 
Y o . — ¿ C o n t r a r i a d o ? . . . ¿Y p o r qiaé? 
EL.—^Tú, r e g i o n a l i s t a de t o d a l a vi- ; 

da . . . , ríegionalifita de l a p r i m e r a h o r a , ;• 
y n o de l a ú l t i m a como much 'os cucos . . . , 

Yo.—^Así e s ; y, s i n d u d a , p o r e so los: 
d e l a ú l t i m a h o r a se l a s compus ie ron , ; 
d e m o d o d e p r e s e n t a r m e a n t e los m í o s j 
c o m o p r o t e r v o c e n t r a l i s t a . . . 

EL.—-No es a s o ; GS q u e l a s e s p e r a n 
z a s r e g i o n a l i s t a s p a r e c e q;ue se f rus
t r a n . . . 

Yo .—¿Que s e f r u s t r a n ? . . . 'A' ve r , a 
ver . . . ^ 

E L . — P e r o , h o m b r e . . . , - ¿ y esos 48Ó de
l e g a d o s g u b e r n a t i v o s ? ¿Qué r e p r e s e n t a n -
s i n o l a n e g a c i ó n d e l a d o c t r i n a r e g i o n a 
l i s t a ? 

Y o . — ¡ Y a ! . . . Yo c r e í a h a s t a a h o r a q u e 
los A y u n t a m i e n t o s de E s p a ñ a n o es ta 
b a n c o n s t i t u i d o s con artreglcí a los- p r i n - : 
c ip ios r e g i o n a l i s t a s . 

E L . — Y - n o l o - e s t a b a n . , 
Y o . — P u e s e n t o n c e s , q u e r i d o a m i g o , 

¿ d ó n d e e s t á el a t e n t a d o a ios m i s m o s ? 
¿O es q u e t ú t e f i g u r a s q u é los A y u n t a 
m i e n t o s cac iqu i l e s h a b l ^ de benef ic ia r 
se de los d e r e c h o s q u e a m p a r a n a los 
M u n i c i p i o s c o n s i d e r a d o s co-mo asoc iac io
n e s n a t u r a l e s ? 

E L . — N o m e lo ñ g u T o ; p e r o c o m o s ín 
t o m a . . . 

Yo .—Un fenómeno p u e d e s e r s íntoma^ 
d e c a u s a s m u y d i s t i n t a s . N o es l íc i to , 
c u a n d o se ¡presenta, c o n s i d e r a r l o a prio-
ri como efecto d e l a q u e n o s c o n v e n g a . 
P e r o , a d e m á s , l a r e l a c i ó n de c a u s a , a 
efecto en l a d e s i g n a c i ó n d& los delegad-
d o s g u b e r n a t i v o s e s n o t o r i a . E n E s p a 
ñ a se h a h í a o r g a n i z a d o u n v e r d a d e r o 
s a q u e o d e l a s h a c i e n d a s m u n i c i p a l e s , 
merced: a l a cons t i t uc ión cac iqu i l d e los 
A y i m t a m i e n t o s . Con es tos an teceden te s , . 
¿ q u é h a c e r s ino lo q u e se h a h e c h o ? 
¿Qué o t ro a l c a n c e p u e d e d a r s e a lo he- . 
cho, s i no el de l h i e r r o a p l i c a d o a u n a 
l l a g a ? ¿Cómo re-mediar l a s i tuac ión , si
llo - d e s t t u y e n d o l a s o r g a n i z a c i o n e s cac i 
qu i les y s a c a n d o a p ú b l i c a luz s u s fe
c h o r í a s ? "¿Qué t i e n e q u e v e r t o d o es to 
con el r é g i m e n r e g i o n a l i s t a ? ¿O es q u e 
te i m a g i n a s que l a i n s t a u r a c i ó n d e log 
Munic ip ios a u t á r q u t c o s n o h a b í a d e ve
n i r p r e c e d i d a de l a des t i t uc ión d e los 
a n t i g u o s y de l e x a m e n de l a s i t u a c i ó n 
p o r el los c r e a d a ? 

E L . — Ñ o m e lo i m a g i n o ; p e r o n o m e 
n e g a r á s que l a i n t r u s i ó n del E s t a d o en 
l a v i d a m u n i c i p a l es u n funes tó préce--'" 
den te . 

Y ó . — ¡ V a y a c o n D i o s ! ¿ E s q u e el Es 
t a d o , h a s t a q u e ocupó el P o d e r el Di
r e c t o r i o m i l i t a r , n o se h a i n g e r i d o e n 
l a v i d a m u n i c i p a l ? P e t o h a y además , , 
u n h e c h o a u t é n t i c o q u e r e v e l a c u á n t o 
es el resipeto de a q u é l a l a a u t a r q u í a 
de los Mun ic ip io s . 

E L . — ¿ H e c h o a u t é n t i c o ? 
Y o — H e c h o a u t é n t i c o . N a v a r r a es l a 

r e g i ó n e s p a ñ o l a q u e c o n s e r v a en m á s , 
a l to g r a d o l a s l i b e r t a d e s m u n i c i p a l e s . ' 
¿ S a b e s c u á l h a s ido l a c o n d u c t a del Di
r e c t o r i o en e s t a m a t e r i a ? . . . 

E L . — L o i g n o r o . 
Yo.—^Pues h a s ido t a n respe tu 'osa d e 

l a a u t a r q u í a m u n i c i p a l , q u e l a D i p u t a 
c ión F o r a l le h a e x p r e s a d o s u m á s p r o 
fundo r e c o n o c i m i e n t o p o r ello. ¿Crees, 
t ú q u e q u i e n a s í h a p roced ido e n N a v a 
r r a i n q u i e r e en los d e m á s A y u n t a m i e n 
to s p o r g u s t o de a t rope l la r , l a s l i b e r t a 
d e s m u n i c i p a l e s ? 

E L . — P e r o s i e m p r e q u e d a r á vivó e l 
o t ro a g r a v i o . - ; 

Y o . — ¿ C u á l es? 
E L . — E l a g r a v i o a ! a l e n g u a y a l a l m a 

c a t a l a n a s . L a con t e s t ac ión d a d a a l m e a - , 
s a j e de los c a t a l a n e s lo [contiene incon- , 
tGftablemente. ; 

Y o . — P a r a j u z g a r d e b i d a m e n t e 'de e s a , 
c o n t e s t a c i ó n , n o h a y q u e o l v i d a r el' re- , 
q u e r i m i e n t o y l a s c i r c u n s t a n c i a s e n q u e 
so hizo. Conoc iendo u n poco cómo s e ; 
h a c e n e s t a s cosas , es toy v i e n d o qu,e a 
h ) í que lo f o r m u l a r o n se les fué l a n í a - ; 
ñ o p o r a l g u n a impos i c ión ex t i ' aña . P a -
r éceme m u y b i e n . íue C a t a l u ñ a r e c l a 
m e el fuero p r o p i o de s u l e n g u a y d e 
s u b a n d e r a . Te d i r é m á s ; es toy a d m i 
r a d o de que en C a t a l u ñ a , en es tos m o 
m e n t o s , n o se s i e n t a el h e r v o r de, s u s 
r e i v i n d i c a c i o n e s regionales-, como- se 
s i en te en Cas t i l l a , en Va lenc ia , e n An
d a l u c í a , en l a s i s l a s . Lo q u e j^a n o m e 
p a r e c e b i e n e s , que , c o n ocas ión d e r e - ,-
c l a rna r lo , se h a g a n a f i r m a c i o n e s , inc ie r 
t a s , qu© p o r n e c e s i d a d h a b í a n d e des 
v i a r l a con tes t ac ión del p u n t o , c e n t r a l . 
¿Qué n e c e s i d a d h a b í a , a l p e d i r p a r a l a 
b a n d e r a y l e n g u a c a t a l a n a s s u fue ro , 
de dec i r q u e l a s castellanas y a lo t ie
n e n ? L a b a n d e r a e s p a ñ o l a n o es caste
llana ; el c a s t e l l a n o n o es len-gua r eg io 
n a l , s ino nacional, corho p u d o se r lo e l 
c a t a l á n o e l v a s c o o el g a l l e g o . P e r o l a 
h i s t o r i a lo c o n s a g r ó como t a l . ¿ E s pos i 
ble q u e ese f e r m e n t o d e , d i s c o r d i a sa 
a r r o j é en u n a pe t ic ión al Gob ie rno n a 
c i o n a l ? ¿ P r i v a b a de alguna* fuerza sül-
a u s e n c i a , a l a pe t ic ión f u n d a m e n t a l r e 
fe ren te a l fuero p r o p i o de l a b a n d e r a y 
de l a l e n g u a ? . . . 

E L . — M i r a d a a s í l a cosa . . . 
Y o . — P u s s as í h a y que m i r a r l a . N o hay;, 

n e c e s i d a d de agra-viar a n a d i e , n i d e de s 
n a t u r a l i z a r l a s cosas , p a r a p e d i r s u de
r echo . P e r o n o es esto todo . Se h a b l a en el 
r e q u e r i m i e n t o d e u n r e a l decre to <(ques 
l i m i t a b a en los ac tos oficiales el uso con
sagrado de l idiom,a c a t a l á n , y prohibía; 
l a os ten tac ión , t a n t o oficial como iparti-
c u l a r , d e ' n u e s t r a t r a d i c i o n a l y g l o r i o s a 
b a n d e r a » , y se a ñ a d e , que «rgracias a esa^ 
i m p o s i c i ó n y c o n t r a r i a n d o n u e s t r o s sen^' 
t imien tos , l a enseña , s imból ica de Ca ta 
l u ñ a n o , h a podido Í7a,rse estos d í a s a ! ' 
l a d o de l a ba j ide ra e s p a ñ o l a » . " 

E L . — A s í S8 decía . . . 

Y o . — P u e s eso que se d e c í a envue lve ; 
ul i e n g a ñ o y u n a í a i s e d a d . U a e n g a ñ o , : 
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p a e s h a s t a a h o r a s e v e n í a d i c r e n f l o q u e 

l a l e n g u a c a t a l a n a e r a p e r s e g u i d a , y e n 

-el m e n s a j e s e a f i r m a q u e s u urso e n los , 

a c t o s o f i c i a l e s estaba consagrado. S i e s -

t a b a c o n s a g r a d o , ¿ p o r q u é l o o c u l t a b a n 

s i s t e m á t i c a m e n t e , y ai'xn S B p r o d u c í a n . . 
c o m o s i n o l o e s t u v i e s e ? . . . U n a f a l s e d a d , , e s i a n o r g a n i z a d a s e n e i p a r t i d o 

p o r q u e r-Oí" e l r e a l d e c r e t o d e r e f e r e n - ¡ _ o — . . 

c í a , n i s e l i m i t a e n l o s a c t o s o f i c i a l e s e l 

liso d e l a l e n g u a c a t a l a n a , n i s e p - f h i 

1)0 l a o s t e n t a c i ó n d e í a g l o r i o s a I ) a n . l e r 3 

d e l a s b a r r a s . 

¿ C ó m o h a b í a d e p r o h i b i r s e , s i , a s i ce 

a n o e l i d i o m a n a c i o n a l h a s i d o t o n a a i 

- d e C a s t i l l a , l a b c p i d c r a n a c i o n a l l o h 5 s i 

d o d e C a t a l u ñ a ? L o q u e e n ' e l r e a l d ° 

c r e t o a l u d i d o s e p r o h i b e e s e l u s o ^ I T 

l a s p e r s o n a s i n v e s t i d a s d e a u t o r i d a d ai 

c u a l q u i e r i d i o m a q u e n o f u e r a e l n a ^ i o 

n a l , E N L O S A C T O S . O F I C I A L E S D E r \ 

R A C T E R N A C I O N A L O I N T E R N A ( í n 

N A L , y l a o s t e n t a c i ó n d o b a n d e r a s q u f N O 

F U E S E N T R A D I C I O N A L E S O H I S T Ü x T 

C A S . E n n i n g ú n a c t o o f i c i a l C Á T A L A " 

e s d e c i r R E G I O N A L , s e p r o h i b e , p u e s 

e l URO d o l a l e n g u a c a t a l a n a ; l a p r o h i 

b i c i ó n d e o s t e n t a r b a n d e r a s n o a t c t t a 

p u e s , a l a C A T A L A N A , c m i n e n t e m u t 

t r a d i c i o n a l o h i s t ó r i c a . P e r o o s n a t u t il 

q u e s i o l a c t o o f i c i a l t r a s p a s a l o s l i n n 

t e s r e g i o n a l e s , e l v e r b o s e a e l n a c i ó n 1 

J? q u e n o s e d é c a r t a d e n a t u r a l e z a a 

c í e i t o s p e n d o n e s q u o s o n c i e a t i m ^ d 

u n o s c u a n t o s i l u s o s o c r i m i n a l e s ^ P . t 

í í U o r d a s l a s p a l a b r a s d o C i m ' o e n e l 

C o n g r e s o , a l f o r m u l a r l a p t t c i o n a c l a 

o f i c i a l i d a d d e l c a t a l á n ? H e l a ' , a q u í 

« P e d i m o s e n l a e n m i e n d a l a o f i c i a l i d a d 

d e l i d i o m a c a t a l á n P A R A N U E S T R A 

V I D A I N T E R I O R . . . » C u a n d o h a s t a l o s 

n a c i o n a l i s t a s v a s c o s v a n b j s c m d o c o u 

u n c a n d i l un idioma vasco viuco q u e 

s e a l a l e n g u a o f i c i a l e n l a s r e l a c i o n e s 

d e l a s r e g i o n e s v a s c a s , q u e h o v a \c 

s a r d o h a b l a r t ( j d a s el v a s c o n o s e e n 

t i e n d e n , ¿ c ó m o p u e d o s o s t e n c i s c q u e n 

• p a í s e s I b i l i n g ü e s c o n s t i t u y a u i a g i a v i o 

e l q u o e n a c t o s oficiales; naaonalrs c 

internacionales, l a l e n g u a e n v ^ > s c i hi 

que es común a todos los naa nalfí^ 

S í e l a c t o e s c o m ú n , ¿ c ó m o n o n i d e s ' i 

c o m ú n e l m e d i o d o e x p r e s i ó n ? L l a i i | 

v i o , l a d e s c o n s i d e r a c i ó n , c s t a m n e n l o 

c o n t r a r i o : e n q u e c a d a c u a l u s a s e d t 

- s u l e n g u a r e g i o n a l , q u e n o S M H e n t e p 

d i d a p o r l o s e s p a ñ o l e s d e l a s O t n s l e 

g i o n e s . ¿ T e p a r e c e r í a b i e n q u e c u a n d o 

e n t u v e r a n e o d o S a n S p b a s t i c T s o c e 

l e b r e n a c t o s o f i c i a l e s , a l o s q u ^ t u r o m o 

• e s p a ñ o l a s i s t i o s e s , l a s a u t o u d i d e s l o c a 

• l e s s e p r o n u n c i a s e n e n v a s c o ' ? E s o n o 

t i e n e n i s e n t i d o c o m ú n . 

E u — T e e x c i t a s . . . 

Y o . — ¡ N o m e h e d e e x c i t a i s i p a d e c e 

- q u e p o r p a r t e d e l o s q u e s e l l a m a n l e 

g i o n a l i s t a s h a y e m i J e ñ o e n p o n e r a i f i 

• c u i t a d o s a l a i n s t a u r a c i ó n d e l l e c ^ i o n a 

l i s m o ! . . . Y a t ú v e s ; d e , u n l a u o s e ni 

m a u n a t e m p e s t a d e n u n va=;o d e •xs.nsy 

c u a n d o t a n fc i l e r a p e d i r e l f u c i o P R O 

• P í o d e l a b a n d e r a y d e l a l ^ n g a rcfe,!"' 

n a l e s ; y d e o t r o , s e s u s c i t a n o b ' ^ + a c u l o s ' u a c i r u a l si l a n a c i o u n o se «"ncuent ia p i e 

c o n l a d i c h o s a c u e s t i ó n d e H c a p i t a 1 i ^ 

d a d . . . N o h a y p u e b l o q u e n o q n i c r i ^^i 

c a p i t a l d e s u r e g i ó n ; c o m o ^i e^o fu i i 

-Ar.osible.^. .^/ c o m o s i l a r e g i ó n f u e s e c e s a 

q u e s e p u e d a t r a z a r c o n u i t i i a h n e a s 

y n o t u v i e r a s u b s t a n c i a h i „ ( ó ¡ i t a ¿'•-i 

s e f r u s t r a r á n l o s m e j o r e s d e s e o s I 

E L . — P o r o , ¿ t ú c r e e s q u e t o s b u e n o s 

d e s e o s e x i s t e n ? , 

Y o . — L o c r e o . P e r o , a d e m á s f a t a l n i e n 

t e s e i m p o n e n . S i e l f i n d e t o d o e s t o e s 

a c a b a r p a r a s i e m p r e c o n é l c l u q u i n i o 

u n o d e i o s m e d i o s o b l i g a d r = s s l a i n s 

t a u r a c i ó n d e l r é g i m i e n r e g n i t l i^-ta i ! 

D i r e c t o i i o p r o m e t i ó s o l e m n e m i n t e e n ' i 

m a n i f i e a t o l a c o n s t i t u c i ó n i c g i o n a l p e 

i 'o , a u n q u e n o l a h u b i e s e p n ¿eti !o "^a 

f i n a l i d a d p r i n c i p a l , ol d e s c n i d e l c i c i 

q u i s m o , s e l o r e c l a m a r í a . D a i c i n u t o 

e s t a t u t o a l o s M u n i c i p i o s s i i i d i i « 1 

t a m b i é n a l a r e g i ó n , s e r í a u n i i U a i ( n 

t r a p T o d u c e n t e ; c o m o l o s e n i a p o s i r O 

r é g i m e n d e é s t a e n M u n i c i p o m i i o i d o s 

p o r e l c a c i q u i s m o . T o d o e s a i m o m e o \ 

f o r m a u n c o n j u n t o . G u a n d o <ít t o i a -i i ' 

ó r g a n o s e s i e n t e l a r e c c s i d ^ ' d <li i t ' 3 ) 

. m a r l o s d e m á s . E s t o e n !o q u i f ec* i i 

l a o i ' g a n i z a c i ó n , q u e e n l o i pfei e n t e i 

l a r e p r e s e n t a c i ó n , n o p u e c l h t o e i l a It̂  

g i t i m a , s i n o d e n t r o d e l m a u o rf i r n ! 

•ya q u e l a r e g i ó n n a c i ó , p o i q P i s n 

• forescs s o c i a l e s e n e l l a ,sf' h i -m ii i 

• t i z a d o s p o r d e t e r m i n a c i o n e s ¡.¡^ l i i r j 

p r e s e n t a c i ó n t i e n e q u e r o c o < i o i 

i a S r e O o g e a i a , n o r e s t a u r á n d o s e ^ t s i 

g i o n e s h i s t ó r i c a s ? 

E L . — M e a l e g r a o í r t e ; ipe ro m e a j e e r n ' 

r í a .má.a l e e r - e ! d e c r e t o e n r v ^ s u n 

p l a n t a s e l a o r g a n i z a c i ó n i r ee i ) l a l e n T 

p a ñ a . 

' y o . — P a r a s u , b i e n , n o p u e d e t i r d i r 

'Casi todas las fuerzas del trabajo 

s i e t e m i l c i c ü t o d o c e a g r u p a c i o n e s 
c o n 7 7 7í i új> iLj.u<n> 

—o -

l O M ' i . i —^^ca Laotivo doi h&^ nue%o ei 
r u ^ c t o u i , dc i pa t uo l.iS i-íti lid. fuLl icadc 
liu n ipn ijo qub LUj- ie ia a t u i a j d a d' i cv 

í n j n o m b r a ie«:ume la» m i s g r a n d e s t i » 
üK o i t ) h s asniíQí lOUPb n.3.> r i " a d a s de-l 
p l eb 'o it 1 an l u o n a i c a q u t , o p o n i e n d o 

' 1 1 coí is í jos n '-Hístcs a ioí, ..g t a ü o r p 
üoIiticCb p e i m i t I q u e m a fupr^a ba í ida ñ 

% t j u í , » eucd. g d i a del f i o b i e m o da u, 
1 a i 

">'= n i J e «c i luad t d n u n a t'-clos los 
I li 1 i ^ e a p i i f n i p i ' (ase jn r v i ias 

-,a 11 at iri (<; (-"e pa l u!<_ U I Í O Í Q Ü O I S - S a m e 

uji 1 ( u n c l i i w a ate i d e 1? i ' a, " ' e a l i z a i i 
u 1 111 u io a e iiJüL t i a b a j o f l P u e i c i n h^i 
t e u n b t í a i i f e de l a a c t m a a " ' de l p a i t i d o l u 
l an l t , el a n o u njbcui l o U t m a l a e ' m m o 
0 liari cj 1,11^0 los i ou'" f v j v i n c i a k s 

J t p i i t i d r iBi i j - ; i i idcee los t a g o , d i ec t 
la L u f <as elec i c u f s e La \ I«*-T I i j í n 
^ l a i ip e n i r a l i ' i J d f l f a 11 n o q u e i ia 
II V > t l e u i m \n n u i a o i o d e a h h a a o b s in 
j . i c ^ t u e n i e =a l i b i t o n a d e í l a u a p u e s t o 
í̂ i >.. c i iitci c f d a l m e n i e c< i 7 1 1 2 a ¿ i u p » 
c „s 1, m n t a i a e 7 ( 7 70 j u sori'-os 

i c a í l i b d e m s n i s ' i t u n c ic-s oi-^id-'s pm 
cl 1 t-uno m e ^ u t a n ci niit>mo < ons lador 
a s p t tL h \ 1 iliL a DT-ioii, . n o t d a i i on 
t t i i o i ( I I plfcto b i s c i e o i n o s a a l i ° u d o d e 
m o s t i d i SI iBpie e l n i s olo-vaJo espi i*-u L a 
C o n í r d c i a i on de l i s Oo p s i a f i o n e s « r a i r i 
k s í i s 1 t a i h a d e d o ¡os m a s nt t a b l e s l e 
b u l t a d r s oigad z a r d o cas i toda. . la<5 f u e i z a s 
df! t í a o a j o fue rv d e ! e - .p(n tu «iaiTcis''a d e I i 
' 1 I i d ? cJasc^^ / h r c i p u d o reeonnoe i q u e 
la-i n-sa, ni^-ces dad q u e est í p o r en JH a do 

10=; infe j í ' ses l a i t i t i i a i e s E^íta espi i tu í le 
o a s a j r s d o on ' a l e leí t e " l u m r i d )r i t i o 
K obi IOS, c o k ü í a d a ' " o h i i e b i i f n c í " 

r L \l « o h r i \ c npp^í ' a =, r n^i moc ' pii 
i C ifi.i^iii.ia I i i ^ o i n i !on<-I ae l I n l a j o df 
Gin t b i a 

n D i i t c t o r i o so n i u e s t i ^ t a i c b í é n a ' t a 
rcL u p -Uj=ífe' 'ho d e los aontc o., t¿cL.ico> n a 
(1 r a l e s d H C o i í e d ^ i a c i o a d e Coopeía^^a 
^ ^ > d.„ twlt.s; 1 c r ^ a r z a r on^s ] i \ c m l c s 
1 lA i 

l i e m t o a 1 " f( i r s c '•ac'os po e' &y. 
tf_ j e i o «^u ei IX 1 ti a b d a d ^80 con i . n s d e 

O OoO adhp ido 
l i incn=.a o l e p r o c l a detipu s l i ' c o n t a ' ' i ' ' 

n í a i i ípslaeíone»! dií i l e M h d a d q i e ^p La~f p r o 
a n e l d o com], l o t a n i e n t e m n e c s i»-«is p u e pl 
la c mo p l o t o i u r d e Mda i T nect-sd i a b a n 
aoriai la Iej:a l i ' d p ^ a def f i !»r <?IK c-.n , i 
t is Ti-^ta, mi 1 a fue zoi L p e i i I I*P ae<íp 
« a u n a oi 3 ic ión de^p'-o i<;ta de ideps d 
rec to i >g Y r u ó es ¡a ú n i c a a q u i e n p u e d e n 
apro-secbar h'~ s \ t i a lS i i i i t ae iones v a d e l i c i a 
d i 

Po i o t i a p a i V es*'» ^̂ p a f i rma r a d a vfr 
r is Púriio e V n e i i t o fi 3 i n i f i c ' c n n d« t o l a 
la f u e i ^ i s s a n a s d s l pai"? p e r o para, lopra i 
to o el p i o i e ho quo del e o b t e n e r l e de Ir* 

i p t ^ r a e l fase n o q a i e i e anti» -^odo i i » 
eM t a 1 u •iei"'''"'lr acue i do c n t i e toda ] j 
í u e i 7 i qu^ c c n t i d i-^oioii a r b t e n e i l a v a J» 
f a n d p i h E , i m p U l e da i a I t a l i a a >pi 
í a d e i o •« 01 de'^de el p u u t o d e vi&ta, m l e r 

M á m e n t e e n g r a n d e c i d a en el e=;pintu y e n 
el cr ó i da todob l e s i f aha i 0.5 

Too la^-eist u n i o s h do sostemd:>s v gu ia 
ee s pn n lefe P Í a ^ i i ^ u l df n a n d c e n 

t i pible fi " l e ^ a u l o l u n a^l =;on •pi^naa i-^ 
i l ib le de lab g r a i a s b m ^ i dua l dade». q le 
' u e s t 1 r a z a ee; c a p i z de ca í 1 a'"a í e l K i d a d 
del p u e b l o i t a l i " n o po i u "• jpfe q u e con U 
dui-i disL pl in j ip siip j m i p o i e i e l a a a f l 
t ia l a"|0 'i cm 1 •• m'<glJ ico= l e s u l t a d «; lua 
i u 1 1 "̂  a 1 a 01 o'^npí-iio d e l a •vtJa ua 
c i o r a l h i H'^^adj i spi ejfcirplo y m-^dpV 
I a r a todo.- - í 3 hec n q a e el t aba o t e a 
n n iri teu o v •> l o d u c t o 

E l i n p i a e t p i i i i i a s a l u d a n d o y r e i t e r a i 
] =. i a d í e i r n a c ^ pfn m c o m p a i r b k il 
g e u e í a ! I h a z al s i n l i a n t e T h and i E P - Í » 
r a u m l ! s ' e la " t i 1? e n la g i a i gue i t 
c i^ r r n "' u f i i í o a e < G -11 n e ¿ z a i «ípp 

— 1 o te j a 1 i e n t a ^ m CÍ pen=!a*"iia ai 
a 16 L i a i ^ i i i i i la fi n u p n d i i a '•ora» 

araeoai Benlloch 
C ' ^^ ^ 3.01Z 

E l des f i l e d e c o m i s i c i a e s d a r é e n B u e n o s 
A i r e s o c h o d í a s 

C - i D I Z 1—\. la<! OPIÍC l e la m a r a ñ a l ie 
e i el l a p o i <Ainu > i ( a i l e n a l Ct 1 

d o 1 L i bi qu 1 »euia ni^ant l i i 1 i PI 
mu^-de f sj: ""lal xa e' I m i o d e i_ ^1^ i e n e 
L- peu • 1 d a t " 11 ¡ ' "s i m e í o s o j u 
I'1 X " 1 n « j l ia i ' a l n i ' h I p ip i i t i 

Es detenido un coosejero' 
de la Maiieomunidad 

B A B C E L O N A , 1 . — C o m u n i c a n de L é r i d a 
q u e , p o r d i spos i c ión d e l a a u t o r i d a d m i l i 
t a r , h a s ido de te j i i do el conse je ro de la 
M a n c o m u n i d a d d e Catí i lufia y ex p r e s i d e n t e 
do l a J>ÍDutación de Lf^rida don Komán, Sol 

"^lo re 
L a deuenr '^n p t i i e i c i o n t . d a i o n el do-

c m i e n t o &a pr i to p r r el C e n t r o de D e p e a . 
d i r n l d e to-^icir\j 

I l a i J i ) ( i \ i l l e t i b i i - d r n " p a r a pro". 

..JeiQU l í i p a n f ip 1 la Ion 
dp 11 " ' l a i . ; 

ij a e 1 r u t p r o v m -
t ' n Ciu) i t e t o ^ p ' Q 
at u t i n a s e u c r > i¿ u i L 

' • u r i c r n ai 1 i p n ¡ a i a h d a í a -n e n i 
n c n c i a el ' ) ' i .sp-) UH a u 11 los 1 ia {, 

i( d ib tas I ' d o r t t L n l n h s( 1 1 lu. i 
í i s i i fli 11 i r Jel 'Majo jioi In \ " v, 1 ler 
Qiupst as ' p in io i 1 f t - o a u a q u e h a t ' n d 

0 ion d --íi «"n C} i A i ^ e i t s a I P U I 
i_olomDia y H a n a la L i B u e n o s \\ PS e*u i 
cl do f e d e p t i m s i n e r o í e ' p a l i e n 1 / 
o b Uu.1 •> 10 d ía eonse u t i i s E n T b i l e IIL 
g a t a i p u l > c e n t u la^n o d"! o l e l l i qup 
de PH^anri ió 1 c i~alk api re h e d<-nde iba 
s u e m i i e n n s i e n d o a n s l i a d o e l c a i i u a i e 
r i i la n-i 1*11 li 

1 ' ( a i d n i í i i n i o s t i o bipt-r 111 a i m a g e n l e 
la \ i Q° i de l l í n s u i r a i^s I c n u i i r de 
C a c í o e 'a ' a Ik adi d m m í i e l •íiaie 
1 I q c i n ide a p r o t ^ c t c i a e a ei f e l u l e 
•Dtikddo de c ti. 

A Itts ( i r s! b i e i o n ft o r - d o c u m p l i m e n 
t a n o o al ' ^a i JenaJ IP C ni-is a u t o u d a d p ' i 
Lc i .jiep Li nes jn ici:) -n, , e a t i d a d e s c u l t u 
ral'^s í̂ S0( ales O P ( l i i 

*" 1 e i n i i f n i í a u ibi poco d e d e g a r un 
tele^' aaPa dul l e / ff l i t i t u í dolé p o r pl feliz 

í e s e n n n d le u ^ 1 r i,e a n izo 7 a^i a 
d t u e n d p i i a j o l m t a p o ' a ^•estion r'»a¡!/ a t . 
d u i a n t e t n d o p " 

1 t i e s d e l a t a i de el C a i J e n a l B=nlIo h 
b e i d i o la o 1 1 LUueda po i o 
n ^ c i i e i o sen r 1 P na i d t í L o p e / Ai 3'^*'> 

a 1 1 rou ias a u c a ^ r i t t u a i d o le {i 
d i no I a i c i k ' p d'=i C ' i ' i / s i , i r i L ' u q i 

1 "> p i r n u n c i o u n b e\L, rti^ ai ( ^JO 
f o v i c n i ' o * 1 t u . , ^ in ' ' 4 c< 1 
b t u h o 01 1 1.1 ei lUipn 13 u n a si 1 

l a u J i T i i 1 1 k \ dd 11 a F l p a u r a n í 
j a i 1 c 1 íis tEn la tiel ( u e ¡ o cons i lai 
o u t c i i d e a t •" 1 ei t . a ' d a d e s £,id!t ia<j T 
po Jp nu ^ dA jiji (o e s u b p e n d ó ? n a "CH 

ivu» l a l ' 01 í 1111 j f m r i i J o Pl 
i C i d e n l l o f n i í i b '' i i i ' n o ' r 

I 1 1T "1 01 i 1 s 1 1/ n r J a ' 1 p j 
s ide it- ' dp la \ í ¡ 1 a ^ "1 il al le E i a b " 
g-acio «. noi E e i n i n d e z 1 pppto p ion i ' Í' s' ai 
elocí e n t e d i s c u r s o cuc u n a ido la l ab 1 k 
o f í O M i i a c j n ! i ibp»noar iT-npana r o i l ? ? ' ' a 11 
e! d c c t u t t n 1 b Se n c j i n t el r t 1 

I d tn t " ' st 101 P t ' n ( ) i n n t ° i o 1 ' o 1 o ! >-
I p a l a r a •na " ( p ar ci j ''u i¡ Hi c n 

01 11 <• i l 1°-' "> o '^aij^o de j o i f ! ii =1 
e m i n e n c i la m e d a l l a d e ro^ io d e ' ( . , ji c e 
H A c a a e m a I j qi e V" ó a e fce to e a t " e 
g l a n d e s ipl n iso 

Po i u l im •) L i b U ( I ( a i \ n a "«i n c un 
bc'fo d i ' 'i o auen ie i^ lo <i " ibi 1 c i 
q u e ' « d i s f > n a ' a € é J i V c.^toir ' i n c^ 
1 I Pa*iCi a •Je 8 ta p u c a d la \ i „ 1 VI 
ho^S'-io 01 e le b a i c o m p a i e d o d u ai t 1 
^i~> el M a i e K^^'ato a k m =; df los p 1 ^^los 

1 \ i a p V t " 1 ti d î n 1 '-1 r ] 1 la 
n ipif 1-1 p 11 1 h e ? % i ( ¡17 I 
f p on 1 n í n m e m e n " r o n t e s í a d n ^ 

i el j i ina i ü el a c t o ! s c o n i _ t i i ' t e s •''u t >n 
o' s (,a lu j LOU u n t o 

L s t i l o e n «¿e c e V i a i ' í a b o i d o i n b i i i 
o e «. l o T .> 

i p e r o n o 
p 1 le s e g ú n 

La guarnición de Tuxpao con 
los rebeldes yanquis 

L > \ D K E S 31 —Teienra f i n de "Ve-a-rnz 
a ' i ' F n u s B e i te-- a - i u n c i a n d a q a e l a 
g u i r i i c i 1 ^ pud í d T x p ' n so n a pd 
i i p i i d j a m o \ i m e n t o ¡e o l u c n n a ' i r 

%^ 

^ 0 ^ I M ' * 4 D n «ir A^O Hi" ) 

Sin ¡lúi dan "n ambas zonas d^l pro 
t"! C Í7íl 1 

< a i, í j ' d o j ^ r a í s s a l a a d o s c a t a l a n a s 

i - K a u CT do UL 1 ( oiii i r i . 

ae bservacion, rigurosa 
iS leyes de caza y pesca 

L a « G a c e t a » p u b l i c a h o y l a s i g u i e n t e 
r e a l o r d e n : 

« I l u s t r í s i i n o s e ñ o r ; E s t a n n o t o r i o co rno 
l a m e n t a b i e q u e e n p e b i a c i o n e s , c a m p e s y 
c a m i n o s n o son c o m p l e t a m e n t e o b e d e c i d a s 
l a s l e y e s y o r d e n a n z a s n i d e b i d a m e n t e r e s 
p e t a d o s los a g e n t e s d a l a a u t o r i d a d l l a m a 
d o s a e x i g i r s u c u m p l i m i e n t o , e n c u a n t o 
s e r e f i e r e a c a z a , p e s c a , p o l i c í a y t r á n s i t o 
p o r c a r r e t e r a s , r e s p e c t o d e l i n d e s , s e m b r a 
dos y f n i t o s , e t c . . e t c . , r e c o n o c i e n d o corno 
o r i g e n d e t a n g r a v e m a l p r á c t i c a s v i c i o s a s 

• o l e n i d a d e s i n j u s t i f i c a d a s , q u e m e n o s c a b a n 
el p r e s t i g i o d e l a a u t o r i d a d y l a i n t e g r i 
d a d d e l d e r e c h o p ú b l i c o ; y s i e n d o a b s o l u 
t a m e n t e n e c e s a r i o r e s t a b l e c e r en t o d a su 
p u r e z a e n l a } p r á c t i c a d i c h o s c o n c e p t o s . 

St i m a j e s t a d e l R e y ( q u e D i o s g u a r d e ) 
se h a s e r v i d o d i s p o n e r q u e l a s l e y e s y r e 
g l a m e n t o s d e G a z a y P e s c a fluvial s e a n o b -

• s e r v ' a d c s e n t o d o s u vi,gor, so sólo en e l s e n -
t i 'do d e p r o t e c c i ó n a e s t a s i m p o r t a n t e s 
f u e n t e s d e r - jqueza n a c i o n a l , q u e r e q u i e r e n 
o r d e n a m i e n t o y • ' i n é t c d o p a r a no s e r d e s 
t r u i d a s , s i n o t a m t í é n e n e l d e d i s c i p l i n a 
' s o c i a l y a m p a r o d e l a p r o p i e d a d . 

E s a s i m i s m o La v o l u n t a d d e su m a j e s t a d 
,.que p o r tod.a,s l a s a n t o r i d a d e i S , j u d i c i a l e s , 
g u b e r n a t i v a s y achn i ' n ! , s t r a t ivas se i m p o n 
g a n c o n t o d a d i l i g e n c i a y rigor l a s s.an-
c i o n e s l e g a l e s a los q u e c o n t r a v e n g a n a q u e 
l l a s l e y e s y r e g l a m . e n í o s y a los q u e d e s 
a c a t e n o d e s o b e d e z c a n a su s a g e n t e s , o d e -
iJegados, t a n t o ' e n l a v i d a u r b a n a c o m o en 
l o s c a m p o s . 

L o s s e ñ o r e s p r e s i d e n t e s d e l a s A u d i e n -
^c ias y g - c h e r n a d c r e s c i v i l e s , d e n t r o de .sus 
r e s p e c t i v a s a t r i b u c i o n e s , v e b ' i r í n p o r s í e 
i n s p e o e i o n a . r á n q u e ,sus • s u b o r d i n a d o s p,ro-
-vean c o n r a p i d e z y e s t r i c t a a p l i c a f i ó n l e 
g a l e n los c a s e s d e e s t a í n d o l e e n q u e t e n 
g a n q u e i n t e r v e n i r , e x i g i e n d o c u e n t a d e l a 
' r e s o l u c i ó n d e a q u e l l o s q u e c o n o z c a n . » 

1 n iv, i 01 
1 i 1 D Pl 

w i „ i a n a i d c s 

< 1 p i c ] u t a 1 senoi tasd.1 
e m r s a n e n t p a i a d i s t i i 

e n t tí Ij ' l a a j o s c á t a l a 

Es disuelía la Diputación 
I de Logroño 

j Se í l p ' t ' t u T t f i n l u a al p j p s ' f ' c n t c d e l a 
| i ) l p » t i C i in ú' l i a l ' a T a - í o m s eropleadípe 

l O G I O - s - O 81 — l i a q n e d , c a Ji ae U e 
' ta Di i n a u n p iov i jP i a J i ' r r einad->i l a 
I n o m b r a lo 10=. n c l i r u p i r s 

j A H J GV -,1 __L 1 (,1 <"ol o r n o c n i l tf 
I ba í=i l i d j 3 ps-ilucí n d» ! m u 1 t e i u 1 

<T L^ma j l a a d a < i e x p e o ent^, a 

c i d j o la z d e la 11 =per u a en e s t i D i p u 
a p i t n 01 t f í- la m a l t s d"- *i 1 ir i 

L1 } F 1 d e n t e de 11 !> j 1 a u u P l i 1 1 
I T L I I I a i a i t ] 1 l a , l ' i s 

^ l a n n P ^ n i i -e t \^ 11 1 J<Í 

' p 11 i k d L la 1 aj 1 I" 
up . , e 1 1 k 1 < a 10 ' o 1} se rue . , t 1 ' s 

d m m s t 3 lo os d ! K o o * d \ t Y ñ '4 
( a s de \l 11 3 i r i a y t i u=er 6 e a 
P ' a z a dp T o c 

F l a i ^ i ' ^ ' a Y r i '•p- ^iv<n, d e f e i s d o s 

> ' r P ( I \ ->! - \ 13 z de k u n^ c'n 

n ut ic n a ' l a n s ia d (<= I p a k i i ! " el 

c m < 1 •^íuntamiPL.t 
J 10 t e J i o d i l 1 i i j i t n 

.í. i* J* 

•'I v i \CP\ 1 - s 1 " 1 t l t t i n Pl UtJf r 
^ • v i n i i n u c n i ° \L^ q l a p l i s i ( 'na p k i 
•s a' 1 r l a n i ^ ] k h i it e n t i e "* 000 ] «r 

1 l e p t "10 r PS 1 1 ¡a e ion 1 •'f 
1 g i d „i Pili n i " V [ l e id a k a ' d e 

' J i t n d u I t n P L a Palia •> 
H lu 1 1 t 1 ^o 1 1 < sad s d o n 

1 L,a ( b a (. 1 "í-^k í 1 n 1 du i l o l a 
I t 2 i lca J A PC e+ii Ib uecl ^ m " u t p 

\ 1 n t - 'n i i-n f "* i 1 

1 1 l a n i í n t e ^ P U P il k l a la i b i j o 
i n 111 j 1 ¡ a i a o IP p u p j í n K -luei ] 

d 11 e l é s u t la p ' a z a % i j ¡ . a n p a m e a t i ^ 
]. os m 

- 1 1 *i p ia t i u d e ' a P ; e n « a l a i p e i e n 
do p i e s H i e a t e a! n o t a b l e p e i i o d i s l a don La . 
yeb-ano Kove l l e s . ;-

U n á ' i n s p a c a i ó í i on la Be l agaE iéa de F o m e n t o 
d a L a í a o b e 

T E T ü A N , 3 L — H a U e g a d o ' e l i n s p e c t o r 
de l C u e r p o de,. I n g e n i e r o s d e C a m i n o s , don 
M a n u e l D í a z B a r c e d o n i . con o b j e t o d e ins -
pei iciqnar l a s o b r a s d e la. De l egac ión d e F o -
rijaáíQ do L a r a c l i á y c o m p r o b a r las d e n u n -
c ias • q u e fueron p r e s e n t a d a s p o r el cónsu l 
Cag igas y l a poblac ión de A l c á z a r . 

" A c o m p a ñ a d o del de l egado d e F o m e n t o , se-
fior P é r e z P e t i n t o y d e u n f u n c i o n a r i o d e 
al S e c r e t a r í a gene ra l de la Alta^ Con i i s a r í a 
iia m a r e h a d o dicbo, s eñor a la zona occi
d e n t a l p a r a a v e r i g u a r la e x a c t i t u d d e l a s 
d e n u n c i a s • bec l i a s . , ITa i r i speoc ionado l a s 
obras, d e , la c a r r e t e r a de B í o M a r t í n „.y las 
r ea l i zadas e n la c a r r e t e r n , de^ T e t u á n a T a n -

tfrer. m e r e c i e n d o s u a p r o b a c i ó n ¡os t r a b a j o s 
r e a l i z a d o s . K o se lia f o r m a d o e s p e d i e n t e a!-̂  
g u n o soliro es te a s u n t o , en c o n t r a d e lo 
q u e a n u n c i a r o n a,lgunos pe r iód i cos . 

Se o rgan iza o! S o m a t e s e n .Ccufa 

C E C T , - \ , ;51 .—Se,ka , r e u n i d o la J u n t a or . 
ganizsdf l ra del S o m a t é n ' local r ba be.nbo 
e n t r e g a y a a los in tere ,sados ,de los n o m b r a 
m i e n t o s de cabos y s u b c a b o s . 

Se h a n c o n s t i t u i d o c inco d i s t r i t o s en la 
cap i ta l y c u a t r o en el c a m p o e x t e r i o r h a s t a 
e l b m i e t e de la zona del P r o t e c t o r a d o . 

L a r e c l u t a d e afi l iados s* b a c e en m e d i o 
del m a y o r e n t u s i a s m o , i n s c r i b i é n d c i e per 
sonas de t o d a s l a s ' c l a ses soc ia l e s : ^ 

Agasa jos • a l Ob i spo d e F o s e a 
T E T Ü A N , 3 1 . - , - E n e ! Ta l ac io d e d a E e -

s idcnc i a l ia a l m o r z a d o ' b o y , i .nvilado p o r el 
a b o ponii-í.irio, o¡ Obis¡:iO d e Fos<?a. 

k s t a t a r d e , con a s i s t e n c i a del m i s m o P'i'e-
lado , se cekibrir , ' . cu la ig les ia d,::; X u e s t r a 
S e ñ o r a do la^ ^ ' ic lor ia , s , u n a s o i e m n e í u n -
•cióa re l ig iosa p a r a c e l e b r a r i a s a l i d a del 
a ñ o . 

Ura Mutualidad en I r e los 
func'oaarios del Protectorado 

S e &socia>i c ! soc ro t a r i o g e n e r a l s l e s 
do l egadcs de la Aií.a Co ia i s a r i a 

T E l ' ü A I Í , 3 1 . — E n t r e los f u n c i o a a r i o s d s 
la . 'Uta C o m i s a r í a .y del P r o t e c t o r a d o en 
gene ra l s e h a c o n s t i t u i d o u n a M a i t u a b d a d 
d e auxi l io a su s r e s p e c t i v a s fami l i a s en caso 
de d e f u n c i ó n . . 

E n d i 'd ia M u t u a l i d a d , q u e b a d e s p e r t a d o 
el m á s v ivo e n t u s i a s m o , se h a n asoc iado to
dos Jos' fu^ncionarios, i n c l u s o los m o r o s y 
h e b r e o s , d e s d e el s e c r e t a r i o gene ra l y los 
de legados de ' la Alta. C o m i s a r í a b a s t a los 
func ionar ios .más m o d e s t o s . 

L a M u t u a l i d a d t i e n e c a r á c t e r p a r t i c u l a r 
y el socor ro que ss h a e s t i p u j a d o p a r a las 
f ami l i a s en c a s o d e de func ión d e a l g u n o d e 
los socios es de .3.000 p e s e t a s , q u e se en
t r e g a r á n i n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s d e o c u r r i r 
la m u e r t e . 

La exportación de fruías 
a los Estados Unidos 

C" ¡o I IB ii<-i 
d t n ^1 p bf 01 m } 

I d o f u n j l i m ^ n t a l i r iopL 
i^are o t i '•^uc < ( e r j o h i l e s r a r e c i d o 

P I I J I I n ' i ' ^ ' i i T „ r a k i ~> 

rfucios CÍÍ11 cejases e i L e u d a 
L A L C D L U \ 1 1 - E a L é i a a i i an s ido 

d e s i g n a d o s po ! ^ o b e i n a d o i o c i o conce
ja les rij os i-aij^yj \ a a i a n e n a q u e l A y u n -
t a n u e n t o 

M l t a s a n i t a r i o 

T 3 \ r ^ r E L n , 4 . 1 — r * ! i i f n a n a . se osle-
b io e a t ¡ tea'^io í '̂  a c ' p m e m i t i n «̂ a-
.^ita i j d e la «er r ^ ^ a u í z i l a e n e - t a ca-
p t 1 I b f i t o el a i t Pl g o b e r n a d o nivll y 

a )iT 1 „pn i 1 a I Í I Í U I P I '' ac e ad'a u s o de 

Id ] lili n ^ .i s i^ed a t i 3 •LP<II"OS. 

tiunif Co«..,cjaics oaía 'pnioÍAo e n o c o a í a d o s 

C r L P O N i 1 — H ° ina¡i£oaao en la^ c a r . 
(C loa n i e v e c<:nc°]aics c a t a l a n i s t a s que 
l u e i o n p i o c p a J o s p o r a d i o i i s e al m a n i S e s -
1-) d e l ' =a*ro do d e p c n a i t a t e s a e comerc io 
d a> iL°lo a 

» « » 
E i P C L L O \ A J — H a e ido d e t e n i d o el 

a j . t a d o p í o l a n c i j p o G e r o n a d o a P a u l i -
Li - t i i e l a " i o n a n l » t r ab e n e s t a d e t e n -

1 ín ( o d I >s i n a n r p s t o c a t a l a n i s t a 
i " ! C c n l í c dp D^f e n t 1^ i*Hs de C o m e r c i o . * ^ * 

r V I i f £ L O N \ 1 — W g u n o s concí-jales d e ! 
\ - \ u n i a m j c t o a e B a i ^ ^ l o n a 1 a a m a n i f a s t a -
i r u n a •sP* les p ¡ede t a c ' a r d e p a s i v i d a d 
f el m r la la c o ^ o es de mie rn -
11 s I 1 u o ' onc I"" p u e s ellos ha,n 
1) !•) ' n o ! JD an icaJí s a o < t í a s Cor-
50 i o n " s n is ol l igada a i n t e " reñi r , l le-

a n j 1 •- c u a ta sr» *• e n " * ü a a s ido 
pos bkc; p a l o o n c l i l i b e r t a ! de los d e . 
( P u i j " t l ien 1 11 s p e i ? n 1 r e c l c a n z a r 

1 i k sa*"! ta orí 

P r t s u r t o 9U<-o-' de i¡n a í t a o , d e t e n i d o 
P^KHCi L O \ \ 1 - i Po l ip ia í o d e t e n i d o 

" J o < .^loo Ir 1 Ti í lsbia , ta l <C oeza g o r d a » , 
p iesun '^o au to i d ° i a t acó c o ' e t tn e n e l t e -
la r n k \ K H 1 P O H c - a d" l a c a r r e t e r a 
1" 1 1 < f s 1 j i 1") de di i n m b r a ú l -
t n 

1 a 1 n i t í o y i ti a a o e a el domic i l io 
(lol d e s o í d o la F a ! c ía <- m e a to d e dos 
]• 'ít-iías ou "^ 1 porr'»=;pond e n t t s c a r g a d o r e s . 

n p la l a i" I o n n i p r t c 
p l V p-iP i O] H n i r a - - ' l i o a s o m b r o s o 

m i l f.1 1 an s n p f •̂  a' i^i to p o r u n 
< e | I puP i i í r o n î  o* a ' a s a l t o a 
a í aja 1 \ b a '-s do T a i i a a 

Víí m a r i n e r o a h o ^ r D 

R * p - p i f r \ 1 - F n a J ' a l 1" de P o . 
11 l ian "fa l i j 1 1 1 ta d m ! c u e n t a 
d e l f ^ 3' " PD el p i L nn t r i p u -

1 ^ p i i p i t r a n j p r ••nr r en el 

) 
N's S8 p s b ' i c i « L r o h a Ob'SBi^» 

1 i ( F i O \ \ ] - ( o m u n Pan ^a M a n r a -
la I da 1 m i b t a h a "i k i i z a d o la 

1 ti a a n del c e n t r r b r e r r oiiliaao 1 !a Con-
í ' '- '.,. 1 1 ! loaa l rtt T i a l < 

ol 111 l a a a a a ^ o n z a d a b p u b l i c a -
lon ce ] e m a i a n o <L1 a r a b a i o ip P r e a p » , 

ipcpiá ta -^mana 
L, bd de 'o c o j u t b c a r s p el diar io «Lu-

í 1 o j e n 

RoiJos * 

JjkhCTLU\'^ 1 - L i . u n a t i e n d a d e la 
c a n m p í ' - 0 1 ñí la ( a b e d e T u=i p>€ne-

a k l r- ^ ' ' k v 11 V s o al! a ja j ¿ o r - v a l o r 
^o ñ <P0 p e pt s 

I ¡11 4 (te d i n e r a l re u k i r o el c r m a n d a n -
fp f n ^r.'^rai \ ¡Vi la ae i a r a u n a 

l u í 11'" 1 11 I d i P r r q u e h 1 í» des -
pua e ] 1!P a r '' e rop"s y c prin d© a k 
g n 1 lor 

JP ^ ] P - . f j . f i ¿ (J t c j Qfi T pn h a con-
f 1 i n i i n -ifi e fp I b> T, k :)tro anáJo-
_ pai ipti 1 P l n a casa de IBJ c a d e del Caí'-
i 1 1 

P o d r e - " ei w l e r a l L 6 p e ' ' Ochoa 
1 ^ F L I O \ 1 l a s a o t ao q u e se 
cibcn dp f a i i - ' s ! i-n -> a H i n i x - r l a n c i a y 

1 uu 1 ^3 dp! a '•o ce hr" 10 -jor e l 

, . . t a ( 1 = ""^oii s ta 
l i a 1 fl, 1 i do p u t e j a i p s k afdiados de 

a s ¡ i 1 s k la co n a ea -̂  111 o« ""O ind i -
i c o la < a'' t a l 

\ a k) de l i laiadi j g a d a regi 'esó el 
1 1 il T O 1 1 < T 1 it ¡ir\ 1 aco;?.i-

I 11 ir d" ! 11! 1 s d"- V r o h k a n as i s -
i 1 1 e t , 
L 1 11 i» l ' "g 1 -1 a B a i c p l o n a e s t a rua. 

l a n c (-U t i e i e espep ale 

«!p 8 n k - 7 ol h c n c i a ' e a P r i m o d e R i v e r a 

1 •> r-r^ 0 \ « 1 l a P o m i on o rgan i 
j i f 1 1 1 p •¡le 1 piiPial P r i m o de 

1 -( 11 \ d D e 01 r al e ti_ra de q u e 
1 K g nt ^l n c b a a t 1 v r o n a l m e u -
o 1 1 <- qif l s j ' - t p a i o b s n b a h e c h o 

l i e u e/> a 1A k r- ir l i a i i tor ida-
ba ' 1 I 1 ' k ' a l í n del 

n m 1 ° I I ip lam^i-" ° se d e s i g n a r á 

1 J nux, n cl 

111 p 
m i m 

Régimen de! cierre 
en las tabernas 

Doce horas seguidas en cada uno 
de los días de! sábado ai lunes 

L a «Gace t a» p u b l i c a h o y eJ Bigu ien t s d e 
c re to : 

« P r i m e r o . I jas t s , b e m a s y expeadedutíf i :» 
d e b e b i d a s a l cohó l i ca s e s t á n e o m e t i d a e a u n 
c i e r r e c o n t i n u o de doce h o r a s e n c a d a uno 
de los dí.as de l Junes a l s á b a d o , p u d i e n d o 
difcirirse m e d i a iiora d i c h o c i e r r e ios sába--
dos , s in j ier juicio d e l d e r e c h o a l a j o m a u » 
do oclii) honu? q u e t i e n e peoonocido l a do-
j í endenc ia m e r c a n t i l . 

í-jegundo. L a s h o r a s de a p e r t u r a y c i e r r e 
Las fijarán las J u n t a s loca les d a E e f o n n a s 
Soc i a l e s , 7 d o n d e é s t a s n o e x i e t a n , e l al
ca lde . 

T e r c e r o . E n las p o b l a c i o n e s da m e n o i 
de 10.000 habi tan t jes , los a loa ldea . d e a c u e r 
do con las .Tuntas d e E«£orma8 S o c i a l e s , 
d o n d e las h a y a , p o d r á n a u t o r i z a r l a a p e r -
t b r a de ias t abem8.3 e n d o m i n g o y p o r en 
n ú m e r o do h o r a s q u e e s t i m e n o p o r t u n o 
c u a n d o as í lo aconse je l a índo le de l e s t a 
b l e c i m i e n t o y las cirounstancififl d e l a lo
c a l i d a d . 

C u a r t o . De la.s doce h o r a s cx imprend idas 
e n t r e las do tqucrtura y bi-s d e cien-e l i abrán 
de ded i ca r s e ^ o s a la c o m i d a d e l a d e p e n 
d e n c i a , y ¡as .Tuntas loca les d e B e í o n u a s 
Soc i a l e s , o los a l ca lde s d o n d e n o l a s h u b i e 
r e , d e t e r m i n a r á n si d e b e n o n o c l a u s u r a r s e 
las t a b e r n a s y e x p e n d e d u r í a s d e b e b i d a s 
a loohól ioas d u r a n t e e s a s dos h o r a s . 

Q u i n t o . E l r é g i m e n d e a p e r t u r a y c ie 
r r e d e laa t a b e r n a s y e x p e n d e d u r í a s d e lia-
b i d a s .a lcohólicas e s i n d e p e n d i e n t e da q u a 
d ichos e . s t ab Iec imica tos e s t é n ser-vidos p o r 
sus d u e ñ o s , famíLia de é s to s o d e p e n d e n c i a , 
y l as h o r a s fijadas p o r laa J u n t a s lócale.?, 
o los a l ca ide s e n su c a s o , sa o b s e r v a r á n con 
e s c r u p u l o s i d a d y c a r á c t e r u n i f o r m e p a r a 
t o d a e sa c lase d e concesione.s . 

Sex to . L a s c a s a s de c o m i d a s , cafés y ca
fés e c o n ó m i c o s n o est i la c o m p r e n d i d o s en 
ios p r e c e p t o s d e l a r ea l o M e h d e 9 d e agos 
to de 1929, s ino q u o gozan da l a e soopo ióu 
de te i<minada on e l a r t í o u l o t e r c e r o , i n d s o 
t e r c e r o do i a l e y d e 4, d e j u l i o d e 1918 . 

S é p t i m o . L o s b a r e s se c o n s i d e r a r á n c o m o 
cafés e c o n ó m i c o s , sa lvo q u e se d e d i q u e n a l 
comea-cio m i s m o ¿ a las t a b e r n a s . 

CJotavo. L a c las i t icac ión de e s t a b l e c i m i e n 
tos p a r a d i s t i n g u i r l as t a b e r n a s , c a s a s d e 
c o m i d a s , cafés e c o n ó m i c o s y b a r e s s e haré , 
por los a lca l lea , o y e n d o a l a s J u n t a s loca
les de Pieformas Soc i a l e s , y c o n t r a la p r o v i 
d e n c i a d e dicha, a u t o r i d a d se podr,4 a p e l a r 
a n t e e í g o b e r n a d o r , rpi ien r e s o l v e r á o y e n d o 
a la J u n t a p ro \ ' i nc i a ¡ d e B,oformas S o c i a l e s , 
c o n c e d í é n d o s o a su vez r e c u r s o d e a l z a d a con 
t r a l a p r o v i d e n c i a d e l g o b e r n a d o r . D i c h o r a -
cur'so so in t ;e rpondrá a n t e ie¿ tmin i s t e r io d e l 
T r a b a j o , q u i e n resol rer .á e n de f in i t i va o y e n . 

I d o al I n s t i t u t o de Eofonna . s Soc i a l e s . 

N o v e n o . L o s p a t r o n o s y dependi©ntos de 
las t a b e r n a s y e x p e n d e d u r í a s d e b e b i d a s a l 
cohól icas p o d r á n p a c t a r e! cieiTe p a r a lri.s co
m i d a s d(i u n t i e m p o m a y o r q u o el d e l a s 
dos h o r a s fi;jadaa por l a s J u n t a s loca les d e 
B e f o r m a s Soc i a l e s , p e r o eso n o p o d r á d e s 
v i r t u a r el c i e r r e de doce h o r a s c o n s e c u t i v a s 
p r e v i s t o p a r a los e s t a b l e c i m i e n t o s n o e x c e p -
t,uados e n ol a r t í c u l o p r i m e r o de ¡a ley da 
4 d e j u l i o d e 1918 . 

10. J / a s c a s a s de c o m i d a s , ca fés econó
m i c o s , barfis y s i m i l a r e s n o podr,án v e n d e r 
al c o p e o v i n o ni bebida,s a lcohól icas d e las 
e x p e n d i d a s "i'Or las t a b e r n a s en l a s h o r a s 
i jue é s t a s p e r m a n e z c a n C8rrada.s. 

1 1 , I/OS i n s p e c t o r e s d e l t r a b a j o y .Tuntas 
locales d e B e f o r m a s Soc i a l e s , en los l í m i 
t e s y c o n ias c o n d i c i o n e s q u e les e s t á n en
c o m e n d a d a s a la i n s p e c c i ó n p o r las l e y e s , 
r e g l a m e n t o s , r e a l e s d e c r e t o s y r ea l e s ó r d e -
v i g e n t e s , v o l a r á n d e m o d o e spec i a l p o r el 
e x a c t o cura.plimientx> d e las d i spos ic iones an 
t e r i o r e s . 

1-2. L a acción p a r a c o r r e g i r o c a s t i g a r 
estarS infra-ccione.s s e r á p ó b l i c a . 

13 . E s t a s r eg l a s s e p u b l i c a r á n e n l a «Ga
c e t a d e M a d r i d » con c a r á c t e r gene ra ! , de 
b i e n d o los g o b e r n a d o r e s civi les p u b l i c a r l a s 
en el «Bo le t í n Oficial» d e su.s r e s p e c t i v a s 
pro-sdncias p a r a c o n o c i m i e n t o d e t o d a s l a s 
J u n t a s d e B e f o r m a s Soc ia les .» 

esae mi Dalcoo en 
Nueva York 

' Radio manía 
Kusva York, diciemhrit 1938 

íQué camas. jusUfican t i divorcio en. 

los Estados tJnídos't Esto es muy variíí-

ble. Cada Estado tiene sus leyes espe

ciales. Algunos son en esto muy conser

vadores y otros son mds que liberales, 

eptra radicales. 

Considerando todo el país en su con

junto, puede decirse qtie hay miles ¿e 

causas que justifican el divorcio. Wa 

éstas se atjrega ahora una, 

Mistress Cora Ma.y i W M í e se ha pre

sentado a la justicia pidiendo su divor-

do a causa de que su marido, Gerald, 

tiene la manía del radio, es decir, de 

la radiotelefonía. 

Se queja la señora White 'de que su 
esposo se pasa todo el tierrupo quede deja 
libre su oficina escuchando el radio, 
tratando de otr nuevas y nuevas estado', 
nes lejanas, constantemente con los fo, 
no.i en los oídos, de manera que no le 
presta atención a nada de lo que ella le 
dice. 

De todas las causas que provocan el 
divorcio en los Estados unidos, le pa-
rece a e.ite cronista que la más justifi
cada es esta úllima. 

La manía del radio no quiere dectr 

manía por la música, ni por los discur

sos o sermones que se envían por el ai. 

re. Un radiomaniaco rehusará oir en su 

propia casa al mejor tejior de la ópera 

que vaya a cantar ' ewclusivamente para 

él, y se entregará absorto a tratar Vle 

oír un sermón religioso—siendo él ateo— 

que le envían por radio desde una diu. 

dad. lejana. 

FA radiomaniaco está en todo momen
to con los fonos en los oídos. No oye. 
a quienes le hablan a su lado, ho «a^i-s-
te para quienes le rodean. 

Pero .sí todas las mujerss 'que están-
casadas con. radlomaniacos en los Ssta.-
do,5 Unidos quisieran divorciarse, habría 
un millón de divorcios. 

Gar los Q U W G Y 

Asamblea coofra la blasfemia 
en Morcia 

Choque de **moto" y bicicleta 

D o s h e r i d o s 
— o — 

1.—,En el p a s e o d e S n g a s t a 
cond ' ac ida p o r 

Z A B A G 0 2 A 
cho.c.aron u n a m o t o c i c l e t a 
T o m á s G ó m e z , y u n a b i c i c l e t a , m o n t a d a p o r 
G r e g o r i o S o r i a n o . 

E ; c h o q u e fué t a n v i o l e n t o , que las m á 
q u i n a s p e r f o r a r o n u n a p a r e d , r e s u l t a n d o a m 
bos c o n d u c t o r e s h e r i d o s de p r o n ó s t i c o rcse r -
' u d o . íngresa . ron en el h o s u i t a l . 

ALMEKIA, ' 31 . -
drid una Comisión 

"rsctorio que on el 
los Estados Unidos 

- H a 
para 

tratadi 
se iiie 

guraiido- la importación, d 
en los mercados di 3 Korl 

man 
2: es-I, 

3 ' de 
iuva 
e ' ir 
íeam 

Aadc 
ionar 

> a 
del 

comercio 
una 

utas 
erica. 

base 

Ma-
Di-
con 
ase. 

espaciólas 

E! presupuesto provincial 
de Vizcaya aprobado 

B I L B A O , 31,—-La L i p u t a c i ó u b a dcd ica -
dc todo el d í a do b o y a la t e r m i n a c i ó n do 
sus p r e s u p u e s t o s . ' , 

I j a sosióü ccmciK'ó e s t a m a ñ a n a a las 
d iez y t e r m i n ó a las s i e t e d e ' l a t a r d e . 

"No se r eg i s t ró i n c i d e n t e a l g u n o d i g n o do 
m e n c i ó n . 

Una exposición de arte 
regional en Valencia 

V A L E N C I A , 1.—Con m o t i v o d e l a s fies
t a s d s N a v i d a d , s e e s t á c e l e b r a n d o e n e l 
C í r c u l o d e B e l l a s Ar t e i s u n a E x p o s i c i ó n d e 
a r t e v a l e n c i a n o . L a E x p o s i c i ó n c o n s t i t u y e 
u n v e r d a d e r o a l a r d e d e l o s a r t i s t a s r e g f o , 
n a l e s . E n t r e o í o s c u a d r o s d e s t a c a n u n o a d 
m i r a b l e d e Bar tolom. ,é M e n g r e l l , t i t u l a d o 
'•A ,1a fiesta:.;; u n « I n t e r i o r d e b a r r a c a » , die 
Per i . s B r e i i , y oíro 's . 

T a m b i é n ios e s c u l t o r e s h a n a p o r t a d o 
ms ícn í f i ca s o b r a s , f i g u r a n d o e n t r e o t r a s 
v a r i a s c a b e z a s d e e s t u d i o d e C a r m e l o V i -
c o n t y A l e m a n y . 

F i n de c s r s o , e n ei p e n a l 

"^'.^.L.tJÍNCÍA, 1,—Se h a n c e k b r a d o e n el 
p e n a l d e S a n i\íigi;el d e los R e y e s l-os exá-
:,S.ónes rogla , rnentar ios de fiu d e c u r s o , q u e 
^ - t e año h a n r e v e s t i d o e x t r a o r d i n a r i a impor 
t a n c i a con l a a s i s t e n c i a d e n u m e r o s a s y d i s 
t i n g u i d a s p e r s o n a l i d a d e s . 

Til r e s u l t a d o del c u r s o n o p u d o se r m á s 
saus-l í iptorio, ¡uics h a n a p r e n d i d o a leer y a 
esr,;i!iu' d u r a n t e ol ciir>o m á s dp cien rc'-lu-
Bos, IAÍ B a n d a de m ú s i c a y el O r k ó n i n t e r -
pr.ptaroii esco'TÍdns pie^¿as. 

Al f-jiia!, , e i d i r e c t o r de l pona! pi^onunnió 
un b r e v e y s e n t i d o d i s c u r s o , s i e n d o m u y 
a p l a u d i d o p o r les reebasos.j 

M Ü E C I A , S l . - - E a l a p a r r o q u i a de S a n 
B a r t o l o m é ha ce lebrado u n a a s a m b l e a m&^. 
n a l a Al ianza con t r a la b l a s f e m i a , a s i s t k . í l 
d o k a au tor idades y r e p r e s e n t a c i o n e s d e to-
Cuas las ent idades catóiücag. 

I p a b l a r o n jiars exponer la i m p o r t a n c i a dp! 
Rcto^y los niñdios m.ás c o n d u c e n t e s a l a re , 
p res ión do tan feo v ic io , el p o e t a sefior S.án-
cbez Mfutrigal, el s eño r Leaní^e I^ópez M 
p a d r e Hola y los s c l o r e s S á n c h e z I J a rba . 
í Jbada y el . \ roediano señor G i l 

Tcnn im ' ) la reimi,ón en m e d i o del ma-,-or 
i e n t u s i a s m o , habiéndose a c o r d a d o i m p o r r a n , 
• t is i rnaa conelas ioues . 

Brillante fiesta de íes 
exploradores en ÍViurclâ  

-o 

S e i m p e a e una a a e d a J í a ¿ o o r ó 
a Ja b a n d e r a 

s Dizcaitarras 
clausurados 

B I L B A O , 1 P o r d i spos ic ión d e l a a u t o 
ridad m i l i t a r h a n sido o l a u s u r a d o s los « B a t -
zoqaii» de O r t u e l l a y G a l l a r z a , 
, Q u e d a n y a a b i e r t o s m u y pocos c e n t r o s J e 
p r o p a g a n d a b i z c a i t a i T a . 

L a Po l i c í a p r o c e d i ó a y e r a la d e t e n c i ó n 
del d u e ñ o de u n e s t a b l e c i m i e n t o de b e b i d a s 
d e B e g o ü a , l l a m a d o A g u s t í n .Zarazola, y d e 
u n p a r r o q u i a n o d e d i o h a t i e n d a , l l a m a d o 
J u l i o A b a s ó l o . 

P a r e c e qwe los d e t e n i d o s t r a t a b a n de q u e 
fnncionaise c l a n d e s t i n a m e n t e e l « B a t z o q u i » 
d e G o ñ a t a n ' a . 

ama 

B I L B A O , 1.—El g o b e r n a d o r al r e c i b i r a 
los p e r i o d i s t a s l es d i j o . qu© hab ía reo íb idu 
dos t e l e g r a m a s ' , u n o de l snb ' seore ta r io d e 
Goben iap ió i i y o t r o del c o m a n d a n t e gene 
ral d e 'Mebt la , c o n t e s t a n d o a los que d e s d e 
,T3ilbao se c u r s a r o n con m o t i v o del b a n . p i e -
t a c e l e b r a d o e n honor d e l a oficialidad.! l e -
p a t r i a d a de G a r e l l a n o . 

F i e s t a m n a í o a l 

B I L B A O , 3 1 . — E l d i r e c t o r d e l a S i n t ó 
n i c a , s e ñ o r M a r t i n e o k , h a v i s i t a d o e s t a m a 
c a n a a! p r e s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n p a r a 
d a r l e l a s g r a c i a s p o r la s u b v e n c i ó n d e 
80.000 p e s e t a s icx3ncedida al C o n s e r v a t o r i o 
d e Mi' isica, y al p rop io t i e m p o p a r a d a r l e 
c u e n t a d e l a ce lebrao ión d e i m a fiesta es
colar q u e t e n d r á l u g a r , o r g a n i z a d a por la 
S in fón i ca e n e k col iseo A l b i a el p r ó x i m o d ía 
d e B e y e s , y e n la cua l se e j e c u t a r á la caji-
ción de l m a e s t r o G u r i d i «As í c a n t a n los n i 
ños» . 

V í c t i m a de l a lcoho l 

B I L B A O , 3 1 . — E n Begofia falleció a y e r 
t a r d e , v i c t i m a de u n a t a q u e d e a l coho l i smo 
a g u d o , la v e c i n a de aque l l a local idad Tjiiisa 
I i u n S a n t a f é . Al p rop io t i e jnpo qua é s t a 
e r a c o n d u c i d a al c e m e n t e r i o p a r a su inhu
m a c i ó n , e r a t r a í d o al hosp i t a l de B i l b a o su 
m a r i d o , v í c t i m a t a m b i é n d e o t r o a t a q u e de 
a l coho l i smo . 

• M u e r t o por u n d i s p a r o casu-a! 

B I L Í 5 A 0 , S I — E n Z a m u d i o y exami^nan-
do u n a p i s to l a _se le d i s p a r ó a u n v e c i n o de 
aque l l a v i l l a , con t a n m a l a f o r t u n a , q u e fué 
a h e r i r a u n h i j o s u y o dp t r e s a ñ o s , al que 
lo e n t r ó l a Víala por ol h i p o c o n d r i o con sa
l ida d e m a s a i n t e s t i n a l . ÍMurió en el a c t o . 

La emigración en el puerto 
de Aimería 

M n R C r A , - ñ l . . - , , - E n k a j a i l i i r , d e ^ 
dablaiiCíi se 'bai c e l e b r a d o u i a a r j -, 

d e c a n i p a f i a : q u e , d i j o el P r s l d'- d 1 ai 
sis y h a si df-., i m p u e s t a l a mff l ' j Ir j -<^ 
la C o n s t a n c i a a ka b a n d e r a ..»o los o...r,j, .r,j.,: 
do res d e esta c iudad . 

A s i s t i e r o n al ac to , a d e m á s da los expiora-
dore.s, d e la local idad, ¡os da Á g u i l a , C ieza , 
C a l a g u n a y Al box. 

I m p u s o ia m e d a l l a , e n n o m b r o de l Con
cejo d e íí^Iadrid, don J u a n A n t o n i o D i m a s , 
qu ien t a m b i é n i m p u s o o t r a m e d a l l a da m é 
r i to a! Pre lado . 

D e s p u é s , en el p a r a n i n f o del Tnstítut-ia 
dio el m i s m o señor u n a b r i l l a n t í s i m a con
fe renc ia ace re s de l a s v e n t a j a s d o l a funda-
c ión d e los exploradores o i m p u s o d i v e r s a s 
m e d a l l a s a otras tajite,s p e r s o n a l i d a d e s , e n . 
t r e las q u e se c u e n t a n d o n I s i d o r o L a Cier
va , p r e s i d e n t e del Conce jo local d s explora
d o r e s , el oapeDán s e ñ o r N a v a r r o y el jefe 
de las t ropas de e x p l o r a d o r e s , s eño r Men
d o z a . 

E l a c t o resultó b r iUímt ía imo . 

A l J M E t B I A , 3 1 . — D u r a n t e esí-e año han 
sa l ido d o e s t e p u e r t o 4 .700 e m i g r a n t e s con 
d i r ecc ión a A m é r i c a , p r o c e d e n t e s en su 
m a y o r p a r t e de es t a proTÍnc ia y do las de 
G r a n a d a y M u r c i a . 

I'.l •miii'itro dp i n m i g r a d o s s u m a 4?0 . 
- - S e h a r e r i b i d o un te legrama, del capi

t á n genera l do esta, res'iiín iii^r-tTi.pj .• ,,,,•],, ^,y¡ 
qué fecha ¡iiicden ouviarsn las u n i d a d e s de 
b r i g a d a St-, r e s e r v a quo a c a m p a r á n cu el 
c a m p o de V i a t o r . 

Banquete al goh.eroador 
militar de Barcelona 

BABCEILONA, 8 1 , — I n v i t a d o p o r los ele
m e n t o s afines al nueivo r é g i m c c , b a m a r -
o h a d o h o y a T a r r a s a el g e n e r a l g o b e r n a d o r 
m i l i t a r da esta p r o v i n c i a , s eño r I iópez 
Ochoa . E,ntre los ac to s o r g a n i z a d o s en su 
h o n o r figuraba un b-anquote p a r a ce l eb ra r 
la e n t r a d a en el afio bajo el g o b i e r n o del 
D i r e c t o r i o mi l i ta r . 

AcompaOai ido al g e n e r a l O c h o a Kalíeroa 
e s t a t a r d e sus ayudante ,s y va r ios m i e m b r o s 
del p a r t i d o c ív ico-eomaten i s ta de Ba.rcelon».-

Unci3 cuantos I r í lómet ros a n t e s d e l legar 
a T a r r a s a esperaba al g e n e r a ! u n » c a r a v a n n 
a u t o m o v i l i s t a , i n t e g r a d a p o r m á s d o 60> co-' 
c h e s , ocupados todcs ellos p o r ¡os afi l iados 
al p a r t i d o an tes c i t a d o , t odos los oua les lu . 
oían c a m i s a s azules . Al P e g a r el gobe rna 
dor m i l i t a r fué acogido con f rené t i cos v i v a s 
y Oiplausos. Las a ,clamaoiones sa r e p r o d u j e 
ron al e n t r a r en T a r r a s a . 

A las n u e v e y m e d i a se ce leb ró el b a n 
q u e t e , q u e presidió el g e n e r a ] lApez O o h o s , 
al q u e a c o m p a ñ a b a n en ia p r e s i d e n c i a los 
s e ñ o r e s Rala, J l i l á y C a m p a , L l e ó , l a Jun t .» 
del p a r i i d o ci ' .áco-somat«snista de Tarr.ac.a,.-
¡os s e ñ o r e s Rivas , A r n a u y A r m e n g o l , as í 
c o m o a lgunos ele^mentos m i l i t a r e s . 

T e r m i n a d o el b a n q u e t e , es ce l eb ró u n m i 
t i n , en el que i i ícioron uso d e la p a l a b r a 
los s eñores S a n t a c a n a . p r e s i d e n t e d e la 
U n i ó n Vinícola ; M o n t a g u t , i g l e s i a s (don 
D a l m a c i o ) , Slilá y t^amps y Sala . 

Todos fu eron m u y aplaudif-jos. 

tvm 

i i i& 

P , R E S I , D E ^ X I A . — D e c l a r a n d o n o b a deb i -
do s u s c i t a r s e la c o m p e t e n c i a e n t a b l a d a e n t r a 
el g o b e r n a d o r civil d e Albacetei y el j u e z de 
i n s t r u c c i ó n do Casas Ibáf icz , 

D e c i d i e n d o a favor d e la a u t o r i d a d j ud i 
cial la c o m p e t e n c i a e u i a b t a d a e n t r e el •'go-
b o r n a d o r c;ivi] d e I,,a <3oi'ufia y el juez de 
p r i m e r a i n s t a n c i a do O r d e n e s . 

í d e m e n t r a el gobernado ' r de A l m e r í a y 
el j u e z de p r i m e r a i n s t a n c i a del d i s t r i t o d a 
San Sel)astjá.n, de d i c h a ca | ; i i a l . 

G ü E i i l k ' V l)isjM:>¡nerM.io el ing reso en el 
Ciieriio y ciiart,u,l de liiválidi>3 del suboficial 
del r e g i m i e n t o do Infa,nt,e,ría Sev i l l a , núm.e-
ro oo.'áím Y i e e n t e Val l s P o q u e t . 

J.I. ' \líIN.-\.-—Que los a s p i r a n t e s a in,n-|-eso 
en pl (.'uprjio de vií;i'as ñc spiíjíVforos l ian da 
retiJ'iir las fondifinMPS Oiai s:' i'nS'U'tO'i. 

-,--('oui'Pdif'iiíli) la fi 'uz, íi,í sc!.;unda idaíO 
d,id Mór i fo X a v a k pon, (¡isi,intÍY,'j b l a n c o , T'a-
f.adoi^ l e m a « í n í a n t e r i a "Naval Ji.iilitar;», al co,-
iria.ndo.uio m é d i c o de la, i ^ r m a d a don J o s é 
M 'a i s t e r r s y V e n t u r a , 
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E l ArzoMsipo de C í m t e r b u r y , P r i m a 
do d e l a I g l e s i a a n g í i c a n a , d i r ig ió e l 
d í a d e N a v i d a d u n a c a i i a a los Me
t r o p o l i t a n o s de d i c h a Ifylesia. E l a s u n 
to de l a c a r t a e s l a r e u n i ó n de t o d a s 
l a s I g l e s i a s c r i s t i a n a s , ©1 unum ovile 
et unus •pastor, de q u e n o s h a b l a n l a s 
p r o f e c í a s : y lo m á s i m p o r t a n t e son l a s 
m a n i f e s t a c i o n e s q u e el P r i m a d o a n g l i -
c a n o h a hecho r e spec to de l a u n i ó n con 
R o m a . L a c a r t a h a p r o d u c i d o e n o r m e 
i m p r e s i ó n en él m u n d o r e l i g io so c o n los 
o b l i g a d o s c o m e n t a r i o s . D e j a n d o és tos 
p a r a m á s t a r d e , p o n d r e m o s e n conoc i 
m i e n t o de l l ec to r el c o n t e n i d o d e 
aqué l l a . 

Comienza el Arzobispo de Caj i terbu-
r y r e c o r d a n d o quo h a c e t r e s a ñ o s se r e -
m i i e r o n e n el P a l a c i o , d e L a m b e t h , Lon
dres , lois M e t r o p o l i t a n o s de su confesión, 
y de a q u e l l a s con fe r enc i a s sa l ió " u n l la
m a m i e n t o a t o d o el p u e b l o c r i s t i ano» 
p a r a e s t u d i a r el p r o b l e m a de l a u n i ó n . 
Poco d e s p u é s comenza i ' on l a s negoc i a 
c iones oon l a s ((Iglesias l ibres» de In 
g l a t e r r a y de u l t r ama i - , c o n a l g u n a s con
fes iones de E u r o p a , Suec ia e spec i a lmen
te , y h a s t a con l a s I g l e s i a s g r i e g a s . L a 
de C o n s t a n t i n o p l a l legó a vence r el p r i n 
c i p a l o b s t á c u l o , a c e p t a n d b como vá l i 
d a s l a s ó r d e n e s s a g r a d a s ' d e ! Clero a n -
g l i c a n o . 

P e r o l a p a r t e p r i n c i p a l d e e s t a u n i ó n , 
t a n d e s e a d a p o r todos , e s la qtie r e 
f iérese a l a I g l e s i a de R o m a ; y e s t á 
cues t ión , n o o b s t a n t e s u s d i f i cu l t ades , 
se debe a f r o n t a r r e c h a z a n d o t o d a a p a 
t í a o t im idez . 

Reconoce el P r i m a d o ajiglica.no que el 
l l a m a m i e n t o d e L a m b e t h <(no h a c o n m o 
vido l a o p i n i ó n ca tó l ica» ; pe ro esto n o 
d i s m i n u y e l a r e s p o n s a b i l i d a d de á u s a u 
to r e s . P o r eso, c u a n d o supo que , h a c e 
dos a ñ o s , i b a n a t e n e r l u g a r u n a s con
v e r s a c i o n e s o con fe r enc i a s en M a l i n a s 
e n t r e el C a r d e n a l Merc ie r y u n o s c u a n 
to s angl icanois , . fué g r a n d e su sa t i s fac
ción. E s t o s fueron el doc to r 'Armitge Ro-
b i n s o n . D e á n de W e l l s ; el doctor W a l -
t e r F r e r e y l o r d Ha l i f ax . De p a r t e de 
los ca tó l i cos e s t a b a n el C a r d e n a l Mer
cier , m o n s e ñ o r V a n Roey , V ica r io ge
n e r a l , y el Ahhé P o r t a l . A p a r t e de o t r a s 
cosas , se d i scu t ió p r i n c i p a l m e n t e l a su
p r e m a c í a del R o m a n o Pon t í f i ce . 

Los dos Arzob i spos i ng l e se s convin ie
ron- en enviaje r ep rosen t amtes a o t r a con
fe renc ia , con t a l q u e se d i e r a conoci-
rn ien to do lo t r a t a d o a R o m a ; ellos lo 
r e c i b i r í a n t a m b i é n o f i c ia lmente . E s t a s 
n u e v a s c o n v e r s a c i o n e s t u v i e r o n l u g a r en 
m a r z o de 1923. 

AHÍ so conv ino en r e u n i r s e p o r t e rce 
r a vez. E l P r i m a d o a n g l i c a n o envió dos 
d e l e g a d o s m á s : el doc to r Gore , Obispo 
de Oxford, y el doc tor Kidd, de l a m i s 
m a U n i v e r s i d a d . E l g r u p o catól ico fué 
a u m e n t a d o con m o n s e ñ o r Bat i f fol y e l 
Ahhé H e m m e r . H a c e p o c a s s e m a n a s t u v o 
l u g r j e s ta t e r c e r a con fe renc ia e n Mal i -
Tjaa. 

No p o d e m o s a p r e c i a r t o d a v í a s u r e su l 
t ado , p u e s l a s c o n v e r s a c i o n e s h a b i d a s n o 
p u e d e n l l a m a r s o en m a n e r a a l g u n a ne
goc iac iones . N i n g u n a de l a s p a r t e s r e -
| : , resentaba a sus r e s p e c t i v a s i n s t i t uc io 
n e s , s ino m á s bien t r a t a iban los p rob le 
m a s c o m o p a r t i c t i l a r e s . El P r i m a d o es
p e r a que l a d i v i n a P r o v i d e n c i a s a c a r á 
a l g ú n bien del l iecho de que u n g r u p o 
do teó logos ca tó l icos y p r o t e s t a n t e s , de 
t a n t a c o m p e t e n c i a como los , nopibra^dóSi 
t r a t e n en u n a a t m ó s f e r a d e . b u e n a ; vo
l u n t a d i m a cues t ión t a n del ic 'ada ' -y l le
n a de d i f i cu l t ades . ¡(No h a y n a d a p re -
p a a r d o t o d a v í a p a r a f u t u r a s conversa 
ciones» ; p e r o creo, a ñ a d e , que es impo
sible n o c o n t i n u a r l a s , d a d a l a l a b o r y a 
l iecha . A lo m e n o s n o s e s fo rza remos p a 
r a r e s t a u r a r l a u n i d a d de l a I g l e s i a de 
Cristo.» ' 

( (Estoy, ob l igado , c o n t i n ú a el P r i m a 
do, a a c e p t a r p l e n a m e n t e l a r e s p o n s a b i 
l i d a d p e r s o n a l de lo que se h a hecho . 
No t e n g o d e r e c h o a envo lve r a l o s de
m á s en ella, p o r má.9 que h e i n f o r m a d o 
de todo c o n f i d e n c i a l m e n t e a n u e s t r o s 
Obispos , e spec i a lmen ío a l Arzobispo de 
York .» 

P o r ú l t i m o , c o n c l u y e con e s t a s sent i 
d a s f r a s e s : ' «Me p a r e c e c ier to q u e u n a 
g r a n r e s p o n s a b i l i d a d p e s a sobro l a Ig le
s i a dd Cr is to e n cáela p a s o que se dé pa 
r a c u r a r y m e l o r á j a n u e s t r o a g i t a d o 
m u n d o . Si l a I g l e s i a l ia d e r e a l i z a r esto, 
sus esfuerzos so deb i l i t an i n f i n i t a m e n t e 
i m e n t r a s v a y a c a m i n t u i d o ,en d e s t a c a 
m e n t o s s e p a r a d o s e independientes . , y n o 
c o m o u n c u e r p o solo. L a con f i anza en 
el E s p í r i t u de Dios n o s a l i e n t a a t e n e r 
e s p e r a n z a y a t r a b a j a r p a r a r e m e d i a i v 
lo. L a v is ión q u e Dios n o s p o n e a n t e los 
ojos n o s s e ñ a l a el c a m i n o p a r a l a u n i ó n ; 
el c a m i n o n o s e r á cor to , pe ro c r e e m o s 
que s e r á s egu ro .» 

H a s t a l a . fecha sólo el a n c i a n o lord 
l l a l i t a x . u n seglar, b ien que a u t o r i z a 
do, Ilevaibá l a discusión p ú b l i c a y re 
p r e s e n t a b a l a op in ión de u n sec tor res-
luilablc de ¡a I g l e s i a a n g í i c a n a . 

Como se ve, los a n h e l o s del «após to l 
(le la uiiionii h a n e n t r a d o en u n a fase 
nueva y llena, de in t e ré s . H o y es n a d a 
menos que el P r i m a d o p r o t e s t a n t e de In-
pla.tcn*a q u e h a b l a , si 'no en nomibro del 
]':pis(:opado a n g l i c a n o , p o r lo m e n o s en 
iü l e l igenc ia conf idenc ia l con los d e m á s 
m i e m b r o s do l a j e r a r q u í a p r o t e s t a n t e . 
Los ) -epresentantes d.e l a I g l e s e i a catól i 
ca e s t án t a m b i é n de a c u e r d o con R o m a ; 
do m o d o q u e ind i rec t . amente y de u n mo^ 
d o 710 oficial la I g l e s i a de R o m a t i ene 
y a sus conversaciones con la Ig l e s i a a n 
g í i c a n a . Con é s t a y po r med io de sus r e -
j.res(3ntanf.es conversan con la S a n t a So-
de l a s p r i n c i p a l e s sec tas p r o t e s t a n t e s y 
la I g l e s i a o r t o d o x a de C o n s t a n t i n o p l a . 

Se cxj iüca l a emoción p r o f u n d a que l a 
c a r t a del P r i m a d o a n g l i c a n o h a p r o d u 
cido en el m u n d o . El est i lo de l a c a r t a 
y el e s t ado de á n i m o que r e v e l a n o s in
d i c a n l a a c t i t ud p a x a con R o m a en que 
se e n c u e n t r a el E p i s c o p a d o anglicano-. Es 
que l a g r a n cr is is m o r a l por que a t r a 
viesa ol m u n d o se resue lve n e c e s a r i a -
m e n t ó en u n a g r a n c i i s i s r e l ig iosa . L a 
u n i ó n de la I g l e s i a a n g í i c a n a con l a de 
R o m a será o no pos ib le , e s t a r á l e j a n a o 
p . róx ima: p e r o es tos son s í n t o m a s de la 
revolución p r o f u n d a que se e s t á r ea l i 
z a n d o e n l a conc ienc ia ü'eligiosa de E u 
r o p a . ;.En bien o en m a l ? Creemos q u e 
p a r a bien de los h i jos de Dios. 

P o r o t r a p a r t e , c u a n d o el m i s t i c i smo , 
que, al dec i r de Barres^ «de s u y o es u n a 

(Contitiúa al final de la- 2.' columna.) 

FRUTA DE ARA80N 

rroz con pizcos o quien con 
ch ICOS se acuesta., 

HE 

LA CIRCULACIÓN 
URBANA EN 1923 

—Mañana—dijo Pascual, Redrao, a su mu
jer, levantándose de la oadiera del hogar— 
Mañana a trebajar al tajo de Raboseras, que 
íiay que cavar aquello, 

—^¿Llevas pión? 
•—̂A Bartolo hi logáo. 
—Astonoes, se nesecita más comida porque 

seis dos bocas. 
—Cuenta tres , porque Bartolo come com'un 

bui t re ; las calabazas que le dio la Gelipa 
l 'han abierto el apetito. 

.—̂ ¡ Hará de tripas corazón I... 
—^iQuiál ¡Lo qui-hace es, de calabazas, 

guindillas! 
—I Bueno! Sus pondré un arrooioo con piz

cos (pellizcos o trocitos de carne, tocinb, bü-
oalao, etc.). 

—i Pero güenos pizcos! 
—-De los retorcidos, como los que iú le 

cogijs al chico, cuando hace algún obandrío 
—^dijo, socarronamonte, la mujer. 

• 11 

-^I Ah 1—.advirtióle Pascual a su parienta, 
al arrancar, de madrugada, para el trabajo—. 
Pa que la comida esté en el tajo a punto 'e 
mediodía, y el arroz no se pase, lo más dre-
eho será qu'l chico le pida al máistro que 
lo 'eje salir de l'esauela media hurica an
tes. 

—I Güeno, hombre güeno ! 
—Y qu'el paradal mueva bien las tabas 1 
—] Corriendo, le advertiré que vaya I 
—Ya sabes que a mí me gusta el arrc¡i ca

len tico y en su punto . . . , u noi comél'?. 
-^¡ E.stá bien! 
•—Y a Bartolo, mesmamente, 
—I .Bescuida 1 
-—Porque tiés qu 'a lcordate : 

El dinero ¡j los amigos 
miando hacen falta los quiero'^ 
y el arron y la mujer, 
cuando están en su tempero. 

Y echando Pascual la aiíada al hombro, par
tió para el tajo. 

I I I 
—¡Señor máistro I—dijo Pascualin, el reto

ño de Pascual el Bcdrao, apenas Uegó a la 
escuela—. M'ha dicho mi madre quo si me 
dejará usté salir hoy a las .cnce. . . 

-—.¡A las once, que son ya, y acabas de 
venir?. . . 

—Pues míuste, que tengo que llévale la co
mida a mi padre.. . 

-^¿Y para eso necesitas salir a las once? 
¡ En unos minutos vas ! 

•—¡ Es que es arroz con pizcos I 
Poco después un chico, el más próximo a 

la puerta, l lama: 
—^¡Siñor máis t ro! ¡ Siñor máistro! 
—'¿Qué ocurre? 
-~I Que lo llama un siñor! 
Y recomendando a los chicos mucha íorma-

i idad, el maestro salió de la escuela, y aún 
se alejó de ella. 

Apena.s se enteraron los muchachos, arma
ron la gran tremolina. 

Y P.ascLialín gritó : 
—¡A juár al corro! ¡A juár al corro! 
Y cogiéndose todos los niños de la mano 

cantaron una letrilla que podría titularse «Ma
drid Karagoza-Audalucía», y decía a s í i 

En la calle Ancha 
de San Bernardo 
hay una fuente 
con doce caños. 
Sus ricas aguas 
son de Lonoya 
para las niñas 
áe Zaragpza. 
En Zaragoza 
¿qué ha sucedido'í 
La Torre Nueva 
que i>e ha caldo... 
Si se ha caído, • 
que la levanten; 
dinero tienen 
los estudiantes. 

, Los estudiantes 
no tienen riada, 
sino dos cuartos 
para mojama, 
y la mojama, 
si está viuy dulcSf 
que se la coman 
los andaluces. 

Pusiéronse luego a sal tar , uno sobre otro 
agachado, recitando : 

A la una, andaba la ínula. 
A las dos, le daba la coz. 
A las tres, 
los saltiios de San Andrda. 
'A las cuatro, ' :. • . 
brinco y sallo, etcétera. 

Ijue?o, corriendo, iin(5s tras otro, recita

ban esta letrilla, que oasi es un canon do 
higiene; 

Una hora duerme el gallo, 
dos, el caballo; 
ties, el santo; 
cuatro, el que no lo es tanto; 
cinco, el peregrino ; 
srís, el teatino ; 
siete, el caminante; , •, 
ocho, el estudiante; < 
nueve, el caballero; 
dien, el m,ajadero ; 
once, al que es muchacho, 
y dooe, él borracho. 

Y, cuando más embelesados se hallaban 
los chicos con sus juegos, Ueg.ó el maestro 
ind'ginado: 

—¿Quién?. . . 
Todos señalaron como autor y director a 

Pasoualín. 
—¡Al cuarto obscuro!—ordenó el peda

gogo-
—¡Sefior máistro, que tengo que llevar la 

comida y son las ! . . . 
—¡ Podías haberte ido a tu hora y no re

volverme la escuela! 
Y dándole unos buenos pescozones, soltó 

a Pascualín. Y luego a todos, porque ya 
era la hora de salida. 

IV , 
Pascual y Bartolo habían t r 

la mañana a lomo caliente, y 
toda 

acercándose 
ya la hora da comer, aquél animó a éste 
diciéndole : 

—¡No hay que apurase, que pá reponer 
juerzas tenemos un arroz con pizcos!. . . 

E n esto dieron las doce y soltaron a un 
tiempo las azadas, , exclamando : 

— ¡̂ Ya es mediodía! 
Y, como unas campanadas, lentas,_ da una 

ermita próxima anunciaran el Ángelus, am
bos se descubrieron y murmuraron la ora
ción. 

Luego Pascual , oteando el; cammo, ex
clamó : 

—¡Pues el chico aún no se ve ! 
Y cambiando de conversación, preguntó a 

Bartolo: 

Aumentan los tranvías, taxis, 
coches de íujo y autocamiones 

industriales 

Supresión de carros y 
a p e r t u r a del pasaje de 
San Alber to . 

^ En el Rfío 1923 no se han adopitado me
didas eficaces p a r a resolver el compleJKT 
prob lema de la c i rculac ión urbana . 

Se h.an d ic t sdo bandos encaminados a re
gular el t rár .s l ío por este A y a a t a m i e n t o y 
por sus antecesor, pero la real idad procla
m a la insuficiencia de astas, medidas, que 
no han pasado d¡e ser i n t e n t o s loables. 

Ú l t imamen te , el 10 del pasado mes de 
noviembre, el ac tua l Concejo ha dado un 
p.aso i m p o r t a n t e a l pone r en vigor sin imás 
dilaciones el bando de la Alcaldía prohi
biendo la circulación do ca r ro s y ca r re tas 
con más de dos rea tas . 

La diisposiciOn fué d ic t ada hace años, 
peiro la influencia y el favor i t i smo venían 
oponiéndose a su c u m p l i m i e n t o a t ravés de 
los diversos Concejos. 

La medida r ep resen ta una posi t iva me
jora 'Gn e l orden de la es té t ica urbana, y 
ha podido implaaitajrse sin que surgiera 
n inguno de lo.s conflictos q u e se anuncia
ban. 

Otro acuerdo digno de elogio, y que su
pone mejora en cuan to a la circulación se 
refiere, es la a p e r t u r a al p.aso de vehícíi-
Ics del pasaje de San Alber to (calle de la 
Man te ra ) , por donde se doscongestionará 
el trá.nsito de carruajes, tam agloimerado 
on la P u e r t a del Sol y calle de la Mon
tera . 

La adopción da es ta acer tada medida no 
se tomó h a s t a ahora po r re-spetar conve
niencias pa r t i cu la res , que m a n t e n í a la in
fluencia pol í t ica 'de de te rminado indus
t r i a l , dueñfi de un es tablec imiento s i to en 
dicho pasaje. 

Se ocupa ab'or.a el alcalde de reorg'ani-
z.ar la delegación de Carruajes, como base 
precisa p a r a la solución d-el piroblema. Hay 
quo t rans formar , a juic io de l señor Alco
cer, e l s i s tema de i'mposición de mul tas ; 
seTeccionar el personal .de la Guard ia mu-

LA BOLSA DE 
-EÍ3-

C R Ó N I C A Q UIN-C E:M A L 

—Aún no m 'has dicho por qué t s dio oa-!nicip9.1 y, en e-eneral, d o t a r a la dielega-
labazas la Celina!.. . I ció.n de los -medios que nece..=ita p.ara rea-

míus t e ; por una custión de .—̂1 Pues 
arroz! 

—¿De arroz?. . . ,. ^ 
—Que una noche, en la ronda, ¡ ichó es.a 

c a n t a : . 
No estés tan espacenciada 

pí aue nos echen el jubo (yugo) ; 
que^el querer, como el arroz, 
si malo es pasáo, pior crudo. 

—¿Y la Celipa?. . . 
—¡La Cel ipa, 'pensando que yo ¿aba lar

gas a la boda, m'echó a espanturr iar! «Pues 
si está crudo (me gritó, sacando el morro 
a la ventana) , t e vas a cocélo a otra par
te.» Y así rematem^os. 

Un nuevo oteo, sin ver a su hijo, le inzo 
exclamar a Pascual : 

—¡ Pero este oJiico 1 ¡ Si son ya las tan
t a s ! . . . 

Al fin quiso Dios... 
]Allá viene!—exclamaron los dos a un 

i t iempo. , . i 
Y llegó, efectivamente, el Ichrco, entre

gando la comida, sin que siquiera le pi
diera su padre expUcaoiones por la tardan
za, porque el hambre quo sentían ambos ca
vadores no daba lugar a perder tiempo. 

Y cogió Pascual la tar tera, la destapó, me
tió la cuchara.. . , y» ¡Dios de D i o s ! : ^ol 
arroz, frío, pasado, compacto; la grasa ael 
tocino, solidifioada; ¡ aque-Uo era un engru
do de zapatero! La primera intención ^de 
Pascual fué descargar su rabia sobre el bm-
co, pero le dio por disimular y hacer como 
que comía y que se quemaba por lo exce
sivamente caliente que estaba el condumio, 
haciendo al efecto aspavientos y soplando 
la cuchara... 

—¡Es tá güeno!, ¿eh?—preguntó ©1 chi
co ingenuamente. 

—¡Mu giüeiio! ¡Masiáu caliente!—^respon
dió, socarrón, el padre. 

—¡ Pues miustá I—replicó el chico, satis
fecho—. ¡Aún m'hi entretuvido a jugar un 
ratioo :ea la esouella, y otro ratico a coger 
moras en el camino. ¡Quo si no ! . . . 

Y Bartolo acordóse da su novia y de la 
canta. 

Los «pizcos» del arroz eran al día siguien
te otras tantas moraduras en. . . salva sea la 
parte de Pascualín. 

G. GARCIñ-ARISTA Y RIYERA 

EN FAVOR DE LOS MARIDOS 
- tüE-

Las inglesas sufragistas, 
que como propagandista^ 
hicieron cosas pasmosas, 
celebrarán hoy gozosas 

Sus conquistas. 
Las elecciones pasadas 
proclamaron vencedoras, 
y por tanto, diputadas, 
a ocho misttess ilustradasi 
porque las úaiio señoras 

Son casadas. 
Sin duda, en cuenta han tenido 
para tal predilección 
el espíritu y sentido 
que la conyugal unión 
tiene para el Peino Unido, 
y habrá.n pensado quizás \ , 
que las señoras casadas 
están más capacitadas 
y libres qv,e las demás. 
Siempre $n la soltera ha sido 
aspiración natural 

. encontrar un buen m.anao^ 
y esta justa aspiración 
pudiera resultar mal 
para su libre función 

cosa: p e l i g r o s a » si n o v a acomipañado 
de l a s e fus iones do l a c r i s t i a n a c a r i d a d 
y t o l e r a n c i a ; c u a n d o e s t a s a n s i a s m í s 
t i ca s se r e s u e l v e n en deseo do h a c e r b i en 
a l a h u m a n i d a d , d.e s a l v a r l a s a l m a s , 
de convivir u n o s c o n o t r o s como h e r m a 
n o s í i i jos de Dios , s e a n c u a l e s fueren l a s 
Ideas , que de Dios y de su cu l to t e n g a 
c a d a u n o , p rocura jado m e j o r a r l a s con l a 
p e r s u a s i ó n cor tés y l a benef icenc ia , co
m o hacemos, h a s t a con los p a g a n o s y sa l 
va jes q u e e v a n g e l i z a n n u e s t r o s mi s ione 
r o s ; c u a n d o el celo p o r l a g l o r i a de Dios 
y l a p u r e z a de n u e s t r a s d o c t r i n a s acer
c a de El se t r a n s f o r m a en p u r e z a de co
r a z ó n , pn benevo lenc ia , j u s t i c i a y car i 
d a d p a r a n u e s t r o s p ró j imos t o d o s , en ton
ces el m i s t i c i s m o no es u n p e l i g r o , s ino 
el vue lo del a l m a h u m a n a h a c i a u n m u n 
do ¡niejor; l i a c i a ese mañana, en el c u a l 
Se r a e r á l a i n i q u i d a d de l a faz de l a t ie
r r a . 

La. voz del P r i m a d o de I n g l a t e r r a h a 
s u s c i t a d o ecos y c o m e n t a r i o s d i g n o s de 
ser conoc idos y d ivu lgados . Oífb d í a ve
r e m o s como Ja 
tes y ca tó l icos . 

h a n rec ib ido p r o t e s t a n -

Manuel GEflSa 

en la Representación 
Nacional. 

¿ Qué cosa -más natural 
que surgiera a lo mejor 

un amor 
con tendencia conyugal 
de algún lord conservador, 
por una misg liberad 
Y si ella miraba en él 
un aceptable m.arido, 
como sería cfuel, 
por ser al partido fiel, 
desechar un buen partido, 
les pondrían en un iris 
al partido y al país 
en su amoroso record, 
el lord amando a la miss 
y la miss amaiido al lord. 
Sobre que eso de entender 
el arte de gobernar, 

la mujer 
sólo lo llega a aprender 
cuando gobierna un hogar. 
Está muy bienio que han. hecho, 
y ellos pürdn el provecho; 
mas creo que en este asunto 
hay que resolver un punto 

de Derecho. 
En cualquier culta región, 
por principia tatatuído 
en toda ^gislaoión, 
todas las casadas son 
de la misma condición . ' • 
que el marido; •.'• 
por lo cual, es -menester, \\t 
siguiendo tan justa idea, • 
que pueda el hombre tener 
los honores que posea 

su vnijer. 
Y partiendo de esta base, '. 
cuando' la mujer llegase 
a ser diputada a Cortes, 
deberá existir la clase 
de diputados consortes. 
Claro está que ella tendría 
el carácter oficial; 
mas si el marido podía 
ostentar pOr modo igual 
su refleja jerarquía, ' '. 

menos mal. 
Y si en la tarjeta actual -. 
hemos leído hasta ahora, 
como cosa natural, 
^Fulano de Tal o Cual 

y señora-¡>, 
es muy natural que esté 
del inismo modo admitido 
poner: «Fulana H o B 

y maridoA. 
Carlos L U I S DE PUiEMCA 

lízar su labor, que tanín t imam.ente está 
relacionada con la regulación del t ráns i to . 

Bes Iínes= de asiíoba-
ses per.maa3eMtes. 

Madrid e s t á fa l to de comunieacicnes 
ncc turncs . Por eso es dig'no d e anotar coimo 
un adelanto u rbano e l es tablec imiento áa-
r a n t e el año que ha expir.a.áo áe dos l íneas 
de autobuses, qu.s r»alizan servicio peirma^ 
nen t e : P u e r t a del Sol-Ventas y Puert.a de! 
Sol-Cuatro Cami.ncs, por las cnale? circu-
jp,.n coches d-esde las dos de la madrug'adJa 
de ve in te en ve in te .minutos. 

Tres iiRp.Yas ü a e a s de 
trcsivías: iS, -10 y 50. 

La red: t r anv i a r i a ba tendido nuevos re
corridos, que funcionan a diar io con el ho
rar io corr iente . El priniiero fué el qu-s co
rresponde al t r ayec to Quevedo-Atocha, cu
yos coches, t i po cangrfi.jo, l levan el núme
ro 48. Otro es el n ú m e r o 49, que. hace 'el 
recorri.do Biltiao-Goya, y, finalmente, el nú
mero 50, cuya inauguración coincidió caí 
la de l «Stad,ium», piara u n i r l as gloxietas 
de Ruiz J iménez y GaEtaroibide. 

En la l ínea Cuat ro Caminos-Red de San 
Luis se han montado en los ú l t imos días 
de l año coches 'nuevos, con asientos de 
.mimbre. Es la p r i m e r a vez que t ienen 
accepo a Cuat ro Caminos vagones de este 
modelo. 

Ochocientos c incuenta 
y dos t ax ímet ros . 

,Una de las señales más evidentes de la 
prosper idad ecoñóm,ica de Madirid l a cons
t i tuye , s in duda, e l a u m e n t o de carruajes 
de lujo. 

Alcanza a 1.000 e l número de los ma
t r iculados d u r a n t e e l año 1923. 

La ma t r í cu la de autocamioiriies indus t r ia 
les l lega al 11047, 381 más que e l año an te 
r ior al q u e acaba de exp i ra r . 

Se h a cua t r ip l i cado el número de auto
móviles de alquiler, que hoy l lega a 852. 

AntoJHóvJles a la s ie r ra 
También se h a establecido un Serviicio 

de automóviles a l a s ierra , qu,e salen los 
díasi festivos, en las p r i m e r a s horas de la 
mañana , de la Avenida de l Conde de Pe -
ñalver. 

Camiones desde Cnaí ro 
Caminos a la Dehesa. 

La ba r r i ada que h a resul tado más favo
recida po r ol desarrollo de la mtercomvi-
nics'ción d'e Madrid h a sido sin duda la 
de Cua.tro Caminos. A las l íneas del «Me
tro», autobuses y t r a n v í a s eléctr icos hay 
que aigre'gar o t ro servicio que, con carác
t e r intermitente.—^de ¡mayo a noviembre, es 
decir, lo que d u r a e l buen t i empo—, u n e l a 
glor ie ta de Cuat ro Caininos con. varios pun
tos de las afueras, la Dehesa de la Viüa 
p r inc ipa lmen te . P a r a e l t r as lado de las 
numerosas fami l ias quo acuden, a p a r t i r d'e 
la p r imavera , a los Cua t ro C?min.os, con 
propósi to de pasa r unas horas e n t r e los 
p inares , fué inaugurado en abri l un servi
cio de .pequeños camiones, que ^obran dos 
reales por asiento. 

La innovación tuvo éxi to y el servicio 
fué au'mentado h a s t a c inco coches, que 
c i rculan llenos desde el p u n t o c i tado al 
- =ilo de la Pa loma duran te el buen 
t iempo. 

Un mensaie al Directorio 
Muy significadas personal idades de Tole

do h a n elevado u n no tab le mensaje al Di
rectorio, en que p iden la implantac ión de 
la enseñanza religiosa con c a r á c t e r obliga
tor io en todOs los gradois docentes, la vi
gi lancia de los prcfesor-sB oficiales p a r a 
evi tar que enseñen nada cont ra r io a los 
dogmas católicos y a la mora l y el cum
pl imiento de las leyes de moral idad pú 
blica extens ivas a «cines» y tea t ros , a fin 
de que no so r e p i t a el caso de autor izar 
representaciones inmorales , impías y he
rét icas , como la t i t u l a d a -«.Santa IsabeJ Ae 
Ceres». 

Se han recogido numerosas ñ n n a s . 

QI^ 

Las sesiones bursátiles de la segunda ¡ 
(luinoena de diciembre han sido escasas en 
número, sin que por ello haya aumentado el 
Folumen de operaciones considerablemente. 
En Deuda consolidada el descenso es ge
neral. Aunque pequeña, se observa alguna 
alza en obligaciones del Tesoro, valor prefe
rido en la actualidad por sus oaraoterístioaa 
y por esperap obtener ganancias cuando se 
efectúe la consolidación de estos valores. 

Así, el Interior 4 por 100, en su serie F , 
tiuo inicia a 71,25, a 40, desciende en ¡a 
tercera sesión a 71, para t emüna r de 71,25 
a 30'. lEl Exterior comienza a 86,60 a 70 
y termina la E , en baja, ai 85,80. De los 
Apioríizables, el 4 por 100 inicia, en su se
rie C a 88,50 y termina a 87,75 la B . El 
3 por 100, emisión , de 1920, oomieaza a 
94,75 para terminar a 94,20 la E , y el de 
1917 desciende de 94,50 a 94 la B , no ope
rándose en varias sesiones más que las se
ries inferiores. 

Las obligaciones del Tesoro a dos años, 
vencimiento 1 enero 1924, comienzan a 
102,30, 25 y 30, en sus dos series, y ter
minan a 102,40 y 33'. Las de iguaal plazo, 
vencimiento 4 de febrero próximo, comien
zan las dos eeries a 102 para terminar a 
102 y 101,95 la B. Las de octubre de 1923 
S6 elevan de 100,50 a 100,70; las de mayo 
de igual año hacen lo mismo: de 100,30 las 
dos series a 100,40; las do enero del mismo 
año suben también da 100,70 a 101,20; y , 1 
por últ imo, se incluyen las emitidas en 4 de , 
noviembre de 1923, cotizándose al cambio 
único de 101. 

Dentro de las obligaciones, son preferidas 
las a dos años, de las que en la sesión de! 
29 se cotizan cerca de dos millones da pese
tas. 

Los bonos del Tesoro para el fomento de 
la industria se cotizan en dos sesiones, en 
diferentes serie.s, a 101,60. 

Begistran alza las cédulas del Banco Hi 
potecario al 4 por 100, de 88,50 a 89; las 
del 5 por 100 se estancan a 98,60 y 65, y 
las del 6 por 100 inician a 110,60, pierden 
en una sesión 0,05 y vuelven a 110,50, hasta 
la úl t ima sesión, que cotizan otra vez a 
110,45. 

Ligeras son la baja de las obligaoioaes de 
Marruecos, de 78 a 77,90 y 85, y f-1 alza 
de las Argentinas, de 2,48 a 2,50. 

Del movimiento descendente oarticinan 
las acciones del Banco de España, d« 576 a 
569. mientras sus bonos quedan fijos a 364 
en las tres sesiones que sp cotizan. 

Los Tabacos se elevan de 241 a 248. 
En acciones banearias predomina el es

tancamiento; por excepción, el Hipotecario 
sei eleva dei 268 a 271 y 270. El Hispano-
Americano no se cotiza, y los cambios fijos 
son del Español de Crédito, a 150, y del 
Central, a 112. 

La Unión y BI Fénix, que tiene anuncia
do el pago de un a cuenta del dividendo 
de 1923 de 10 pesetas por acción, libre de 
impuestos, pagadero desde el 2 de enero, 
registra en tres sesiones el cambio único de 
276 y aparece firme. Explosivos inicia y fina
liza a 342. 

En Azucareras, las preferentes descienden 
ligeramente de 83,50 a 82, y las ordinarias. 
de 31 a 30 . ' 

Las Felgueras, a pesar de la reducción 
gradual de las primas al carbón nacional, 
inician a 48,50 y terminan a 49. -4Itos Hor
nos «n dos sesiones se cotiza a 114, contra 
i n el 29 de noviembre último. 

La desconfianza y la debilidad se señalan 
como i, dominantes en el mercado de acciones 
f^rovjarias, aunque parece próxima la so
lución definitiva, puesto que "la úl t ima pró
rroga del recargo de tarifas dol 1,5 por 100, 
a diferencia de las. anteriores, se limita a 
un mes, que finalizará en 1 d© febrero. I^as 
de Madrid a Zaragoza y a Alioantei inician a 
310,50 y terminan a 302,50 y 803, al con
tado,_ y a 309.50 a fin. próximo; las del Nor
te inician a 316, descienden a 304 v termi

nan a S13, al fin próximo. Las aocions?* 7 
dei «Metro», viejas, comienzan y finalizant-
a 199; las nuevas inician a igual cambío'i ':; 
.siendo o! más bajo de 198,50. Sí - S 

Los Tranvías comienzan a 8-5,50" y 86 "y,;; 
terminan a este último cambio. ,.í-;-. 

Las obligaciones del «Metro» 6 por 100, 
a 92,50; las del 6 por 100, a 105; las do , 
Tranvías comienzan a 102 y terminan, a: 
102,25. ' . ; 

Los Ríos señalan en esta quincena nuevo 
descenso, da 133 y 134 a 120. 

Las dobles para Interior oscilaron entre: 
0,225 y 0,25; sobre valores industriales, del ,-
5,50 al 8 por 100. -' 

Los francos franceses descienden de nuevo 
on la quincena de 40,382 a 88,762, y termi
na, algo repuestos, do 39,66 a 75. El no 
haberse devuelto al Banco de Francia en 
el año 1928 los 2.000 millones convenidos , ' 
sino 800 m.iUones, y las dificultades de ob-
tener reparaciones, así como el vencimien
to de . 400 millones de dólai-es que ha de-
pagar Francia a iN'orteamérica por la adqui
sición de m.aterial de guerra nor-ieíamerioano 
después del armisticio, pueden explicar la 
citada baja. 

Los francos belgas bajan en menor pro
porción: inician a 35,75 y terminan a 85. 

Los francos suizos registran • un solo éaná-
bio: el de 134,60. Las liras, se elevan dé 
33,180 a 33,40. 

Alzas ligeras registran las l ibras. esterli
n a s ; do 38,467 a 33,53 y 52, y los dólares 
del 7,647, cheque, y 7,67, oabl©," a 7,726. 
cheque. 

Los escudos portugueses registran tres 
cambios: 0,285, 0,28 y 0,255. 

ComiO nota pintoresca, ha da advertirse 
que un Banco ha regalado billetes de un 
millón de marcos a todos sus cuentacorren
tistas en marcos cuyo haber era menor ds 
esa suma, cancelando la cuenta. S© dice 
que otros Bancos harán lo mismo. 

En el periodo reseñado se inolnyen en la 
cotización oficial de esta Bolsa: 

Del Banco Hipotecario de Espafia: 6.000 
cédulas hipotecarias al 5 por 100, análogas 
a las ya e-n circulación. 

De la Compañía anónima Tranvías Eléc
tricos de Vigo: 100.000 acciones al porta
dor, de 50 pesetas nominales cada una, to
talmente liberadas, emitidas en títulos de , 
una y diez acciones, en la forma siguiente ; 
priroera emisión, 3.150 títulos de 10 accio
nes cada uno, numeradas del 1 al 81.500, 
y 8.000 títulos de ima acción cada uno, nu
meradas del 81.501 al 40.000; segunda emi
sión, 5.000 títulos de una acción, números 
40.001. a 45.000, y 6.500 títulos de 10 accio
nes, numeradas del -áo.OOl al 100.OOO, en re
presentación da un cipi tal do cinco millo
nes de pesetas, y 2.000 obligaciones hipote
carias, al portador, do 500 pesetas nominales 
cada una, numeradss del 1 al 2.000, con in
terés anual de 5 por 100, pagadero por se
mestres vencidos en 1 "• de enero y 1 do ju. 
lio de cada año, ' amortizables en cuarenta 
años, por sorteo, a part ir de 1920, según ©1 
cuadró i?e amortización que sa inserta , al 
dorso*'Ha los títulos. 

Do la Compañía Metropolitano Alfon
so X I I I : 4.000 décimas de cédula de con
cesión, núm.oros 1 al 4.OOO, sin representación 
de capital nominal alguno, al portador, oon 
los derechos establecidos ©n el artículo sex
to de los estatutos. 

De la Unión Eléctrica Madrilefla: 12.000 
obligaciones, al portador, de segunda hipo
teca, de 500 pesetas nominales cada una, 
números 40.001 al 62.000 inclusives, amor
tizables a la par, por sorteo, en el plazo 
máximo de,cincuenta años, a partil' 'So•ISSS,. 
con interés de 6 por ICO anual, libre d e ' 
impuestos presentes o futuros, pagadero por 
semestres en 1 de marzo y 1 de septiembre 
d© cada año, resto de las 52.000 creadas en 
16 de febrero de 1923. 

Emilio MIÑAlíA 

En favor de la aviación 
española 

o 

Un mensaje del AeroGub 
— o — 

Los señores Yanguas Messía, L a Llave y 
Moreno Garraciolo han visitado al presiden
te del Directorio para hacerle entrega, en 
nombre del -4Lero Club de España, de un 
pergamino, donde se pida a los Poderes pú
blicos atención preferente para el fomento 
de la aeronáutica. 

Durante la entrevista, quei duró más da 
media hora, el general Primo de Rivera se 
informó de la actuación de l Aero Club en 
tal sentido y, se interesó- por los problemas 
que _ afectan a la aeronáutica española. 
. Dice así el mensaje : 

«La aeronáutica, uno de los más trascen
dentales progresos del siglo actual , , impor
tan te en sus comienzos como deporte que 
exaltaba las más excelsas : cualidades mora
les dei hombre y mejoraba las físicas, ad
quirió durante la gi-an guerra el papel de 
arma preponderante y probablemente deci
siva para, lo porvenir y donde los albores 
de la paz vienen marcándose como factor 
económico y comercial de primer orden. 

iLa« naciones, según todos los indicios, 
disputarán en la atmósfera sin límites por 
la supremacía en todos los órdenes, y aun 
para las más alejadas de aspiraciones impe
rialistas «era elemento esencial, de vida- eí 
tener medios de hacer notar su presencia 
en el aire. 

E l Beaí Aero Club de España , atendien
do al principal de sus cometidos y constán-
dole loa anhelos patrióticos quo al Direfi-
torio animan, se permite elevar su, voz a 
vuecencia para que en las'̂ ^ decisiones quS 
Bobreí la reconstitución de España se tomen 
sea tenido en cuenta este primordial ins
t rumento de lucha y progreso.» 
.. 11». • » — — 

Desde ayer rige en Rusia 
el sistema métrico 

Divergencias entre Berlín 
y los estados alemanes .' 

• . o — ' • .j 

Se ñ a lerantadlo l a p r e r i a c e m u r a 

BERLÍN, 1—En las negodlaciones en ta 
bladas e n t r e e l Re i ch y los Es t ados fede
rales sohi-6 el t e r c e r decreto d e nu-evos im-, 
puestos h a n surgido ser ias dificultades, 
porque los Estados f»d«raleBj y sobre todo 
los d'el S u r de Alemania, p ro t e s t an c o n t r a 
la adopción de medidas de-ioasiado seve
ras. 

Sobre todo se n o t a n a s t a s d i fe renc ias en 
la cuest ión r e f e ren te a n-n nuevo s is tema 
h ipotecar io en favor del Es tado. 

E l pa r t ido popu la r bávaro h a pTOtestia,do 
ayer con t r a e l p royec to de l Reio-h rela
t ivo al es tab lec imiento d e n n nuevo equi 
l ibrio financiero e n t r e e l Keích y los Es ta 
dos federales. 

E n los c í rculos b i e n informados ge es 
pe ra un resul tado satisfaictorio de d ichas 
negociaciones. \ 

La J u n t a de los Otiitace del Re ichs t ag va 
a, ocuparse del t e r c e r decre.to de nuevos, 
impuestos, pero n.o t o m a r á resoluciones 
an tes d e mediados d!el mes ñe enero . , i 

BERLÍN, 1.—El Gobierno a l ean te h a a e , ' 
eidido supr imi r a lgunas d e las medid'as tai
madas al declararse e l es tado d© g u e r r a 
en el t e r r i to r io . Los Tr ibuna les mllitaires 
han sido supr imidos y vuelven a ac tuar , 
los Tr ibuna les ordinarios. .J 

También h a sido l e v a n t a d a , l a pirevAa 
censura. '' 

M,OSCU, 1.—^La Comisión rusa encargada 
de la intro'duoción en el país del sistema 
métrico de pesas y- medidas en todas las 
Cooperativas del Estado y Empresas par
ticulares, ha fijado las siguientes fechas para 
la entrada en Vigor del sistema mét r i co : 

Comercio al por mayor de tejidos, 1 de 
enero de 1924; azúcar, 1 de agosto; taba
co, 1 de m a r z o ; aceite vegetal y mercan
cías electrotécnicas, 1 de enero ; harina, ce
reales, productos molineros, y sales, 1 de 
agosto; t é , café, achicoria, conservas y pro
ductos químicos, 1 ds ju l io ; cuero y leva
dura, 1 de junio. 

Estas fechas so refieren al comercio; en 
la industria, la unidad métrica para todas 
las mercancías enumeradas entrará en vigor 
hoy, 1 de «ñero. 

Lea usted tóeles les 
sábasios nEiestra 

asociación de la Prensa 
sevillana 

Es elegido pres iden te e l 
Medina Togores 

señor 

SEVILLA, 1.—^En la j u n t a g'.eneral ce le- . 
brada hoy por la Asociaciñn de la Prensa,-
ha sido elegido pres idente e l d i rec tor ele 
«El Correo d,e Andalucía», don José de , 
Medina Togores. 

éá f 9 

Nicolás K a r í a Sivero, 3 7 5, MaSria 
Inv i t a a todos lo.s niños a que visi ten su 

iüxposición y vean las mi l cosas boni tas 
que pu$den pedir a los Reyes Magos. 

Por encargo de sus majestades IVDelchor, 
Gaspar y Bal tasar , haremos un boni to r e 
galo a todos los que compren algo. 

La crisis japonesa resuelta, 

TOKIO, 2.—El vi-íconde K i p u r a , pres i 
den t e del Consejo p r i v a d o de l a Coro-. 
n a , h a a c e p t a d o la inv i t ac ión qp:e le h a - , 
b í a hecho el P r í n c i p e r e g e n t e de f o r m a r 
n u e v o Gob ie rno . El v izconde , a n t i g u o di
r e c t o r de escue la , h a o c u p a d o y a v a r i a s ' 
c a r g o s en el Gobie rno j aponés . . 

ajiglica.no
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i Paliques femeninos 
EPiSTQLARiQ 

.Ni KiílA. IxOSA (Cdceieb) —La petición 
dij nUno e i-^a lüiüi i I s'cd xi i dple h j 

jt o a 'a iD^leíjfl. Un iev.ueid) hencuio, nada 
u« pj<siio haguu ¿ea jo^eu ' No Iwj que 
oi,„\4ar seiÍ3 L¿s ca i t i s t u c^ta loima 
s.Xmíjo l e d d y JiL DHEAIJ Apaifado ibb, 

íAXiUilLJA (Alcalá de Onadaiia) — l o 
na mo ie di¿'o robpooto de U üueoüón de UÍ. 
^.l-ta<í IJO otiü os uiiti c( otum,ir<> t t i d i u o 
a i l , tespetablo, aunque no alegante en toda 
I s p i ñ i las nuithachas piM»aJi !>si cu ti'i, ) 
<^j;idis del bia/o ^ l i M 1)11 d< lu is e l H 
i-ciiespondcfi t i les l ouou '^lu g i a u ' i s i Lo 
sií'nto, ]Hio in) uiis <s posibt ' ¡o un n t i l i 
e í uu enigi ' i i c\ Anillo T e d ' \ ' 

h\ ( r [ V C I ] \ vMiüid) - . P u e s «̂ í <̂ û ' 
p^t i ustí d aviada <ou c-os ¡i u s ¡biimlos 
lan <'5it<iiM(os>' ," \ ' furs ji i (n c 1; te nii 
U-íl^d jíoi lo q n ' SI \< i nn m l i l i i NO 
siliA' LJI f>iuib O 1J < 1 1 ) d< i U I U M O 
lOipcuuo jitiui. c u i d a ^ a ^ u i u i u i ' i m 
tiinips, Oo mía cosa un \ st n ' I I I U L I 
uiei li», no h i v dcifi l iol , TÍ i m i\ diaclia 
quf l^ obli^i <?a a u Icd i s< i ' , 1 1 homou' 
jxíiltuto ' I U n í l u o l t i » ' , iiioi ii iisl d i' 
^0 jj«rleet;o m la MUÍ' r ( i q i o L a ]K t 
lecdou que ust<3d e^ií,< on Ucs jt )s i > t\t-
t( , poiO, I anda que i ii l i otia a(Cia' P i 
i lio SiSa Con todi gaUítciui , <'> ' 1{ uun 
u c , poi lo tanto, a ese id<. il A i \< I SÍ 
el 8bn<,ado e-c, que, M-,\u u ( HI diit lu 
e-, ]y»iiPcío, ¡610 hi i na bui i i >w i t u i t 
innanpaA de una \£¿ i \ cuc id t <• < < b s 
lineo aleones», oiei'o los. Oj )s \ a 'u \ i 
Oá,l l a 1 

L L DE LA 7AMB0\li^K (Se\ \\i) - , Tu 
1 ) hon bre, a bUs luob ' 1 o de los luos lo 
dig"? por la ¿ambomba, no jioi el eumioia 
aliento La carta no cst i m i l , j e io buDieía 
u'ited quedado meioi, m ib a la inodeiua dc-
claiándoso \e rb i lmente , Pnici l ' , I -ted 
etee. en sei D, quo paia t^p < tnu <-V l i i \ 
que seí un Démostenos, o, p( r lo niciio^, m 
marque? iSlcUa ^ ¡ \l ront iano Pcino-.t<;nes 
I') Cioeion h a i n n el udiculi «n c-io caso no i 
le quepa a u&te 1 duda Adcmis de que 11 
li'atíina. alt isonante, it'"un uanic \ luhie 'o | 
cuente no so coLi7i ^ i , <uo so lU v i iIo> ¡ 
r ' i v a U naturalidad, la esp-)uianeidid la 
«^neilíe?, i el acabar n u u t o i Vlii tiene i 
I ted una no i in i pii \ «dtcl i T s \ iiu 1 o 
b«>Mlla íeuaenjno ' i< que no ^ i i a u t i / i ' i n s ^ 
a ust«d es el íes '* ido | 

O F I H V CN'idiiol r , spitT con (i MU • 
rf-íuirao' I sos r^t sis esas t i i s tc /as , 
1 oali ' No evajeieiP s uoi la en la \ i d i 
hac de tod i , t s uua <spt(K de ' a/ai lo , 
íOiC , } l in ios MMin 'o 1 i eosa t pasii ¡ 
el ' a tó oieilo i sieri 1 bnei. ,0! if tuim 
f , de li l t i i i^ 1 loa 1 lottisi ~i<¡ A iionil l e i ! 
monte, salvo el dctilie i ia.s patill î  I c b 
bombones puedo usté I i t ] I iilos 1 ,s I 1 i 
ii^M pala su n, íiii <, \ p i i u^led lo ( u I 
diga «u mama I 11 'n nib ( fu i (oueclo , dt 
llrtld no bace tal -. £i^„nu<iis i un í 11 u 
tJlt'iClU. fi'^O <l tao qu 10 d' t ^11 
SD J uc-Ko ese j ol'o e^ 1111 i i'aniidau 
1 Completamente a x i o m í t c o ' C ou»-¡1 g cuan 
to quieía. 

PJTiTV (Soria) —>. S se H i i xaii-
4^ OjJiine , ( S m a r t ) , < Vi e'ldin s í 1 nun i > 
«Ijiff , «Spiít , <Jja I el mili C bit t*c t e n 
etcctí»"! 1 ! giainolouo 'ui ' , no j i i Dios' 
Tampoco se le oru la liic<> e a leieiencí 1 da 
(orte en un bai'o de cismo e i i i ían 
t is t ico (IA>S te<; Kecjuu Sene Ji miente < ( on 
m u e l o j,usto> Las c' u iones dunis iado lai 
gan son pe ij;[osas ] o 1 jn ictic i-, ta 1 
'siempre ^obioxiene ti b )ste i \ el jionjp 1 
íila ' í '„ d'i''puad de hal el pejdien u la piecio 

^«iSad ae anos Un tiemoo limitado ^ piu 
deucial para conocerse, v ¡o a ca=arse, o la 
media -vuelta' 

r \ A F ( ) E T U N \ n O (Aladuuí.—, Hombie 
no sea usted mfelí? 1 ] sos consejos no se 
le piden a nidie Cada mujei es un caso; 
un caso particular, que requieie un «fiita 
miento» , Y ahí del «ojo elmieo-» mEsouliuo 
para el oxito I Ln^ hay irman'-ieTs las hai 
po í j tms tas , la? b iy dulce<i l"s Inv ciedu 
laff, las hav 'nocentes l e l a tnamen le h s 
hay que saben mas q i e I t p e , y Lepijo y 
las hay .. que le -^uehen a usted loro a 
usted ¡y . al mismísimo luccio del a l b i ' Lo 
niie no las hay es cappces de in^c-esaise pni 
tm seño" tonto de nacunien'-o | P a I a b i a ' 

r N \ MVDRL (Aladiiíi —Se t ' i t o Je e^o 
sn va ros ' Paliques > Pidi ' i colección 

MODESTA Y MODLS'TIT'V—Consulte a 
P\i confesor Es seno Jo de la«? lectuia- S' 
está considerado comí lutoi católico TI pa 
dre Conejos tiene publicadas u m s (. < 
reti-'ias) belli'-ima'' aliiui^ialas nste 1 Oi<i 
n%'^ por su felici^fion a la que coiiespnndo 
^alsntí 'mente '^m dai ]% mano 

UNA MODTÓTi (Seaoibe) —-¿Por quü 
no? Mejor q t e las lea esa piersona, ya que 1 
Be l i a t a de un varcSn puidente v respetable 
Fl aforamiento se combate ccn la -voluntid 
Kespondemos a. casi todo 

El AMIGO TEDDY 
Toda la correspondencia debe ser dirigida al 

«Amigo T e d d y » — E L DrBA.TE —Apaitado 
466, Sladnd , Felices Pa*:euib y Ano Nue^so, 
gentiles lectoras ! 

T \ T 

año taurómaco 
üiiNADAHü 

- i ,Qfta lia pasado en 1023, taui omaca-

LOS F i i i S i i CHiGiiiTES 
de nuestro amipo Isid»o Lupe-' Cobos '•e ela. 
boran a H vista del p u l l u o en s i M O I I l S O , ' No hav númeuw Eso paso a la hu tona , 

G E I í O y i , 9.—Compradlos. {tontmua al final dr la á." columna.) 

mente üiblando-' 
—'i Nada ' 

* * * 
Nada . Vanos son los esfuerzos que los 

aficionados de totlos lob coloies y categorías 
i ta l i /an pa ia concrefcaí su oriieiio a 'eroa 
d< la ponasí ación del año t ianseurudo en 
b s anales ds la fiesta nacional 

i ii Nada ' ' ' 
I I estupor que siguió a la tiagedia da Ta-

¡a\eia de la Rema no se ba desvanecido 
aun 

Diuascj que xm cia^o t e n o r o un m o r ^ l 
dfsrx,a-\o i inad 'o l is íiLis de la toiería.. . 
(Ca^js aislaacis de \ '4oi y afición? Indu-
d ib'eb Peio poto«i y pálidos, que confir-
nuin, lejcs do no^xi, la ah ima idn inicial. 

1 1 t iono de dalli to bii^ua vacante . 
I I --x es la íij 1' 

?r * • * 

bi bacemos un baliucc, lepaiaiemos jiron-
'o en qi u h s peididas biipeían en mucho 
1 1 >s 4«ioncias 

''c k> 1 n t<)ieio da los 1 1 consd.^iados, Chi-
< i t ' ) mantuvo el JiHsl.^io de su nombi-g-
di i 1 1 smillnu . cslii iudose en nionioiables 
lecln-- If ^1 j \ o K i i poi sus lámeles, un tan
to m a u hilos ,,! a,,o ant< pasado 

\ solo ui o de ¡( » noveles, el 41jiabeflo, 
au i i i ' ) BU i- te alio de su a l t t m i t i v a ]a 
1 leiulud toicia miu dcbd u qiatejada a! 
d X foi id ) 

Peio < c lie 1 csio, dt ^ -i loies positivos 
qiij nos otieci Se\ día b i¿ en el saldo en 
(oi i i i i l i decadencia de >íaerd, el obscuré-
ciminito de I-i Kosi \ el aiĵ -i taoiiento de 
1 le ult ides de lo lucdos de cal-^Jtoiía 

Scvilhi t-in ( l i cuó lo V el Al^íabófio. hu-
I 101 1, sido d e u o t i d a en el ano íenccido por 
An^ou 

L i tenacidad baturra por abiirse ícami-
no en el "i te de toiear es uno de los té-
mas salientes de esta lecapitula^ioa 

Tinnifo N i loual se "MO avasallado en la 
otia tcmpoindt poi Nieanoi ^ lUslta . Y 
ui o otio voi! batidos últ imamente por el 
íjitüiillo qi o Mene al e ampo tau ímo co
mo un eicle'ni 

, \ ) scKi n^'a nna piueba más de la de-
c deiic la de ' i íiest i'' 

No e if ilnienti H estética de los toreros 
ai i!;oi ( se ii e| t juiedi satisfaeei por eom-
] !(I -1 il b 1 1̂1 i h i lOT i d o 

¡lulj l i l i \a l i iosos líhro iodo, sii triun-
io \ [lidie m cuto es notoi 10 indicio do 
que eu el ailo de Ciieba es no se bi'a del-
£,Tdo 

^ jiosp n I is desplantes nintt reíos de Vi-
l l i h i li eil i ieaciou del ioieo b a t u n o • si-
_ue si^ le) la que ion su temeiidad le dicí 
h " ^e^lt1l l l to 11 c s sii p id imo \ i l i i t a . 

Pelo siqiiiei i rio despiin'a poi las tierra? 
de 1 bio 

Poie|Uo en bis de Afadiid, jubilosas en 
lien ) os de \ i c t n l " Pistoi i m p c a ahora 
uiii lui i t i l t ible (/(«.(lííoirte icM 

'i c so iiue minia como lU 1023 juntú-
ton e l i i l í i^ e jiadas IIH1>,1PIIOS 

n m i s tunoso de estos Alaieial Lalan-
d i . que eeiro el euo antepasado con muy 
Inei i i pinluiKinit sr i hKi en la t'-mpora-
eii iiliiuu dejiiidosp n n >i]ii poi una abu-
sn 1 )jiaiulan„fl 1 xitos aislados en colabo-
lición con sil piqueio t i t a l m o man' ienen 
con j) niales sn decaído jiestia; > que prp.-
ciaai i en la liiclia \en idcia de cjiandas triun
fos ^atft repon ei-e 

Otio (jiííii \ i ioiiino \ ilíueía, jueide te 
n c u o . a lh j 01 h s y>la/^s d'>l Noite , ^n don
de piecisamen^e íjino citCp^oiia un año an
tes, y tuerce el buen camino empiendido 
poi piimaveía 

No cvaia del texlo como su buen ai te ha-
ei i espeíai \n toñi to Marque?, y el valien
te Fausto Baiajas ^e atiasada poi una eo-
£;idi p;ia"'e su eieciente ca iwia 

Y José Paladas, el madnleño <pe con sus 
escandali>s mii laleb de \ i s t a Alegte y jMa-
dr 'd, constituía la espeíanza <íuprema del 
jjaisamje es dui amenté castigado por los 
toios, que no le dejan colocarse donde el SO
LÍ ai» 

Tdmbie 1 madnleño mje i t j en andaluz es 
Fuentes Bejarano, que constituye una gran 
esperanza jiaia el año que emnieza, \a, que 
las cii" msfancias no fieimitieion al mu
chacho latifirar ac,uel sonado tiiunfo del 2 
rip i m ^ o 

Poi t i e u a s b jbaahps, de eloude el f>e 1 
tauuimo parece aJejaise. smge la figuia de 
Mait in Agueio, que resareír i a los C/I'HIJOS 
de la de ideneía de sus espada 

El chaval de Lilbio «ei 1 h fi t ina novi 
l i en e|ue abiii 1 ji«lea PI> i\r«idiíd fipiila al 
7ii ito el not ib 'e toieio ultimo ijnnten"»-
doi do la ran< la soleía eoidobesa Es de
cir 

Coidobc^s es también ^ntoñito Cañeio, cu-
^o b i i lhn ta toreo 1 caballo fué h nota ca
liente en h anteiior tempoine^a taurina. 

Fl ' i t u l a lo íii Bod '1 Gnnm se dió una 
Tieltecita po- Fspnüa, toreando p iquu i r a i s 
coludas 

Fl Jileo de los "Sindicatos tauriijos, que 
amaica i in la fiesta en su's comienyos, dicen 
quo le desc(.razonó . flm embaigo. ello no 
fut obsl-ieulo pura que sus p i s ó n o s 's iheti 
V F ie , con m^s c o n / ó n , se RTimaian a! 
tero pf'i endo pste ultimo «u Mdi en pítU-
;:io por «u pundonor y lerc'uetiza tmeía . 

ta as ;» 

NOTICIAS 
EL HOR&BÍO D£ LOS COBtERCIOS. — Lais 

horas de t«Sa|o y despacho al piibhcu i-a .. 
mercioa de artítsulca de msej son desde nyer, por la 
míiñaua, apertura,,a las uueve de la laañana; cierro, 
a las una y media, de la tarde. Por la tarde, aper
tura, a ILVS tres y media; cierre, a las siete-

un DONATIVO PAHft LOS FRESOS. — El 
director de la Cárcel Modelo ha recibido por correo 
Jos biUetes de 100 pesetaB que le ba r«iiutLb ,1 
saoía-dote don Ijiiis (jarees ÜernándeK. 

El romitemte acompaña una carta donde ma-
nifit̂ sta ciue envió el donativo" jxir encargo de un 
seíor, íallcciclo reciecteiuentjí, para ejue el dia pri
mero de aüo se invirtiera en tabaco y se repgrtiei-jt 
(lutre los reclusos. 

^•o— 

Cura radical de los cólicoa nefríticos, 
Agua de Corcoiite, 

LA INMIGRACIÓN ARGENTINS. — Según 1» 
eistadistioaa que acaban de publicarise en Bueno» 
Aiies, cu los diez primeros, meses del año pasado 
han llegado de ultramar a los puertos argentinos 
141.Itl pu-sujeios. 

Pe eilijs, cerca ele 55.(XX) son itahía-nos; 22.800 es
pañolea; 6.800 jxjlaeos; 1.250 austiiacoB; 1.500 yugo
eslavos, Ptc-

VH MÍÍIN—En el teatro de KaUíva se ha cele-
brade) el pvinier mitin áo propaganda abolierionista 
del prBSüiite ceirsü. 

Pespeiés de breves i>aiabras de presentación dol 
preaideiite de la iaoeiedad, doctor César Juarros, lii-
Cierau uso do ¡a palabra don Eduardo [AXarejuina, 
«Beaírií tialnidos, otra, vsz el seílcír M'arijiuua para 
íiíer uua.̂  Ciiartilías de l;t dcictera Biisluinaute. y kü 
sei'ioi'as de Peguero y de Martínez Sierra-

Faiabiieiite lecitó el señor h'erneuidez Ardavin 
ima poesía e hizo el resumen del acto el señor 
J uíirrcss. 

EL AZÚCAR EN CHECOESLOyAQUlA—Che-
cccsiüíacjuia ha prcdaciilo lurst» fmo! de noviembre 
SBO-OOO tonelada» de adúcar, cuntra 630.00O en igual 
período del año 1U22-

Se puede calcular que se llegará al millón antes 
del término ds la campaña azucarera. Dicha can-
tidael representa la quinta parte de la produecióa 
total de aíijcar de remolacha en Europa-

Xja cantidad exportable será de 650-000 toneladas, 
o f;6a 200000 tonelailns niils que el ano a.nterior. 
Este sobrante está casi completamente vendido, y 
sólo queda una cantidad insignificantes pai-a U ex. 
portación-

^^^C 

ñ 

T^^tfBlM 

P O D E R O S O D I S O L V E N T E O R i . 

ÁCSDO ÚRICO 
adoptado por los más eminentes 

médicos de Espafia. a los que po

déis consultar Se obtienen cura

ciones sorprendentes de 

Ariritlsm.o - ^Reuiiia 
Gola-üa lde Piedra 
en enfermos desengañados que no 

encontraron alivio alguno en ¡03 

prep^t-ados más aeredüadps. Los 

que sufrís de estos males, «torrad 

el Ü H O M - l L y curaréis»-

El hambre intelectual 
Se ha requerido el auxilio de los estudian-

tes y de todas las clases intelectuales de Es
paña para aliviar la situación d© los alema
nes hambrlentoa. Obligación de todcs es acu
dir al llamamiento, <;ada uno dentro de sus 
posibilidades, y no sólo por humanidad, 
no sólo x'or compasión hacia la parto de I* 
sociedad que piensa y labora en el silencio, 
sino también por instinto de conservación. 

Hay que imjiedir ejue las, intelectuales, es
critores, .sabios, filósofos, profesores, estu
diantes, pensadores, de-jen tde serlo, impul
sados \)or la necesidad, y se acojan al tra
bajo manual , más reínunerador hoy j:>ara el 
que lo ejecuta, pero no tan beneficioso para 
la colectividad. 

Hay que impedir que la ciase iutelectual 
alemana, tan .extensa, tan excelentei, tan 
bien preparada, se destruya y desaparezca, 
disgregándose sus componentes y perdiendo-. 
se el enorme valor de su organizacicíin. 

Porque en las sociedades los hombres qiia 
estudian y trabajan en las ciencias y on 
las artes, los que practican, los que inven
tan, los c)U6 descubren, los que crean v los 
que enseñan son el cerebro llamado a regir 
Y concertar los movimientos de las demás 
partes. 

Sabido os qu0 los Estados qué carecen 
de civilización o tienen una muy nidimeu-
taria e iniporfeeta, son Estados bárbaros. 
Cabu preguntar : ¿ es posible una civiliza
ción sin cul tura? ¿Se concibe un Estadu 
civilizado, inculto, ciando a estas püiabraii 
la signifieae.ión moderna ft_ 

Sería, si acaso ia suya, pen»íta.?B la pa-

iiria civi-

En 1923 aumentaron los 
natalicios 

_ — _ o - — 

La más baja moitallcíud del Altluw decenio 

Seg-fin el «Boletín de Ealadls t ica Demo-
gráíicas- publicado ]>or el Ayuntamiento , la 
proporción de la mor ta l idad en 1923 por cá
ela 1.000 h a b i t a n t e s es de !í3,40, la nías baja 
<}e! u l t imo decenio, y el número de nacidoB 
vivos el mS.s al to del mismo periodo de 
tieiínpó, resu l tando uii creeíjnie'ntx) fiaioló-
g-ico de la población en el p resen te año 
de 3.541) tinidades. 

Pers is te Ja reducción y ttiáLamietito de 
la viruela. Al ig'ual (fvie el itfio pasado, sólo 
66 reg'iistró una defunción. 

El t o t a l de (lefimcione.s esf de 16.178, 50 
meno.s que e! afio anter ior . E l de na ta l i -
CÍO.S, 19.718, o sea 151 niaü que^'en l!)2a. 

El número de muer tos nvenorea d«5 un 
Sfio asciende :i 3.431. 

radoja, una civilización bárbara 
lización sin cerebro. 

Huyamos d e caer en 1» barbaria que so 

MA. GÜIfiSBOS 

BRfipyíiis GiiHiees 
OÜS i i i W HTllí" 

FarmiGias i; Brsgiierras 
T@atro R<^al 

Sc • ' S ' 
avecina. Ha-amos todo ío peisiWe^'puV^.on"-1';->''te;fciS,^ íioy, a \m cinco y lueníitv de lii tnr-
servar In, r-nltni.o oU.-.,.,--

TEKCffiK (!().>'t'IÍ3IW'0 
'" ban. ttiuKicIftdo la. Prensa j ' los 

servar la cultura alemana, que es acaso la 
más adelantada y perfecta elel presente ci
clo de civiliKaeión. 

Salvemos a la clase intelectual alemana, 
como tal clase, y nos beneíiciaremos a nos
otros mismos. 

No 

3Z; no 
odios ni » an- lo 

son momentos los que atravesamos pja 
ra entregarse al" apasionamiento fero; 
son momentos para ateiider a od 
tipaiías. 

l'onsemos únicamente en que vamos a in
tentar salvar una cultura ejiíe todavía puede 
dar grandes productos y que los dará de se
guro si ia situacióu eesnómica no impona 
una solucieín de continuidad, que pudiera 
convertirse en oonuJeta" destrucción. 

Es algo que está muy j o r encima de la,? I iSe^Tuida^ 
mezquindades y apasionamientos, de las sim. «l'epita Ji 
piatías y de los odios do una 
algo importante en la historia futura da 
bumanidad. 

de, tendrá lugar en' nuestro primer teatro 
ei' tercer concierto vocal e iiisirumeutal, di
rigido por ,el insigne maestro Arbás y con 
ia cooperación do la. eminente scjpraiio dra
mática lyilly llafgreii llinkela y la orquesta 
reforzada. 

El programa es tan giiye.stivo y atrayen-
' como Jos Riiteriore-i, o tnás si cabe, por 

e|ue auguramos un tercer i'xito, rotun
do y definitivo. He aquí el prfjgrama : 

Primera parle.—í.PioRamimda» (obertura), 
E. Scdiubert; «Segiindii sinfonía en «re» 
iiiaj'or» : I , adagio molto, allegro con brío; 
IT, largbc^tto; J H . scberzo, allegro 
allegro liiolto, \¡. W. JieOlJioveni. 

lulervoJo ;Je Veiiileí minutos. 

l.V, 

I --"J. ¡ircludio de la ópera 
s siin.; « lepi ta J iménez»; b). «Kl Albaicín» (pri-

generación ; m e r a audición); c), «Trlaiia» (do la «.Suito 
'\ Iberia»), ,1. Albiiiii/, ítranscripcióii para 

.orquesta de E. F . Arbcis}. ¡Mc/uóloo,, de 
ideas «.Anana» (priinera audii-icíii), P, Síraiisis 

graiides o r g a n i z a c i ó n e r ' p o l ü L r " " " ' " ^ ^ ^ * ' " ' ' ' í " " ' " ' ' " " " ^ " ' " - ' " ' " ^ ^ ^ ' • ' " " ' ' 

Tres vuelcos y siete lesioaados 

Eu la calle da Eueucarral, esquina a la 
de Colón, volcó una «moto», cayendo al 
suelo los ocupa-ntee del «side-ciar», Piicardo 
Bustos "S'ieres, da veintitrés años, que vive 
en Valverde, 10, y Benito Ossorio López, 
de diez y nueve, íiabitante en Toledo, .'i'.),, 
los cuales resultaron coa heridas de pronos- . 
tico reservado. i 

Mientras los dos lesionados era.ii conduci-
do.H a la Casa de Socorro, el motorista, cuyo 
nombre se desexinexie, puso el veJiículo eu 
marclia, liuyeiido vertiginosamente. La Po
licía lej busc'a. 

* X .ie 

En «si kilómetro 37 de la carretera de La 
C'oruña el íiutomóvil que conducía su propie
tario, don .Tuan CaruJla .Grases, domicijiada 
en Conde ele .Araiida, 10, fué a cJiocar con-
t.rii. un pretil, volcando. 

En el accidente sufrieron lesiones el ss-
ííoi' Canilla, su señora, doña Mercedes Eíeo; 
uua amiga de lísta, llamada doña Elvira Or-
dóDez, y un enbaliero, cuyo nombre se des-
cqnrtCii, 

Eu otro automóvil c¡ue pasaba por allí 
dieron, conducidos 16s lesionados al pueblo 
do -Laá Eozas. 

Laa lijsiones sufridas por los viajeros son 
graves. Pll automóvil quedó destrozado. 

á ^ .Jí- * 

E n el puente de la Princesa volc^ó un 
carro eu el que ¡ba .luana Dávila Acebo, 
dtí estarce años, cpie.̂  vive en Simón Gon-
z-íilez, t) (puente do Vallec-as), con su fami
lia, .luana resull.ei cou lesiones ds conside
ración. 

l i iTí i l i lFciDl 
A. :r.. (! A h A , '13 

l)te conformidad con los ar t ículos 31, 32, 
34 y 35 de los e-statutos de es ta Sociedad, 
el Coníüejo ds adir<)ni.3traci<5n acuerda con
vocar j u n t a genera l o rd inar ia de imponen
tes , que se celel>ra>rá en .el domicilio so
cial e l día 3 de febrero prCximo, a las 
once de la mafíana. A cont.inu«ci<5n se ce-
lebr?.r;l. j un t a genera l ex t rao rd ina r i a p a r a 
t r a t a r d» Ja modificación de los ar t ícu
los 7, ^25, 27 y 62 de los e s t a tu tos vi
gentes . 

Desde el día 2 del mes ac tua l los l ibras 
y comprobantes ele la Sociedad! es tán a dis-
P'asición de los .señores imponentes , quie
nes pod'rán examinarlos los días labora
bles, d« la.s once a lais ca to rce horas. 

.Madrid, 2 de enero de 1924.—El gerenta , 
lAiis Mnrtíuez de TeIa,sco. 

L a s 

se 
civilizac-ioues desaparecen; las 

¡laeeii antiguas. 

j. . „,., destru
yen ; las culturas siguen ejerciendo su in-
11 lijo a traveís de los siglos. 

¿t^uó resta yíí de la poderosa civilización 
áiabe? Poca 

.\oS;> ; 
señora Hal'gren) ; por indis posición del se
ñor 'l'uriiia, y dada lu importancia de I» 
obra, so li» brindado generosamente a íu-oni-
paiiar al piano a la Kefiora Hafgren el in-

tur- b-i.iU, . ' " " "'"^'"'-g"' «" eui-i signe maestro docfor Kabl. «El oca.sq de los 
W ' Í P Í - ^ Í . " " ' ' ' " 1* S^eya, es J a ; dioses» (marcba fúuedire v e-..-ena final), 
b « e mu.iecta, en mavor o menor s r̂aele,. de TI. W.í,.,,.,. (Bmullds , sefiora Hafgren). nuestra. ,Su 

yor o menor grado, de K. AVágu.c 
ciencia, la baso de nuestra I ^ 

ciencia. Y ¡10 citado esa eslabón de la ca
dena de las' culturas como hubiera podido 
citar otros, cju© todas se encuentran enla
zadas, y las ideas, desde las más remotas 
a ia más moderna, vioneii pasando de una 
en oíra, siempre con vida. 

Es , ]nies, una obra trase.-<;.ndenlal la de 
salvar del hambre a lii intelectualidad ale
mana, y ijiíigún individuo ciue tenga la con-
viecióii de^ que hasta- sus «¡ás diminutos ac
tos representan uiTW fuerza sensible, ya a|)li-
eada ert ün sentido, \& en otro, v cine tie-

Curaíao CSiyprs. Triple.Seo. KBiama!. 
CréBie lie Mentba. Críms de Ib^ia. 

Criitta cacas Iciia»% 

La desaparición del ambulante 
de Asturias 

VA admiiiisthKiol' dftl (?(irf-fti) Central 
prcseiita la deíiiincía 

ll.ie-^ jiocos s.ños, a estas fechos, andaba 
lai afición a vueltas con las cien ceñidas -5 
pico de Gallito y con las de Belmonto, que 
seguía de cerca al Uoiado maestio de Gel-
ves 

IIo_) so omite el delalle, poique los pjo-
iiios <eascs> no se a t re \ea a con'es.ir ¡as 
fiestas e|up afustan.. 

El público ]uovmciano, deseitando de su 
puesto en las plazas, obliga a las Fmpiesas 
a suprimir - fonidis v .1. mermar la^i ,más 
tiadirionf-ile^ lenas , r , t a si que es prueba 
de de ra l enc ia ' 

"N'o lm\ lemedio? 
iSi, lo bl̂ ^ Que todos jiongan su "orazón 

en la yielea que fia de cocncnzar muy pron
to. Que todos -íelen poi su piestigio 

I Y qu>» salgan los «emboscados ' 
Xo» lefeiirnos, cloio c-., ,1 Tuan Belniímle 

v a Ignacio Síncbe/ AÍC|ías cfue lia«s de 
lii l o n i u a olisprí an l̂U d-^cidiise 

, Animo I Ved el eiemplo de Kaíael el Ga 
lio ., l ina laidei en Valencia cq-niso). ., v 
les quitcS !a e a b c j a lo», «ases? que m i s 
cobran an la actu-ilulad 

Carro CASTASAREIS 

lien una pequeña ícsonaiicia eu la historia, 
puede abstenerse de cooperar a ella. 

i Por egoísmo! Por egoísmo y por huma-
i nielad. . -

Bien digno de ayuda es el pueblo que, caí
do on la desgracia, pobre y ];>erseguido, ba 
sabido mantenerse en una actitud noble. Dig
no de ayuda es el ])ueblo que, caldo en la 
desgracia—no es ocasión de discutir ni ana
lizar las causas—, ha sabido trabajar y li
brarse ds los embates de fuera y de dentro. 

Y principalmente es digna de ayuda la 
clase qué en silencio ha luchado, con todo 

el poder de su voluntad, contra la ignoran-! v^een-ial, a quien corresponde el asunto, 
cia, contra la barbarie y contra la estupidez 
para demostrar que no es tan impotente ni 
ta,n -de,spreeiable la calumniada iateligeneia 
humana. • 

Esos hombres encanecidos en los libros y ' 
en los laboratorios, en el trabajo constante, 
nunca exentos de preocupaciones; esos hom-1 Atrojiellu. — Un automóvil , que desspa-
bres respetables en todos conceptos no deben : recio, alcanzó en la calle Maypr a Fran-
suírir fiambro. Ninguna clase de hombres; cisco Gon.zález Borona, de doce años, con 
debo sufrirla, pero éstos, menos, porque son | domicilio en Seg'ovia, 18, rasul tando con 

Cont inúa .sin encontrarse r a s t ro de don 
.José Soto Rodríguez, adil i inistrador de l a 
umbu.'anciii de servicio en el correo de As
tu r ias el domifig'o iíltinic), de cuya desíipa» 
rición dimü-s cuen ta ayer. 

El expediente guberna t ivo sigue su mar
cha y .se van acumulando datos para averi
guar si hubo o no d¡.5tr»eción da fondo,?. 

El a-dniinistraclor del Correo Cent ra l di.', 
rig-ió ayer ia denuncia correspondiente ;\1 
Juzgado, dando cuen ta de la desaparición 
del señor Soto, j u n t a m e n t e con la de algu
nos certificados. 

La denuncia fué admi t ida y se cursaron 
la.s órdenes necesarias p a r a que la Policía 
busque y cap tu re al peñór Soto. 

Las actuacione.s pasarán al .Juzgado de El 

*SM? S « ^ *^0 

lesiones de prcinó.stico reservado. 
Germán de Vega Eey, que presenció el 

suceso, di() el número del vehículo, que 
es el 11.881. 

t íeiiíe «hien»,.—La Guardia civil Ka de
tenido en el pa.s.eo Imper ia l a Pa t r i c io 
Mart in Lucas, «el Patri'Cio»; a los -herma
nos Domínguez, «Jos Águila.?»; a Ángel 

riás acreedores a la veneración y a la 
tiftid del mundo. 

Los periódicos nos cuentan los casos de 
aristeíeratas rusos que se tienen que dedicar 
en el extranjero a oficios de senudumbre : 
camareros, x>ox ejemplo; no se resiste el lec
tor a creerlo. 

Pero que los sabios, los filósofos tuvieran 
que hacer otro tanto, es algo tan absurdo, ; Blas, «el Rata», y a Manuel Chulüla, que 
tan incomprensible, tan fuera de razón y de | se dedicaban a «maniobrar» en la estación 
lugar, tan humillante para todos, que pare- s i ta en dicho paseo. 
ce un imposible. | Tiito-Xicacirdi.--Ramón Pérez Mart ín , de 

Esta es la h o r a d e hacer up pequeño sa-1 ca torce meses, que Vive en el paseo de las 
crificio, que pui'de tener, y que tendrá—nos : Acacia.s, 7, Sufrió intoxicación de pronós-
atrevemcís a. asegurarlo—hermosas coiise- I t ico reservado al inger i r yodo en exceeo, 

I que Je suminis t ró su madre equivocada
mente . 

Muerte repen t ina . — En su doipiciJio» 
Montera, 18, faiJeció r e p e n t i n a m e n t e To
más .Santos Perera, de cua ren ta y dos años 
de edad. 

cuencias. 
Francisco AYALA 

EL DEBATE Colegiata, 7 

:;. müJE.RES AMÉMlCflS ; 
Si qtiéfBs devolver a vuestro ros

tro el color sonrosado, si amáis la 
alegría, si deseáis recobrar las enco
gías y que por vuestras arterias corra 
una saiigre. fluida, rica y vivificado
ra, usad el positivo reconstituyente 

HIPOFOSFITOS 

Este tónico ilenó de acera miS' 
músculos:, acabó con inis insomnios 
y pesadillas y cortó de raíz una ina
petencia que constituía el principal' 
^§trago de mí vida. 

íflás de SO ̂ ñüs da éxrto creciente.—Apro»' 
b.ado por la Real *c»demi9 da MíSlíJoa. 

lUICft aecUfiue Codo frasco qn9 tío Heve «d 1« e t ldmr ' 
3lljU la extcriur HIPOPÜ.SFITOS SALUD en ro¡<» 

r a .ba %Ji 
CUTICAHINA (Jarcia Snárez. Alivio 

inipediato, curación segura, f a r m a c i a s y 
.yaárid. Laboratorio, C. iSeeoletos, 2. 

M U E B L E S 
13 Y 15, ]!AK<il!ÍLLO, 13 T 15 

M Á IJ B í 1> 

Folletón de EL DEBATE 11) 

El secreto Ge ios 

(NOVELA) 

por JEANME DE COULOMB 

Lí r^aiquesa, ^a piavcnioa, ii ando subir el 
puente levatH/io j Li |d i el las tul lo Pui Cbta pai
te ¡a defensa dcJ ci-hlln instaba a j c g u n d a , pero 
el punto debj] i i la ].ULiti.i illa de la mu 'a l l a 
(fue cümurucaba tiui l i tfi'iuzri 

I^a guarnición de tasielicut se componía do 
Betiuia, dí='l ainn î c g ibi-»!!! i, d is dencellab, 
BoeJrgaigDoa ; cantío i n u l o s mas 

Ln cuanto QI ad¡r,mi=!tiauoi, al peiti lur el tu 
mullo ha])ia d sipcMetnio i omuiendiondo que 
halas, fido en Cjte smito la sjota de agua que 
dasbor'ia ê l \aí>o Ll lia aiifr loi lueilu r a i ' o i auo 
de •una misciaMlo ho/a ¡icitrupcieutc} al mai 
qUej-j, 'i una pobio l au í i r críe m í a que no ]iudo 
pagar la mezquina u n t i 

Rcípocto al iraostio nadie lo \ .o ni m d i e so 
pr'^'K.upó d'̂  el 

Pos cTiado^ se roíoi i i rn i ̂ i Iq ¡ aorta p'incí 
pa! iicl caí-'il'o P1 e nill , n i ei i l iou 'cui^mín 
y !'->3 otros d )S sil Montes se auigioion a la po-
ternf!. da la terraza, juzgándola el j un to mas di-
&al áe defender. 

1J! gritorfo so oía cada ve¿ más cerca. La ma'r-
qnosa, m u \ pálida continuaba dáñelo órdenes. 
Estaba \oidadeidui tnto hermosa y parecía una 
castellana de la Edad Media, encargada en au-
"?! n n a do su esposo de defender las viejas mu-
1 alias. Sus hermosos cabellos de un rubio ceni
ciento caían en ondas sobra sus espaldas. Vestía 
nn traie de mañana de piqué blanco, sobre el 
que «so cruzaba un fichú de muselina. Esta extre
ma sencillez ligaba perfectamente con su altiva 
belleza. 

Do piontu sus OJOS se fijaron en el alfiler de 

mil qii^ pioudia su flcbíl, y el recuer-f te .sobre ella. (Jorrespoiidc a un resorte que ha-diamanti 
c'o del tc'^oio df̂  lob Lothaieczy acudieíi a su me
moria 

Si el castillo llegaba a caer en poder de los 
amotinados, ¿que seria de los diamantes inara-
MUOSOS' FlcL pioferiiljle airojarlos a las aguas 
del Vezere que \e i los en poder do aquéllos vi
llanos. ¿Donde esrondorlis? 

I a marquesa se acoidij de pronto de un escon
dite subterianoo, d°l cual 'e había hablado su 
iiiciiulo, peí o sin levclailo el sitio donde se ha-
ll iba. 

Fobiil se diiigiij a la cámara del marejués, 
abrió el secreter v comenzó a revolver papeles. 
Solo halló peigainmos de familia. Las manos de 
ia marque-a buscaban con avidez en aquel íá-
i i ago de papeles amaullentos. . . El tiempo ur
gía , los minutos eian horas.. . ¿Dónde estaba 
el secreto? 

D" repente bajo la presión de sus dedos tem

blorosos, un resorte oculto '-ajo los adornos del 

mueble funciono, v apareció un ipequeño cajón..., 

un paquete sellado COQ cera roja sa ha l laba j 

dentro de él... Lo cogió temblorosamente y leyó: 

Es/e es el secreto de la torre. 

"Sin vacilar rompió el sello : un jiequeño per
gamino cuadrado saltó de entro sus manos y 
cayó al suelo. Lo recogió con presteza y pudo 
leer penosamente su contenido: ecDescended a 
la sala subterránea, de la torre, dirigios al muro 
que mira hacia el Norte, contad seis pasos de 
homhre en üi'rección al muro oriental : os en
contraréis frente a u n a sirena que r í e ; buscad 
entre Jas escamas de su cola la décima escama 
de la cuarta línea y oprimid el dedo fuertemon. 

, explicó lo que de ella deseaba, y mostrándole el 

pergaraino la dijo: 

—Totnad, os lo cüiitíü. He aejuí; el retrato de lu, 
reina, dentro del cual debéis encerrarlo... Pue-
e»cn separarme de vos..., y es preciso que co
nozcáis este secreto... Además, estará más se
guro en vuestro poder que en el mió... .Turaáme 
que no lo revelaréis sino en último extremo... 

Victoria lo juró y su madre lo entregó el co-
írecillo do las joyas. 

—^Va a llamar la atención—dijo la niña—; es 
demasiado grande y demasiatlo hermoso—y bus
có tn tiv:i (• de ella algo dond.; jiodi" ocultari j 
fe5r..3 GJr.s tropezaron con la caja de nn yiolín ol rá girar un lienzo del muro. Estáis ante el es

condite; no es muy grande, pero lo suficiente 
para contener valores preciosos. Pa ra cerrarlo 

basta abandonar a sí misino el lienzo del muro, j sacado el stradivarius que guardaba en ella. 
Por efecto del resorte volverá a su sitio.» 

vil-: \i sobre la mesa. Corrió a cogerla y ció 

Citaba vacía. El maestro, sin duda, iiabía 

La marquesa quedó indecisa al terminar su 
lectura... Pensó que si se dirigía olla a la torre 
l lamaría la atención de los criados, ¡pues jamás 
la liobía visitado, y. si más tarde los sitiado
res les obligaban a revelar el secreto, segura.nvcn-
tp declararían lo que habían visto. ¿A quiéir con
fiarse en aquella ocasión?... Jil comendador es
taba muy afanado en los nrejiarativos de la de
fensa )>ara distraerle en aquel momento. La se
ñora de Castelfort pensó entonces en su hija..., 
conocía .su inteligencia y su carácter enérgico... 
Esta sí que era u n a verdadera Castelfort. Antes 
moriría que revelar un secreto que le fuera con
fiado. 

.—Victoria—dijo la marquesa—, -venid aquí. 

La n iña acudió al llamamiento, algo ipálida, 

per^o resuelta* EA> pocas palsubras su in,a,dra l a 

La marquesa, qUe seguía lea movimientos de 
su hija, abrió el cofre y sacó los estuches, pero 
vio que no cabían todos en ¡a caja del violín; 
fué preciso sacar las joya.s y, ahiontotnidas, en
cerrarlas en su nuevo estueh'.'. Otia vez el teso
ro de los Lothareczy brilló ^ la luz del día.. . ; 
los collares lanzaron sus fulgores, las diademas 
sus cambiantes de luz y el rey de los asiros lan
zó mil rayos deslumbradores. 

Luego todo este tesoro, toda esta fortuna regla, 
fué a dormir, como en un ataúd, en una simple 
caja de chagrín negro. Los ipa.peles importantes, 
los títulos de propiedad, los pergaminos do fa
milia, fueron a hacerles compañía, 

Victoria colgó a su cuello el medallón, pendien
te de una cadena de oro, que ocultó entre los 
pliegues de su fichú, y cogiendo la caja se dis
puso a salir^ 

Cuando iba a franquear Ift puerta, la marque, 
sa la llainó y Ja abrazó apasionadamente. 

La niña, poco acostumbrada a estas muestras 
de ternura, se emocionó vivamenie y correspon
dió con usura a las caricias de su madre. La 

jnarcfuesti, casi avergonzada do su debilidad, re. 
accionó, diciénilola: 

—Id, liija mía, y que Dios os guíe. 

Victoria ¡la.só por la cocina sin encontrar a na
die. Encendió una linterna, que ocultó entre sus 
vestidos, y se dirigió resueltamente a la torre. 

La escala esl'aba en su sitio, lo cual-probaba 
que el niaestro debía e.sLar soñando allá arriba, 
junio a las luibos. 

La joven trepó rápídamento y llegó a la ven
tana que servía do entrada. Luego descendió con. 
grandes precanciones por la derruida escalera 
de líí torre, temiendo caer con su preciosa car
ga. Abrió la puerta de hierro y se encontró pn 
la sala subtefránea. 

Tres meses habían pasado üesde que la visi
tó la última vez con el duquesito de Liversac. 
[(juó lejano lo parecía aquel tiempo! Aboca se 
encontraba sola en medio de las tenebrosas ti
nieblas que la luz de la lintenia apenas basta
ba a disljiár. 

Victoria se estremeció, no sabía si de frío o de 
iniedo, pues al mismo tiempo que la atmósfera 
húnieda la envolvía como un frío sudario, el rc> 
cuerdo de la joven emparedada le vino a la me
moria... ¿Ir ía a descubrir su blanca osamenta?....-
Se avergonzó de sus vanos ttmores. 

Ha.sta ol subterráneo llegaban los gritos de la 
muclicdumbre; no había tiempo que perder, ha-
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CRÓNICA 
S O C I E D A D 
I(«a emhajadorcs de I n g l a t e r r a 

H s sido nombirado «Dabaíador d e la Gran 
BnBtafia «n España s i r Horace Rumbo Id. 

Daja do ser lo s i r Brme Wil l iams Howaird, 
e l cual , así como su esposa, dejan g r a t o 
Yecuenfo d e s u p«so por la Corte. 

AInHibraTiiiento 

B a Pa lma d© Mallorca h a dado a luz con 
felSttidad a su hi jo p r imogén i to la señora 
dbfla 3Dritiidad Loresecha da Iba r ra . 

Eegreso 
H a n l i b a d o a Madrid: p rocedentes de su 

posesión de Fonseca, los condes de Casal y 
fajnilla, y de Córdoba, lois condss de Ar taaa 
jíjüa euya. 
, —Tsoa José María Va l i en te y Soríano, 
akunno 'del colegito de San Clemente , de 
Botonlai, h a regresado d e I t a l i a , biendo por
t a d o r da dos á lbums, dedicados por aque l 
,«en.tro a sa majes tad e l Key y al duque 
'del lEfantado, coano recue rdo de la viei ta 
regia ú aq.uella c iudad. 
^ E l señor Va l i en te h a sido agraciado por 
e l Gobierno i t a l i ano con e l n o m b r a m i e n t o 
de cabal l^oi d e l a Oi'den da l a Corona de 
^talia^ ,.. 

Res tab lec ida 

l ia ¡finquesa d e Maqueda h a sal ido y a a la 
ícaíle, r e s t ab lec ida d e su rec ien te alum-
'boramiaíníto. 

F ies t a i n í a a t ü 

H a ten ido l u g a r n n a e a casa de los se-
'•fiorea d« Hernández Usera . 

\- AnlTcrsarios 

Hoy sa c u m p l e e l segundo aniversar io 
^éfi la mueirte d e doña Vic tor ia CaTránque 
'5; Sfinchez, v i a d a ^ a don Ignacio Eoca. 

Un la pa r roqu ia de Sar. Ped ro el Keal 
fPajoma) se cóesbrará mafiana, a las once, 
Vil funera l . 

—'VEañaaia h a r á ¡un año que f alleci6 e l ex
celent í s imo y iievei^ndtsiino señor dlon J a i -
line Caaidone y Tur , P a t r i a r c a de las Indias, 
i proeapellá,ii smaypr d e su majes tad y vi-
^rcario g ^ e r a l cas t rense . 
: Todas laa misas que se d igan en l a E«a l 
llglcMa de S a n t a Isabel , Ñivestra Señora 
Wel Buen Suceso, pad res Carmel i tas , Igle-
''sñ'a, C a t e á r a l y pa r roqu ias de San Pedro y 
!el Salvador, S a n t o Domingo, d© Ibíza; las 
•misas de las Llagas y e l manifiesto en e l 
I santuario, de l Inmaculadso Corazón de Ma-
iría y la misa y Hora S a n t a en el P a t r o -

J&ato de la Sagrada Famil ia , y el funera l 
,que ce lebra rá e l ' 4 , a las diez de la ma-
;ñana, e l c le ro de la Rea l Iglesia de Nues-
*íra Señora del Btien Suceso, Serán apili-
Icados en sufragio del que fué aman te P re -
'lado de inolvidable «lemoria . 

—También .•se cumplen, m a ñ a n a el p r ime r 
,aniversario d:e la m u e r t e de la señora dWía 
'Carolina Walls de Boyer, viuida de Bayón, 
'y e l c u a r t o de l faJlecimiento de la mar 
quesa de Revilla d e la Cañada. 

Por aqu-élla ge apl icarán u n a misa de cabo, 
,d,e año e n l a pa r roqu ia de l S-ilvador y 
San Nicolás, e l manifiesto de Nues t ro Se
ñor ©n las asuncioniJitas d e SR.nta Isabel 
y t r e s imisas q u e se d i rán en San ta Isabel 
e n e l laltax de S a n Nicolás de Tolentiwo 
el d í a 4 y la q u e se d ice los días 3 de cada 
.-iiies en e l Hospi ta l de N u e s t r a Señora del 
Carmen. 

Por e l e t e r n o descanso d e l a marquesa 
íte 'EevUla de, ;Ja Cañada se , .apl icarán ma
ñana todas lag misas que se celebren en los 
templos de San t i ago y San P s d r o e l Res-1, 
Esclíjvas del Sagradlo Corazón -de Jesús, 
María Reparadora , monjas ddiSajesramento 
y padres Éedentx>rlstaís; el "Celi ' laj i Servi-
tiiis,? siantuario del Corazón de, María- y San-, 
t a ig les ia Ca tedra l ; el 5 e n l a c r i p t a de' 
la •Aimudena, e l 7 en el Santo Cristo cíe 
l a Sa lud y el 10 en la pai-roqaía de San 
Ginés, así comk-y el manifiesto de mañana 
en las Reparadoras , Agu.stinas de Ul t r a -
maír y en las Bsclavas del Sagrado Cora-

'•s&a, y e l 4 en las rel igiosas del Corpus 
Chr is t i y e n e l san tua r io del Corazón de 
María. 

—El próximo día 5 h a r á el sexto ani-
vepsario del fa l lec imiento del marqués de 
Cerveral^s. 

Re i t e ramos la expresión de nuest ro 
sen t imiento a las i lus t res famil ias de los 
finados. 

Fal lec imientos 
Ha muer to , después de l a i ^ a y cruel do-

' lencia, sobrellevada con gran resignación 
i-ristiana. e l , s eñor don Francisco Ponce de 
Lp'ón y Gayte. 

E r a he rmano del San to Refugio y abo-
ga(io. 

Fué apreciado por las inmejorables pren
das personales que le arlornabian. 

Enviamos sincero pésame al hermano, don 
Eduardo, jefe del personal del minis ter io 
de la Gobernación, y derruís dieuclo.?. 

Rogamos a los lectores de EL DKBATE 
tengan p resen te en sus oraciones el a lma 
del señor Ponce de León. 

—^La señora doña Beni ta Ibar ro la y 
Echevar r ía falleció ayer, después de reci
b i r los Santos SacrameTitos y la bendición 
apostólica, 

t\ié. dama ju s t amen te apreciada por sus 
vir tudes y .car i ta t ivos sen t imientos . 

Por disi5osición testanienta.r ia el cadáv>?r 
recibir.á s epu l tu r a en el panteón de famil ia 
en el cementer io de Vista Alegre en Derio 
(Vizcaya). 

E! ent ierro será hoy, a la.? cuatro, des-, 
de la casa mor tuor ia , calle do Castelló, nú-
rne-roD. 

Acompañamos en su legí t ima pena al 
viudo, don ,Tosó P a t a r r i e l a y Calderón; hijo. 
don Clemente; hermanos, doña Cris t ina y 
don Blas; hermanos políticos, doña Lucía 
Echevarría , don .luán Cruz y doña Rafaela 
PaJ:.arrieta, y demás deudos. 

Rogamos a los lectores de EL DEBATE 
tengan presen te en sus oraciones el alma 

, * 

España contra Francia en "hockey"¡Saníorai y .cultos 'Sociedades v conferencias 
-EEh 

Ayer el Madrid empató con el Arenas y el Racing con el Vik-
toria PIzen. El camoeonato de "tennis'" en Barcelona 

FOOTBALL 
S. K. Viktoria de Plzefi 2 tantos 

(Fireneek) 
Raoing Club 2 — 
(Vicente, Bicardo Alvarez) 

E n esta temporada no se ha recibido co
mo la anterior, la visita de innumerables 
equipos que aprovechan, el descanso de Pas-
eua,s para desplazarse a otros países; el año 
pasado desfilaron por Madrid regulares y 
magníficos «onces», que, aunque deportiva
m e n t e , n o beneficiaron a algunas Socieda
des, sirvió para admirar y cotejar su valor. 

Es ta temporada, con la escasez 3e fechas, 
nos contentamos con ver los poquísimos que 
el calendario permite, y uno^ ííié el partido 
de ayer. 

Coa buenísima ent^^da, el partido de la 
Ciudad Lineal tenía también sus atract ivoe; 
interesó, sin embargo, de shabér pocas juga
das completas. 

Los dos «onces», excepta algunos «equi-
piers» del Eacing, pusieron empeño en traba^ 
jar dentro del carácter amistoso, a hicieron 
la lucha movida, y en momentos, apasio
nada. 

Los cheoos, como de costumbre, en estas 
•ítournées», con las líneas cambiadas e in
completas, 86 esforzaron en dejar buen sa
bor dei boca, y lo consiguieron, principalmen
te por lo correctamente qua actuaron. 

jLa diferencia notable en fortaleza física 
no la aproi'echaron para abusar de la, supe
rioridad, y con esto se ganaron las nayores 
simpatías.. 

Sin técnica definida qua 'les dé sello de 
personalidad, t ienen, en cambio, gran repi-
dez y fuerte «shoot», que disparan sin titu
bear, lo contrario! de muchos equipos cha
cos ; por eso es de suponer que después del 
Spart», estén muy igualados con el Slavia y 
el Meteor, siendo superiores el Viktbria Ziz-
kov y al Czehie Karlin. 

El partido, llevado a gran t ren, sobre to
do, en el segundo tiempo, mostró el r. ayor 
doi|.ÍQÍo de los ohecos, que mejor colocados 
y liomogéneos, pusieron en peligro ía meta 
raoingista bastantes veces, 

El marcador fué inaugurado por el Bacing 
de un tiro de Vicente, que el guardameta 
dejó escapar por indecisión; el Viktoria em
pató a poco con un «shoot» del delantero 
centro, qna recogió colosalmente, sin parar 
im saque de línea. 

Los dos «onces» malograron tantos, salien
do ventajoso por su buena suerte en jugadas 
que, eran tantos hechos. 

Un- tanto de Ic/s checos en la segunda 
parte, producto da un fallo de Llórente, que 
aunque inminente, el rematador ayudó a in
troducir con la mano, enardeció el encuen
tro, que empezaba ya a aburrir, atacando el 
Raoing con más ímpetu y homogeneidad. 
Nivelado entonces, so vieron Iss mejores ju
gadas, y casi en las postrimerías, Ricardo 
Alva,reK so rehabilitó dé la apatía .y de la 
incorrección, empatando con el inejor tiro 
y la m.4s relevante nota de la tarde. 

Un magnífico pase de Gonzalo lo empal
mó forzadísimo y cruzado, entrando por el 
ángulo con(..ra.rio, a donde Ha i s ' estaba colo
cado, a pesar del «plomqeon» hecho. 

ILasta el final la lucha se llevó durísima, 
habiendo momentos de peligro para ambos 
equipos. 

El Racing hi/.o un buen partido en con
junto ; empezó mal, y al final rectificó el 
error de llevar el ataque por las alas com-
pictamcute desacertsaas. " 

Sin hacer labor de conjunto, supo soste
nerse en el segundo tiempo en la rapidez 
a que sus cont,rsrios !e llevaban y con las, 
líneas incompletas hubo «equipiers» que su-
pHéron la falta y el. poco juego, de los de
más. . 

Los mejores, Gonzalo, Caballero, Vicente 
y- Llórente. 

Por el Viktoria, el defensa derecha, los 
j medios alas y el trío central atacante. 
I Arbitró Suda, del Viktoria, algo parcial 

para su equipo, 
I Equipos : ' 
I S. K. Viktovia.—Hais, Protiva—^Kreaner, 
i Tomask-—Furek—Krucera, Bravee—Glavie— 

Fireneek—.Hockman—Skoda. 
Bacing Club—Lozano. Borja—Llórente, 

Pedraza—Caballero—Gonzalo, iíariano—^Pe-
drín—Vicente—R. Alvarez—Fuertes. 

En ¥!naí<te: 
VINAEOZ F . O.-Uldecona • 
En Alicante I 
H E R C U L E S F . C.-Ahcant« F . C 
J U P I T E E , de Barcelona-Club de Na

tación • 

En Ciesa: ' 
GIEZA F . C.-Cartágena F . C 
En Graniída: 
Español, de Granada-Real Sociedad Ba-

lompédica, de Ija Linea 

En Alooy: 
Murcia F . O.-Albania F . C 
E n el Puerto de Santa Mar ía : 
DEPOBTIVO-Mirandilla F . O.. 

En Elche : 
E L C H E F . C.-Deportivo Mercantil , 

de Alicante • 
E n Barcalona: 
TJ. S. Sans-Graoia • 
C. D . EUROPA (reserva)-Artesa 
En Badalona: 
BADALONA-Martineno 

Sütt Sabadell: 
Viktoria Plzeñ-Sabadell • •••• 

2—1 

1—0 

2—G 

1—0 

&—3 

0—1 

S--0 

4—3 

s~o 

8—2 

1—1 

Real Madrid F . C 1 tanto 
(Valderrama) 

Arenas Club, de Gueoho 1 — 
• (Sesúmaga) 

Han vuelto a encontrarse los dos equipos 
que en el campeonato de 1922 procuraron 
varios encuentros ruidosos por su eterno em
pate. Diríaso que tienen actualmente e! mis
mo valor porque ban vuelto a empatar. Por 
el juego es eí:a.cto, desde luego, este resid-
tado: en e! primer tiempo, más mteresante 
que el pvimern. jucraron por igual, y el mar
cador no se estrenó ; en el segundo', durante 
la primera niiiad, jugó bieri el equipo local, 
mientras que en la segunda ,se dejó dominar 
por el Arena.s. 1>)S dos tantos poco visto
sos, ijorque se marcaron después de una'enor-
me presión y un pequeño barullo. 

P e los dcí; bandos, faltaron valiosos ele
mentos : de los vizcaínos Ku me,!or jugador, 
y de los madrileños también sv; mejor pa
reja, Monjardín v Félix Pére:^. 

Gustó la exhibición de Bernabeu y Jfen-
.eotti. P e los forasteros Sesúma.sa. pues sus 
dos internacionales no jugaron lo que otras 
veces:, .'arbitro, señor . \rauguren. 

Equipos : • 
B. IM. F . G.-~-Martínez, Kscobal—Quesa-

da. Sicil ia—Jlensott i—Pe J ü í u e l . Muñaijo-
rri—Be:Tiabeu--.".A^alderrama—Mejlas—f Peí 
Campo. 

•A. C — J á n r e r u i . Arruz.a - t Careaba.Wrru-
za—Laña—+ Peña. Ihaibarrlaga—Sesúmaga-
Areta—Kivero—Robus. 

» » * 
En el oa-mpo del Racing Club (paseo de 

Martínez Campos) se celebrará mañana el 
partido Athletic-Viktoria Plzeñ. 

finada. 
El Abate FARIA 

recalo ñf líP:'es qiio Jna ' a í r í idn 
a las ^pñoras r-» \m (oMar 

i^^,/'K'^Kj'\^ /V/*../-

! los i'iltimos pB.rtidos que. 
espacio, no pudimos publi-

«Página» de aver: 

S. Gerona 

E P I L E P S I A 
^m o RceieEMTEs KIERVÍOSOS 

Cie i«ac i án r a d i c a l COTÍ 3:(3 
P ft S T 1 L L ¡kS 

i a ^ T Ü E P S L E P T i C A S 

8-~2 

Ve^riri • 3 o u s a s '- .4.gu;is a¡ca¡in;is, sin rival para las vías 
nr inar ias . De venta en pr incipales farma
cias y droguerías . Temporada oficial: de 16 j 
áe jar,io a SO do sep t iemüre . 

R.esultados d 
por apremios di 
car fn nuestra 
En Gei-iína: 
ro ,pí^T(- . j , fie Barcelona.! 
F.n Algeoiras: 
A U i K l R A S F . C.-Competidor, del 

Pueiti) de Santa María 
En ¥ i g o : 
O B ¡ : \ S E F . C.-Alfonso X I I I . de Pon

te i edi a ,, 
En Sint'jtider': 
Racmcr ( lub-Vasas 2—2 

En E l d a : 
ELDL F C.-Almansa F . C... 2—0 
En Gljón: 
ST>a ' ITAr. de Oviedo-Beal Sporting. 3—2 
En Córdoba: 
1 S P \ ^ V F . C.-Sportin,g Ckib 3—2 

En Castellón: 
DLPOBTIVO-Levante, de Valencia... 
En Sevilla: 
R A P I P SPORT K M J B , de Viena-Se-

villa F . C 
En Reinosa: 
Gl^lX.^STIC.V, de Torrelavega-Racing 

Club '. 
En Sagunto: 
KAGUXTINO-Espaflol 
En Renter ía : 
OSiASüXA-Luohana ,., 

* » * 
BILBAO, í . 

A T H L E T I C CLUB-C. P . Europa, de 
Barcelona S—O 
ZARAGOZA, 1. 

AVIÓN CLUB, de San Sebastián. 
Fuenclara F . O , 4—1 

« * » 
SEVILLA, 1. 

SEVILLA F . C.-Rapid, de Viena. 2 - ^ 
* » » 

BARCELONA, 1. 
SLAVIA, d e Praga-F. C. Barcelona... 8—2 

Arbitró el holandés Kr. Boas, que fué cei^. 
surado por e l público por sus apreciaciones. 
El jugador C«lla fué expulsado d d campo. 

4= $ ^ 

SAN S E B A S T I A N , ! . 
M., T. E.-Beal Sociedad 4—0 

ALPINISMO 
Organizada por la Sociedad del ferrocarril 

eléctrico da Guadarrama, se celebró el do
mingo la carrera |de medio fondo ya anun
ciada, siendo su clasificación la s iguiente: 

Primero. Señor l i e s h t i (suizo) invertió en 
el recorrido s ie te 'minutos , cinco scgimdos v 
un quinto. 

Segundo. Señor Luis Wpez Yarto, que em-
pleó siete minutos , seis segundos. 

Tercero. José Goyanes, siete minutos nup-
ve segundos. 

Cuarto. Miguel S. Bordona. 
Al mismo tiempo la Sociedad Penal ara ce

lebró una carrera de neófitos en las laderas 
del puerto do la Fuenfría, clasificándose los 
noveles corredores de la siguiente m a n e r a . 

1, Eduardo Villanueva; 2, Francisco ga
r r a : 3 , José Muiey; 4. And.rés Herranz ; C, 
José Orol; 6, Pelíer Mastbaum ; 7, .Santia
go Viu, y 8, .\ntonio Heber. Por estar de
masiado helada la nieve no pudieron cele-
brarse las pruebas de «habilidad», primera 
y segunda categoría. E n su día anunciáro
nles las pruebas que el Ferrocarril eléctrico' 
del Guadarrama celebrará el próximo do
mingo. 

C I ü U S M O 
El campeonato social de la Agrupación De-

portiva Ferroviaria, celebrado en el recorri
do campo del Beoreo-Perdo y regreso, i jvo 
los siguientes resultados: 

1, ANTONIO MATUTE. Tiempo: trein 
ta y siete minutos cinco segundos y ua 
quinto. 

2, Seba.stiáñ OConnor , en treinta y nueve 
minutos cincuenta y cinco segimdos. 

íi, Vicente Casasola, en treinta y nuevo 
minutos cincuenta y cinco segundes y doa 
quintos; 4, Gregorio Sáez, en cíiarenta mi
nutos treinta y siete segundos: 5. Francisco 
Obregón, en cuarenta y dos minutos cuaren
ta y cinco segundos : 6. Hilario Helado, en 
cu-arenta y nueve minutos. 

Aunque en la pruei-'a no participaron máa 
que los seis clasificados, se estableció la lu-• 
cbn, y lc« tiempos hechos fueron exceíen- ! 
tes. I 

HOCEEY 
Cbmo saben nusstros lectores. 'el domin,go 

próximo, día 6, se jugará en ,Par is el partido 
internacional entre los equipos representa
tivos de España y de Francia, si segundo 
encuentro de la serie. 

Los españoles anduvieron con vacilacio
nes en algunas posiciones, pero parece qua 
se ha definido ya nuestro «once». Los fran
ceses, en cambio, son los que aún vacilan 
a úl t ima hora. De todos modos, en el ino-
niento actúa!, la probable formación de los i 
doe bandos será la. siguiente. • 

España.—Isamat . Gomar -Agu i l e ra . Bell-
Ter-—Satrústeeui—Urguijo, Bierola — Satrús-
tCj-nú ÍI.)—-Pady—Ferrater—G-iró. 

Francia.—Erba. Prisó.n—Prieur, Laiiet — 
Tey.ssier—- Pliilardeau. Scbneidau — Sars la 
Comte—Czaykowsky—Delcvaqiie—Comu. 

LAWH-TENNIS 

BARCELONA. 1.—Resultados do los par
tidos jugados hoy: 

Campeonato de EspaSa (flaal) 
I N D I V I D U A L : 

FLAQUEK vence a Morales por 3--J5. ?i-~^, 
6—O y 6—2, ganando la copa de su maies-
tad el Bsy, 

Semifinai 
PARTIDO D O B L E : 

JUANICO y SATBISSA vencen a Dic«n-
ta Vera v Garriga Nogu.ís por 6-..-1. 6--~l, 
6—3 y 5---2. 

Campeonato del Tnrd (fina!) 
INDIVIDUAL (señoras) : 

Señorita MAEQUET vence a señorita To. 
rres por fi—2 y 6—2. 

Pina! («handicap») 
INDIVIDUAL (señoras) : 

Señorita LURIA vence a señorita Ventu. 
ra por 6—4 y 6—1. 

Faltan por celebrarse ís-es partidos:, que 
•s» jugarán mafiana. 

D Í A 2.—MiéWiMas.—Santos Isidoro, Obispo; Ma. 
cario, abad; Conooydio y Marcelino, mártires, y 
la -Venida de Nuestra Señora del Pilar a Zarago ;a. 

La misa y oficio d.ÍTÍno sen de la octava, de San, 
Estebaa, CKHX n to doble y CXIIOT encarDado. 

Attoractón Noctunia,.^—Corpus Christi-
Cnapenta Horas.—En la parroquia da la Almá

dena. 
Corte de Ijffarla—De ¡ae Maravillas, en eu pa

rroquia y en la iglesia del mismo nombre; de la 
Providencia, en Joaiís; del Auxilio, en San Lo
renzo ; de los Angeles, en eu parroquia. 

Parroquia ae la Almnflena (Cuarenta Horas)—A 
la,s ocho,- exposición de Su Divina Majestad; a las 
dier, misa solemne, y por la tarde, a las seis, es
tación, rosario y procesión de reserva-

Parroquia de- San Ilflefonso—Cultos que la Con 
grega.ci6n de Nuestra Señora del Pilar, dedica as-a 
Titular en el misterio de su -vienida en carne mor
tal a Zaragoza- A la¿! ocho, miisa de comunión; a 
las diez, la solemne, con sermón por doix Enrique 
Vázquez Caniarasa,, reserva, bendición y salve-

Patroquia de Santa Crui—Cultos a Nuestra Se
ñora del Pilar. A las nueve, misa de comunión ge
neral con pLítica por el señor cura pirrooo; jfor la 
tiarde, a las oinco y media, exposición de Su -Divina 
Majestad, sermón por el señor Tortosa, reserva y 
¿espedida a la Santísima Virgen-

Cristo as la Salud.—Termina la novena al Niño 
Jesús de Praga- A las once, expoejción de Su Di
vina Majestad, estación, ejercicio, misa cantada y 
reserva; por la tarde, a las cinco y media, mani
fiesto, rosario, sermón por el señor Suárez Faur», 
reserva y adoración del Niño. 

POntiflCia.—Continúa !a novena al Niño Jesús. A 
tas cinco y media de la tarde, ejercicios con sermón 
por el padre Barreño, redentorista. 

Cristo ae San Ginés—Al toque de oraciones, ro
sa-rio, . meditación, sermón y preces-

Géngoras—A las diez, misa cantada en honor 
de Santa Bibiana. 

JSerceaarjas da Boa Juan Ae a iarcín—Empieza 
•-;1 triduo al Sagra-^ Corazón de J(>=iú.'i, A las cm-
00 de ta tarde, exposición de Bu Divina, ¡Majestad, 
ejercicio Eermón por el señor Benedicto y reserva-

, J t f f iVES EOCf tEISTKOS 
parroquias.—San I^orenzo: A las ocho.—San Sa. 

I>asti4n: A ¡as i,cuu.—Santa Bárbara: A las ocio. 
Santiago: A las ocho.—San Jerónimo: A las ocho 
y media.—Purísimo Corazón dé María: A las ocljc 
j ' media.—Salvador y San Nicolás: A las ocho.-» 
Los Dolores: A las ocho y media. 

Iglesias—Agustinos Eecoletcs: A las ocho y tus 
día, misa de comunión—Buen» Dicha: A las ocho y 
media, misa de comim:ón general, con exposición-—. 
Ualatravas; A las ocho y media.—Capuchinas y Carixw 
ñeras; A las siete y ocho, con expcaición:—Comen
dadoras do Santiago: A las echo y media.—Kscla-vaa 
del Sagrado Corazón (paseo de -Martínez Campos) : 
A l,ag seis, con eermón por el p.-idre htcz, S. J. 
Hospital de Sar^ Francisco de Taula (Cuatro Cami
no*) : A las ocho.—-Hospital del Carmen: A las 
echo,—Jesús: A ias siete, siete y media y ocho.—• 
l'ontiCoia: A las siete y a las ocho—Perpetuo So
corro: A las seis y media y a las ocho—San Manual 
y San Benito: A las siete y a las ocho y n edia—Dan 
£*«lro: A las ocho. 

EEPJIETO DE BONOS 

La Asociación de la Visita Domiciliaria'de la Mi
lagro:-!), establecida en la iglesia 3e San Fedr-. 
ífiii?..l del Buen Con-sejo), repartirá el día ,5 -.50 
bonos en especies, en la sacristía de dicha isj.:-, 
SÍ5, Niinc-í>, 12. 

A ¡as cuatro dé -la tarde, resano, plática-, eaívo 
y reparto. 

«- » » 

(Este pariéSioo se publica can censura eciesiásíioi.) 

íc ven ía eu todos los baeuas es*"aaco3 

UNA VELABA 
La Pontificia y Real Asociación Católica 

de Represión de la Blasfem;i,a, de Madrid, 
ha sido agraciada por su m.ajestad ei Rey 
con una hermosa íotograf ía , cariñosamen
te dedicada. 

La Comisión de Propaganda de la c i tada 
Asociación, quer iendo solemnizar t an faus^ 
to acontecimiento, ha organizado p a r a el 
domingo día 6 del cor r ien te , a l as c u a t r o j ' 
media de la t a rde , una velada l i t e ra r io -
musical en el salón de aci.os del Centro 
M a u r i s t a d e l d i s t r i t o de la Inclusa, de ca
rác t e r m e r a m e n t e famil iar . 

P A S A HOY 

INSTITUTO FRANCÉS.—Siete t a r d e , se
ñor Merimée, «El cas t iüo de Comboargí>. 

G r a s i V í a , 1 8 . 
CINES PATHE' B.A,BX y otr-is marcas 

MAYOH, á Y 20. Teléfono 489 M. 
Nos p resen ta la mejor especial idad en 

mantecas finas. En art ículos propios do 
Pascuas, champagnes , s idra, licores, vinos 
finos, asi como en aves, pcwlardes, capones, 
faisanes legí t imos franceses y coinesliblos 
finos. 

P U L C R O 
E C T O 
A M E N O 

ENTRARA EN TODOS LOS HOGARES 

Más de veinte modelos diferentes de juguetes mecá
nicos encontrará usted 

BIM C A S A D E A S Í N 
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REAL. — -5 .30, Tercer concierto vocal e instru
mental, dirigido por el maestro Arbós, con la coope-
ración de la eminente soprano dramática IAÜ^ 
.Hsfgreii Dinkela, y ía orquesta reforzada. 
- ESPftífOL—10,13, -El condenado por descon-

nado (estreno). 
PEIKCESA—10, I. fuochí d 'art if idc 
COSrlEDlfl.—6 y 10 30, J,a dichosa honradez. 
E-SLfiVfl.—C, La muerte del dragón—10.1o, La 

mujer misteriosa y bola, Lolita, CcLiUa y Lelo 
(estreno). 

CENTRO.—10,-30, Los villanos de Olmedo. 
CARA—6, La rejla ley—10,l í Currito do la 

Cruz. 

BEY ALFONSO, — G y 10,.50, Te jxirtas como 
quien eres-

INFANTA I S A B E L — 6 , El filón—10,1,5, Ca-
sualidsid y E l celóse extremeño. 

APOLO—6, Te amo y serás mía—lOlS Noche 
ds espaBÍo y Mienten im nombres. 

Z-ASSUELA—G y 10,1.^, Los gavilanes. 
CftMlCO.—fi y 30,19, El ingenio de p.,,¡ra. 
FUEKGAREílL—rt , ICl hombre de hs, íiguias 

de cera—10, El hombre sin rostro-
LATINA-—(u y 10,1.1, ¿ A qué teatro vamos? 
CIRCO HIMSRICAHO'.—(i y ' ICvlí—Funcioue-s 

de eirco. 
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DEPOSITO y OFICINAS: REINA, 45, 

p I U Í í a P A L DERECHA.— TELEFONO, 

2,329. SE ABONA 0,30 POR CADA CAS

CO DEVUELTO 

JMSTITÜTO- FOEEMS 
FERNANDO ¥ i r 19, PEIMEKO 

Preparación con texto propio p.̂  a ' s opc^ cíonts conFonad'is ' 
a ingreso en PoUcia, a cargo de ab î âdog en ejc^cioio y fun 
cficíiarios del Cuerpo. Icternado c a t a " j^arantJa Matr^cu •\ ' 
de OIÍC6 a xina. Los apimtea ad^jtados al progracsa juedcn ¡ 
adí¡u¡rÍjrso, al precio de 20 pesetas en Us principales librerías j ! 

y en este Inst i tu to 

0 E USO TMIVERSAr; COMO AUUA DB 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
OiFiSllCLORlliüHÍCA Y CATARJIOS 

GASTROINT32STINALES ' 

'Vajiltitas de cocina en alum nio EXTi-v^ r U E E i t m c a j 
•.casa en España quo fabrící»- i ch ĉ  tpe en ]u<~ ^e \ or í-̂  
áens Bmed&Sm—Él, SLOM ^í !0 PBEGIñDOS, SS Y 60 

iodos los géner'ob de invierno poja ve& ¡r-)s v abr {'os ando 
a las pieles y retalos, a prec'oo ca^i rega ido'- Abngob n na 

: y íBeñora, a 10 v 2" ^c^ ss 
:Cfi5fi D E , SALDOS B E E- P K I C Í O —EspJ'-tSi'O'', 5 J 7 

SoiüCiéii Biíi^sí^sScí I 
i'i ifíiri-fiilifi ii ii m inmm ¡. 
PASA CüBAIÍ LA T O B U J ' O I O S I S B I ü N Q ü i I i ^ . } 
JDATAEEOS CBONICÜS. I^íCCClO i S G a l P A I a . i í rt 

EesOBstituyeníe fi8> aparato i t pjrifcwo. |< 
FARMACÍA MI. DO'^FO-R i . , -«LBILTO ŝ  

8fiN B E S Í i S E D O , il.-M&DFIU h 

mñmmAmEs^ 8E¥ES 
Hisos p a s a N I C Í M I L I I I O S 

P J O S T A L E S D E K i l ¥ hHD 
BoMados de plomo do f - b n c i i o a propia 

ExoeJente calidad. 
Papel cristal para automóviles y nacimieniios. 

P fl L, O M E q U^E • — fl R K M a 1, , 1 7 , PW S D R I D 

SABAÑO~ÑES7~a^ÍETAS~ 
Coración «orprendonte: «POMADA ANTISÉPTICA i g , 
POCTOE PIQUERAS ( J / i E K ) . EASMAGIAS, 2,2S TABEQ 

Marquesa de Revilla de !á Cañada 
P R E S I D E N T A D E t , fiFOSTOLADO DE L S ORftjCION D E L CENTRO 
D E S&NTIAGO Y DE LA ¿ A J A DOTAL DE LA J U N T A D E CARIDAD 
DE LA MISiMS PARROQUIA Y D E LA BENEFICENCIA DOMÍCl-

L I S R I f i , E T C É T E R A , E T C É T E R A : 

Que descansó en ei Señor ei día 3 de enero de 1920 
Hs3ii«naa recibido i«s Santos Sacramentos y la benfitciin de Su Santidad. 

. m.'L p. .̂ 
Sus desconsolados Míos, hijos políticos, nietos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos se sirvan ettoornendajrla a Dios-
Todas las misas que se eelebreo el día 3 del corriente en las parroquias de 

Santiago y San Pedro el Beal (Paloma), conventos! de Esclavas del Sagrado Cío-
razón de Jesás,, de María Eeparadora. monjse dei Sacramento y padres B«den. 
toristas, el i en las Serrttas, santuario del Corazón de María (calle del Buen 
Suceso) y Santa Iglesia. Catedral; el 6 en la otíptá de la Almudena, el 7 en el 
Santo Cristo de la Salud y el 10 en la parroquia de San Ginés; asi como los 
nianifiestOB del día 3 em las Beparadoras, Agustinais de ültramai- (General Par-
diñas) y en las Esclavas del Sagrado Ck>razón y el 4 en las Religiosas del Cor 
''US Clirísti (Carboneras) y en el santuario del Corazón de Jfáría, serán aplicadas 
î or el eterno descanso de su alma. 

El excelentísimo e iiuetrísirao señor Nuncio de S.i Santidad, el eminentísimo 
sefior Cardenal-Arzobispo de Toledo' y le» excelentísimos señores Obispos 3e Ma 
dnd-Alcalá, Sión, Avila, Salamanca, Segovis, Vitoria; Palencia» L-eón, Oviedi , 
Zamora y Barcelona han concedido indulgencias en la forma acostumbrada-
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fe.|f 

OFICINAS Di 

IM A G E M E S ?^^iSrSo^í^^Ts 
O R F E B R E P r a H E T J I G I O S A 

K«la.M»s, íciKtarios, crn-^fiíoe, r»laí y y''am a-ti9t!es» 
rmr'' reí^ató?. IvBcfjrdator: i*, cstamíias 

K B 1 ' A ÍJ U R G I C A 
M A D ' K I L B « « 

¥ I E M A C A P E L L A M E S 

1.1 aüo anterior, vendimos 30-000 roscoaea. Esta ai5o fabricaremos iO-OOOi y todos ellos Eevarán figuraa de porcelana 
da Bohemia, y machos, repartid s, CINCO M I L P E S E T A S en monedas de oro v plata y participadones-en CIEN D E . 

CÍHOb (' !a Irt» % da U de t s te mes" 
Rloin J2Q S ' U ü i . 11 S".n Bfi'-'aNio oS, Arenal, 39; Gaya, 29; G£ns;a, 2 5 ; 
1' , íatúo u" i l - ' -qj s ¿i- I n s j s , ' 9 MaUín de los Heros, S3-

SocursaiM que veider in loj ro"ro^» 
TintoTcn», t Prci sfi" 

ieig[ 

«f 

m 
Manuel P&Sw&j, ae losmSGIPOM€>& 

iflc V.3Í..,.. ÍS3, De!or de Gargaota, BronquiH», Grippe sJa 
E(\/1PLEAD LAS f^^m 

^ 

X 
\ 

¥ERDAbER.'\S 
V Í8S úakas uúmmU eí'ac^ 
\ Q'JE SE ¥EMDEM U ? Í I C \ M E : 

• , ^ ^ E M C A J A K 
\\ • - Vcon e! nombre V¿i IJ^ on 
A,'^ •( '^o-'^'i..ica cíe ol'j I-a--. 

EacaJyptoi 6!o005 
Azúcar-Goma, 

^r:^t 

y CrmSs aparatos para ;-. ia. 
dustna í e l café, ^acao. eta. 
Pedid eatilopo a Maítflj. Gni» 
ber. Aosriada iss. BiSascw 

Bragueros eie 
tíflc3¿driente. 

J- íSamíioa _ 
único MÉOICOi 
ORTOPEDÍOOf 
"tíeMAIíMD 

Ui^gstoPipsrea %\ 

»i©iei£s 
Cincuenta plazas mayores d© veintitrés años y menores r e 
treinta y cinco («Gaceta» 2-3 diciembre)- Obra pa*ra piepa-
rarse -sin salir de sus casas, por Bozal Cttsadb, abogado do 
Vigilancia, publicada por la Editorial Campos, Princesa, 11. 
Precio, 15 pesetas. Puede aaquirirse por suscripción en la 

L I B R E R Í A D E R Ü B i a O S , PRECSIADOS, 23. 
y eatsrá terminada para el 10 de enero-

EL DEBATE Colegiata, 7 

t 
P R ^ E B ANIVERSARIO 

LA SEIfOEA 

Jlatoiejsao recibiáo los Santos Sacramentos 
y la ibeíiciición fie Sn Santiííad 

Su afligido esposo, don José Patarrieta 
Oalderón; hijo, don Clemente; hermaiHDs, 
doña Cristina y don Blas; hermanos polí
ticos, doña Lucía Echevarría, don Juan 
Cruz y, doña Rafaela Patarrieta; sobrinos, 
primos y demás parientes, 

RUEGAN a sais amigos se sir
van. en;Com.en)d-ar su akna a XXiois y 
asistan a la conduccii&n del cadá
ver-, qa© se verificará el día 2 del 
actual, a las CUATRO DE liA-
TARDE, desde la casa mortuoria^ 
calle de Casteító, número 6, a la 
estación del Norte, para su tras
lado 6 inhuim'acíSa en, el panteón 
de familÍEi «n el cem,enterio. die 
Vista Alegre en Derio (Vizoaya)^ 
por lo que recibirán especial 
favor. 

El duelo se despide en la plaza de Castelar 

SOCIEDAD AlíDNIMA 

EL iEJii 

mm i@ §iiiiifP-3 
l'recios KÍn competencia, ea 
Igualdad de peso y tamafio. 
Podid catálogo a Jiattlts. Gm-
¡ser. Apar£a<So ISS. Bitóao. 

•p^MjjHs rfi!'p')rcs, Avenida de iPefialvcr,' 15 

iVlARlA CAf^OSA" 
Baterías de cocina, aparatos par» alumbrado y calefaceitte 
de petróleo y acetiletio; braseros, fílTro.q y máquinas do pdcaf-

CSOZ, 31, Y GATO, "2-

ii iiflFiil 
FAbrtea en Casaiíejc» (iínoa ae Madrid a Alicante), 

0»|S5s!tO: CaUa da TélJcz, f., Madrid. 
Oficinas: CALLE DE FEBHANFLOR, 2, MADRID 

T E L E F O N O Sl-2j H . A P s a T A D O 372 
IKieoo!.ón {«legráf!oay telefónica: l E E S L A K S . UsSíid. 

m 
i|^MS(^a»'^i¿fe«,^1t^i¿a.i¿a¿?ña5¿^^ 

08 siii ea liiis pirR i üiiii iie'silif, i. i. 
Madrid: Prado, 30.--Barceloaa, Maílorea, 198 

mñ 
CfiT/?RRO«; 
RESFR)Í5D0^ 
(ON^Tií'«DOS 
BRONQUITIS; 
«ONQUERi*?»: 

VIUDA DE KAYON 

FALIiECIO EL DÍA 3 DE ENERO DE 1933 

HabienSo recibido tsdcs los Santos Secrameníos 
y la bendisián de Sn Santidad. 

E. I. F . 
Su desconsolada hija, doCa, ÍMcrosdes M- Bayon, 

Tijida d« XA (Morena, 

SUPLICA a sus paiientei y amigos la 
. . ©nooiaienden a, Pios, Nuestro . Sefior, y rue

ga ^figaistan el día" 3 a la misa de cabo de 
Sifio c[T2e se dirá en la parroquia del Salva. 

, dor y San Nicolás (Antón ¡Martín), el ma
nifiesto de Nuestro Señor en las Asnncio-
nistaé de Santa Isabel, número iS¡, el mis
mo día, y tres roisas que se dirán en Santa 

, Isabel en el altar d« Sari Nicolás de To-
lentíno el día 4 y la mensual que se dice 
l o e d l a s 3 de cada mes, a las ocho, en el 
Hospital del Carmen, Atocha, 123-

El ssfiOT Obispo de Madrid. Alcalá concedió cin
cuenta días en la forma acostumbrada y el Nunoio 
Apostólíoó cien días por cada m i s a o íosario que 
recen por dicha señcra-

Esqnelas, LOS TIROLESES—ROMANONES, 7 

T 
SEGUNDO ANIVERSARIO 

EOGAD A DIOS POE E L ALMA 
I>B LA SESOBA 

iei3 islorü eippiíiiii i liiiliz 
¥ I U D A D E D O N I G N A C I O R O C A 

DEL CQISESCIO DE SSTñ GOaTB 
QUE F.4.MECÍ0 EN BÍADHIB 

El, D Í A 2 DE ÜNEBO DE 1922 
A LOS OCHENTA Y SEIS AÑOS BE EDAD 

Confortaba con toáfsa los Santos Sacraaianlos y lâ  
bendícióii fie So Santiflati. 

^ . f« .P. 
Su director espiritual, el muy ilustre señor ¿on 

Isidro v'Estecha üeomández, penitanciario de la • Baji
ta Iglesia (jaitedml do (Madrid; su socio y sobrino, 
^<m. Pedro Plaza Carrasique; ssr^ demás sobriiDos, 
don Valentín, doña Agustina, díxQ Ignacio y don 
Jul ián ' Pla^a, doña Quintina, don Juan de Mata y 
doña Paz Carranque; eobrinos poiíticc^j, doña^ I/uisa 
Ferrando, don Mati» 'Merino, dcm Juan Earrieutosi 
don Luis Frade, 'don Antonio Alonso Cabanas-, duna 
Carmen y don Vioeníe Vega; primos y demás pa
rientes, 

RUEGAN a usted cnoomieuda su alma 
a Dios Nuestro Señor-

Bl solemne funeral qus se celebrará el día 8 da 
enero, a las óñoo de la mtañana, etn San Pedro eJ 
Eeal (vulgo Paloma) será aplicado por él eterno 
¿escaneo de su alma. 

Esquelas, LOS TIROLESES- EOMANONES, 7 y 9 

O b r a n d e u n m o d o e spec i a l 80bi« 
la T O S . D e s c o n g e s t i o n a n y a n e s t e 
s i an la fa r inge y l á l a r i n g e , ca l 
m a n d o e l cosquiUao y l a s s e n s a c i o 

nes de i r r i t a c i ó n y p icazón d e es tos ó r g a n o s , d e d o n d e n a c e m u c h a s v e c e s t a a 
m o l e s t o s í n t o m a , "al c u a l h a c e n d e s a p a r e c e r o a t e n ú a n m u c h o c u a n d o t i e n e n s u 
or igen e n el reflejo s u p e r i o r ; p e r o c u a n d o l a T O S h a d e i r s e g n i d a d e e s p e o -
to r ac ión , favorece é s t a , q u e p o r l a s v ía s r e s p i r a t o r i a s y ' s u p e r i o r e s e s t á n m á s 
l ib re s , no BOD do lo rosas , y l a acc ión a n t i e s p a s m ó d i c a de l r n e n t o l h a s u p r i m i 
do e l e s p a s m o glót ico q u e s i e m p r e a c o m p a ñ a a los accesos d e t o s u n poeo p r o 
l o n g a d o s . P o r e s t a r a z ó n son m u y benef ic iosas e n t o d a s l a s a fecc iones ea . q u e 
el s í n t o m a T O S m o l e s t e , i nc luso on los T U B E R C U L O S O S p u l m o n a r e s , los 
P U L M O N I A C O S , e t c . , e t c . , e n lo q n a la e x p e c t o r a c i ó n es n e c e s a r i a ; p u e s v e 
m o s c ó m o q u e d a é s t a f a v o r e c i d a , i m p i d i e n d o q u e ol e n f e r m o se " e x t e n ú e c o a los 
f r e c u e n t e s e i n ú t i l e s accesos d e t o s . C o m o la aooión de las P A S T I L L A S 
C R E S P O es casi e x c l u s i v a m e n t e loca l , n o h a y t ep io r al h á b i t o n i a efec tos se 
c u n d a r i o s d e s a g r a d a b l e s . ' . . : , • 

Son i n s u s t i t u i b l e s en l a s R O N Q U E R A S , A F O N Í A , D O L O R D E G A R G A N -
T A , p a r a cor reg i r los m a l o s efec tos del t a b a c o , como c o m p l e m e n t o de- . la h i 
giene d e la b o c a ; c a l r n a a los accesos , a l i v i a n d o m u c h o a los A S M Á T I C O S . 
K e c o m i ó n d a s e e s p e c i a l m e n t e a los o r a d o r e s , a o t o r e s , osui tores , e t c . , p u e s r e s 
t i t u y e n a l a s c u e r d a s voca les la flexibilidad y e l a s t i c i d a d ¡p r imi t i va s , c u a n d o 
h a n s ido p e r t u r b a d a s por n n t r a b a j o exces ivo . 

P E S E T A S 2 C A J A . A M E R I C A Y F I L I P I N A S , S 

ATOS 
COK SUPEBIOB, SACO DE tí) KILOS, 6 PESETAS 

ANTRACITA SUPEEIOE PAÍLl COCINA, SACO 40 KILOS, 4 PÍSETAS 

F E R E A Z , 5 6.-T E L E F O N O 1 3 - @ 8 J. 

raJJLOíEfiiKilüSiCi 

¡NOFEWIWÍ! 
CE 6U<;T0 

RE^Ul-TflDOI 

Q UÍ0300 
CAEIE DE ALCALÁ, EilEKTS A LAS CALATRATMS 

M O L I N O S 
{iSTá mano o fuerza motriz. 
Para todos Isa usos. Pedid ca
tálogo. Maítiis. Grnber. Bilbaa 

1 irtsrfJNTsnso.Ée exouisiTo, 
, PERfune. ctffifí /t^BicUL-i 

üí ie i io í i cgcni 
de lujo les reBidtari graiv.iio I servicao 

isa Prieto, 
í Teléfono 8-

'sirriéndose 
en Castelló, 

Si Quiere Triunfar 

t 
S E X Í O « H I Y E R S A S I O 

B L I L U S T B I S a i O SESOK 

mt 
• MARQUES DE CEBYEEAXES 

'itl% saperíor de AdmintetraciSn ciiril, Jefe tte SPÍ-
otdn da! Dütilsteria da GrücJa y J.Bsticia. secrctauo 
de U CcmisiiSn pennahcnts de Codificación, \%¿i 

de i» Junta consulíSta da ̂ tsK-Heros. ewélora. 

FALLECIÓ E L 5 DE ENERO DE i9iS 

Después di recibir iodog l^os Santos Sacia-
meniot y. h bsndiciir. de Bu S<mtidad 

So rinda, íua hijos, Eafael, Manuel y Luis ; sus 
hermanos, doña Canrusn y don EVaboisco, y don is 
parioatejí, 

RUEGAN » sus amigos encomienden su 
alma a Dios Nuestro Seíor-

Todas lae misas que se oeltíbrcn los días ÍÍ en ía 
i.íiesia del Salvador' y San Ijttis Gcnzaga, el 4 cu 
la del Caballero d« Gr:uia, el -5 en la de Sru! 'j\I<i. 
nucí y San Benik» y el O en la do San p;i,c-cn íl 
y el manifiesto de este día en eí̂ ta última .ig't.^i^i 
y el 6 en Estepa serán aplicados jxir ei eterno tlf-fc 
caneo ¿e an SIDIEX-

Vdn<« defioríH Pr'liid s t e r e n («r..eüidas iodo' 
geaciaa eo la ív.-ma ai.ki.ij.i li-ida. 

P R I M E R ANTOESSAFIO 
D E L E X C E L E N T Í S I M O Y- R E V E R E N D Í S I M O 

le l i i sar̂ ona n luf 
PATRIARCA DE LAS :INDÍAS 

P S O - C A P E L L a N MAYOR DE S 0 M A J E S . 
TAD y VICARIO GENERAL CASTRENSE 

QITE EALLECIO SANTAMENTE 

EL DÍA 3 DE ENEEO DE 1923 
Después de recibir los Santos Sacrainentos y ¡a 

beiidicién apostéüca. 

E . I . F. 
El exoelentísimo y reverendísimo sefior Patriarca 

de las Indias, pro-capellán mayor de su majebtad y 
tioario general castrense, albacea-s testamentarios, 
jermanos, sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos encomiendat, su 
alma a Dios Nuestro Señor-

El funeral, a la« diez y medií,, y todas las misas 
que t,8 celebren en la real iglesia de Sianta Jsabel 
("oaiie de Santa Isabel), en la real iglesia de Nues
tra Señora . del Buen Suceso, padrea Carmelitas 
(Evaristo San jlMiguel, las de la Samta Iglesia 
Catedral y de las parroquias de San Pedro y del 
Salvador o iglesia de Santo Domingo, de Ibiza (Ba
leares), las misas de las Llagas y el manifiesto en 
el santu-ario del Inm:aciilado Corazón de María y |a 
misa y Hora ' Santa en él Patronato de fe.'Sagrada 
Eaamiia (Tutor, 17) el día S del actual, se aplica. 
rán en siifraglí* del finado-

El día 4, a las diez de la nsafíana, el clero de la 
real iglesia do Nuestra Señora del Buen Suceso ce-
lel/rará ' solemne funeral, en sufragio del que fué su 
aniantísimo Prelado, de inolvidable memor'ta-

Todos los reverendisimoe Prelados de España tie
nen concedidas indulgencias en la forma accstum-
Lxada-

U n a h a c i e n d a puede s e r m u y srrande y no p r o d u c i r n a d a porqua n o se la cu l t iva . A-Slmismo TTd 
puedo no o c u p a r el l u g a r que co r r e sponde a su in te l igenc ia sí no l a cu l t iva . No s i empre t r i un 
fan lo3 m&s i n t e l i g e n t e s , pero , s i , t r i u n f a n s i e m p r e los que c u l t i v a n su in te l igenc ia . 

P a r a s a c a r el p a r t i d o m á x i m o de l á po tenc ia l idad de su In te l igenc ia puede e s t u d i a r p o r co -
r r s í p o a d e n o i a c u a l q u i e r a de los s i g u i e n t e s C u r s o s s in a b a n d o n a r su ocupac ión a c t u a l , a p r o v e 
c h a n d o Sus r a t o s desocupados , en s u p rop i a c a s a . 
S í r i C I B H C Í A ¡KEHÍCaS—Adqui r i r á t m a m e m o r i a prodlffSosa. Aprenderf t a p e n s a r con c l a r i 
dad y a l l e g a r con rap idez a l fondo de c u a l q u i e r problema. M u l t i p l i c a r a s u c a p a c i d a d p a r a g a n a r 
d ine ro ; a p r e n d e r á a a p r o v e c h a r su capac idad m e n t a l consc ien te y s u s f u e r z a s inconsc ien te s . Sa 
le a b r i r á n a v e n i d a s n u e v a s de éxi to , dé h o r i a o n t e s Inflnitos. C u r s o b a s a d o en l o s descubri i»3en-
t o s s ico lóg icos de los ú l t i m o s diez años . 

3?SI?3!03>SS1S0—^Aprenderá a e s c r i b i r p a r a l a p r e n s a en t o r m a 
v i b r a n t e , con hondo ini terés h u m a n o ; a p r e n d e r á t odos loa s e c r e t o s 
Eüódernos del periodisimo n o r t e a m e r i c a n o que hacen qua laa p á 
g i n a s ^ da c u a l q u i e r d i a r i o p a l p i t e n con vida. Podrá , adomá-f 
l a b r a r s e con e s t a n ro fe s lón u n magnif ico Dorveni r socia l y 
pol í t ico . 
EBBAGOIOXir B B OtTEHÍTOS "Z ?OTOB3.a.aiJLS~-B:3tnaio n u e v o 
en el m u n d o h i s p a n o ; pero que h a l e v a n t a d o f o r t u n a s como u n a 
v a r i l l a m á g i c a en los E s t a d o s Unidos , donde ae le e n s e ñ a en 
eas l t o d a s l a s .Univers idades . A p r e n d e r á Ud. a c a p i t a l i z a r s u 
Imaginac ión . H a r á p o p u l a r e s l a s c r e a c i o n e s do su m e n t e , exhl 
b i éndo la s a n t e m i l l o n e s de e s p e c t a d o r e s p a r a h a c e r l e s p e n s a r 
r e i r o l lo ra r . U n buen f o t o d r a m a so v e n d e h a s t a en 5,000 M-
l a r e s . La a y u d a m o s a vende r sna t r a b a j o s en los E s t a d o s 
Un idos . 
AKMll^XSSBACaOJr OEEHraíXPICA » B IkA ClBCStriift.OIdlí S>Ii 
t>X&St,XOS "Sr S S ' T I S S A S — E l h o m b r e i m p o r t a n t e da u n a e m p r e s a 
e s el que hace l l e g a r el d inero . E s t o C u r s o le enseña es to . Sn 
t r a b a j o va l e t a n t o m á s c u a n t o mí)s puede Ud. p roduc i r . Q u é d a l a 
c a p a c i t a d o p a r a dup l i c a r y t r i p l i c a r la c i rcu lac ión de cua lqu ic 
d iar io , s i sigaie los m é t o d o s n o r t e a m e r i c a n o s qua e n s e ñ a m o s . 
Oi rSS© B 3 K E S A C C I O W — S a b e r e x p r e s a r s e con e legancia , , co -
reeciíin y o lar ida i l e s u n a d e l a s b a s e s ü e l éxito. E s t a Cur->o 
se lo enseña . A d e m á s , a p r e n d e Ud. t o d a l a irramátlisa en f o r m a 
a g r a d a b l e y senc i l l a . Si su o r t o g r a f í a y redacc ión son defec
t u o s a s , e s t e C u r s o l o n r e p a r a r á p a r a l o s demáa C o r s o s Bion-
c i o n a d o s a q u í . 

Cq,<3a u n o de e s t o s Cursos^ p o r poco g u e l e Oiga su t i t u lo , en
s e ñ a u n a profes ión o actíMldad nueva , con p o r v e n i r i l imi t ado y 
e ln c o m p e t i d o r e s p r e p a r a d o s . E s t á n e sc r i t o s con el jiropOs to 
de l e v a n t a r r á p i d a m e n t e a l que l o s e s t u d i a a un rJa-iio s u p s r i o " 
de vida , t a n t o i n t e l ec tua l como económico . L-nsí prt-ciasf ' u i 
mód icos y se p a g a n con .facil idades a l alcacac» de tottos l o j 
bols i l los . 

m 

affenes w 
No dejar da coriBultar osta casa. 

Fara adqxürirlos recomendamos loa 
laureados y aereditadoa tailerág da 
B A j a ü f l POEKTB B E L 'MAlt, 1, 

cares 
José Tena 
V^y-ENCIA 

ALMONEDAS 
ftEMONEDA. C a m a s , eo-
rr er, 37,3U; cameras, 50: 
iiatrimonío, ti-5- Colchones, 
15; cameros, 25; matrimo
nio, ü,5: anoarioa luna, 170; 
roperos, 110; lavabos com-
pl tos, 27,60;' masas come
dor, 2-3,S0; mesillas noche, 
3 ' 5 0 ; Billas, 6.-50;'percheros, 
S** 50. Cama» dora-15,5, ináqui-
nas escribir, coser Singer. 
Gramófonos, oihajas. Estre
lla, 10; Ijuna, 23- aíiatísans. 

ALMONEDA. T o d a cíase 
mueblua mcdernoa antiguos-
Génoro, 17-

eeoiitte 
ÓPTICA 

EN RECETAS médioe o o » 
lista use cristales Pnnlrtí] 
Zeiss- Casa Dubo»;^ óptico. 
-Arenal, 21. 

:>:»is 

TANCREDO FINOCHET 

Jefe del Dpto. do Instrucción 
de lo3 Cursos en Castellano. 

AGRICULTURA 
BIBLIOTECA Agraria So-
Iai-fan»- Colección completa-
Indj^ensabfe a! a.}5ricaii-or 
pir.a explotar racional y íu-
ritivemen¿« sna tJerraít- Ca-

5| I tál>£0 gratis. Apartado 37-
Seviila-

SKSGOKSB S0!SS CXrPéS T BHTZIsaO—HE COUTXBSns 

ESCUELAS INTERAMERICAMÁS DE MUEVA YORK 
^ a m s r o a e o S , H e w Tott, X. V. £u ' 

S í r v a n s e m a n d a r m e de ta l l e s y d a r m e p rec ios del Cui-so t a r 
cruz. E n t i e n d o que es to n o m e c o m p r o m e t a « a 

. C u r s o d e P e r i o d i s m o . 
. C u r s o do B e p o r t s r . 
. C a r s o &e iJLdiuii3i.tst3;aoióii 
Científica de l a Circulac ión 
de D i a r i o s y R e v i s t a s . 

. C u r s o de Kedacc idn . 

. C u r s o &e Keflaccldu ele 
Cnojitos y T o t o a r a m a s . 

. C o r s o de Sficienoia. S l s n t a l . 

jacio con una 
n a d a y que el Curso e s t á en c a s t e l l a n o . 
I-íombre 
A p a r t a a o p o s t a l 
Cal lo y N ú m . . . 
C i u d a d y P a í s 

ALQUÍLESE s 
ALQUILAf íoS barrio S.-.Ia. 
T anca, excelente local j a ra 

5>5sifo. Hc-Ai: E . V.'CIau-
t ) Coello, i'2, portería-

TRASPASOS 
T R A S P A S O booite v * 
amueblado, pjimeroi aecensor, 
caMaccióm Gónov». Basóu : 
Clavel, 2, estanco. 

VENTAS 
P I E L E S , confección» 
glos; espedalidad abrigo* epo, ' 
nomia- Silva, 85/ bajo. ^ 

L E H A ecca caleCacoieBea, 
ripia, v?ila,s, barato. Bonda' 
Toledo, 80- Teléfoao JS-ítt ; 

VEJíDO do» f2*<* Anjor». i 
09D.3r.ll Laoy, 88- Usa 6 teSM-. • 

VARIOS 
CINEEATOGSAFO, celeceid« 
Mavi. Películas escogidí». • 
base de arta y moiaUjad., 
I>!5pó.<¡ito; Rodr^nsz San ' ©» ,i 
dro, 6". Madrid. 

S¡tT ÜOS P.fi.XSBS E S HABSiA. E S P A S O I s A 

tí"» 

KLQtJlLO locales- R o n d a 
a kda, 30- Teléfono 35-40-

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago Jas 
I s Blfc.3 precios, offin prefs 
1 átí d« 1 8 S O a 1 8 7 a 
Ur ijz, 1- iMa-¿!.r¡d. 

PARA ANOHCIAK AQDI, 
L s Poblioidad, Jjedn, 20i B»», 
g^n lotería. • ; 

RELOiTEKIA Timad (Ja«nse-j 
ro- Compoteras eeon&ndeaaL j 
0!V!«<ntía, tm afta. jSrJsta^ da ; 
forma, 8 p»íeia«. 31, 
tas, 11 (.X'^^óxímo ArM»4)« 

POR 10. P E S S T & 9 , lote *>; 

•iie.rinJn Cc/tUs, 8. ; 

«/^ COLAPSO «.-•¿¿¡.ass. deuiada-
• ' ; l i»ü, , <:.7C', platino, ;,lata. Plr> 
"Ai I -5» Msyor, 23 («y nina C.u-

í dftd.I!.:vi-íí|t>J. platerfe. 

5ñ m m mmuí 
E K S I Q U E T A , Mm&eo.' 

09D.3r.ll

